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Año LYl Habana,.---Sábado 11 ds Mayo de 1895. - Santos Mamsrto 6b. j Francisco de Qsronimo, cfr. I t o s r o 111. 
CíFIOIAL D I U A M A B A M á 
Telegramas por el cáTale. 
SEKVICIO TELEGHAriC© 
DSCi 
D i a r i o de l a M a r i n a . 
A L I>IAKX*> » £ L.A mXíllSAo 
S A B A N A . 
TÍ3:LH:GKRAMAÍ3 D K A W O C Í I B . 
Madrid, 10 de mayo. 
E l diputado autonomista, s e ñ o r Pe-
rojo ha pedido al Grobierao s n la se -
s i ó n de hoy d©l Congireso que decla-
re que no es iate e l pro p ó s i t o de a-
plaza? la s ref ormas, como se cree en 
Cuba , acaso por m a l a interpreta-
c ión . P i d i ó a d e m á s que las refor-
m a s se planteen inmediatamente; 
que se fijen plazos para la rectifica-
c i ó n del censo 7 para los trabajos 
preparatorios de las elecciones; y 
que en el caso de que la insurrec-
c i ó n impida hacer ambas cosas, en 
alguna provincia , qtie se hagan don-
de aquella no exista. 
E l Ministro de U l t r a m a r c o n t e s t ó 
que nunca p e n s ó aplazar las refor-
mas, cuyo planteamiento depende 
s ó l o del trabajoso desarrollo del ar -
ticulado; que s u s p e n d i ó l a s eleccio-
nes hasta plantear las reformas, y 
que oportunamente p r e s e n t a r á un 
proyecto do ley sobre el asunto de 
las elecciones. 
L a Correspondencia de E s p a ñ a pre-
tende conocsr las apreciaciones que 
comunica a l Gobierno el general 
M a r t í n e z Campos, deduciendo que 
la i m p r e s i ó n de é s t e es optimista. 
Nuem York, 10 (te mayo. 
Dicen de Washington que u n se-
nador ha manifestado que en la 
p r ó x i m a legis latura h a r á u n a de 
c l a r a c i ó n c a t e g ó r i c a defendiendo la 
doctrina de Monroe, y que á la vez; 
se propone pedir los docuoaentos re-
ferentes a l asunto de l a r e p ú b l i c a 
de Nicaragua . 
P a r í s , 10 de mayo. 
B l diputado Rouanet ha anuncia-
do que tiene la i n t e n c i ó n de promo -
ver u n debata en la C á m a r a de los 
Diputados acerca del proceder del 
gobierno en la c u e s t i ó n chino-japo-
nesa. 
Londres, 10 de mayo. 
Comunican de Tokio que ios viz-
condes K a b a y a m a y Midsuao eo 
d ir ig irán á la i s la de Formosa , den-
tro de pocos d ías , con e l fin de a-
nexarla formalmente a l imperio 
j apoces. 
Cotizaciones de la Bolsa Oñcial 
el día 10 de Mayo de 189^ 
FONDOS P U B L l t í O S . 
Tinr,' 3r; 
3 á 4 pg D orr 
11 A 12 pS 
35 á 3(5 p | 
D. oro 
: D . oro 
34 á 35 p g D . ero. 
30 i 31 pg D . Mo 
s100 in te rés y 
amort isación 
anual 
Idem, id . j 2 id 
Idem de anualidades 
Billetos hipotecarios del 
Tesoro de la Isls da 
Cu'oa.,... . . • 
ídem del Tesoro do Puer-
to-Rico Jmm 
Obíijíaciones hipotocariaf. 
del Ekcrao. A r u n U -
raienlo de i-x Habanu 
i.? oni ie íon.„ , , , , , 
W fu ).l ?* o m l f i c i i . • 
A U G I O K E 8 
Senoo E«páEol de la is la 
do Cuba. . : 
idem del Comercio y Fe -
rrocarriles Unido?, de la 
í l a n a n a y Almacenes 
de Reda 
Banco Aerícola 
Crédito Terr i tor ia l H i p o -
tecario de la lele, do 
Cuba 
Smpresa de Fomento y 
NaTcgaoióu del Sur . . . . 
Compañía do Almacene* 
do Hacendados 
Compañía de Almacenen 
3o Depósi to de la Ha-. 
liana 
CoBipalifa de Alumbrado 
do (yíw Hispano-Anio-
CompaSI» Cubana de A -
iumbrado do Oa» 
Nuera C'ompafiia de Gaa 
do la Habana 
Oomj)ariÍH del Ferrocarr i l 
de Matenzas á íáabanilla 12 á 13 p g D . oro 
Compañía de Caminos do 
íliíyrro de Cárdena» 6 
J ú c a r o . . . . . . . . . K « 
IJomp&ñía de Caminos d« 
fliarro da Cieufaejío» 6 
Vil lsclar» 
Uompiñ ía do Caminos de 
Hierro do Sa^na 1» 
G r a n d e . . . . . . . . . 
Compañía de Cammoi do 
Hierro do Caibariún 6, 
Sanoti- S p í r i t n s . . , 15 & 1G p g D . oro 
Compañía del Ferrocarr i l 
8 á 9 pg D . oro 
36 é 37 p g D . oro 
20 « 21 i -g D . oro 
UrDíino. 
Ferrocarril del C o b r o , . . . 
Ferrocarril de C u b a . . , , , 
Idem de ÜTiantAnamo..-. 
Idem de San Cayetano í 
Viñaio» 
B«'.iocrfa de C á r d e n a » . . . . 
HooWud Anónima Red 
Telefónica do la Haba-
1 á 2 { g P. oro 
93 & 93 p g D . oro 
13 á 14 p g D . oro 
OBLiaACIONKS. 
Nueva-York) mayo 9, d í a s 
o i de la f arde. 
OHÍ.-;> ^.pafiolRHí á $16.70, 
C%üt«taes, fl.$*.88. 
Deafneido papel comorfiítJ, 60 (ÍJT.V de 8 
& í por ciento. 
Cft'»«il«s Batiré Jumñrmt 60 d!T.. (b»»^-"-
ros), á $4.87. 
I l .-jn ŝ hrp ?<irÍ3, 60 d;?. (ba iu ju ie rwJ) , 3 5 
francos 10J. 
Idem sobro ííaimlín?* '̂», (jo *fY,, (Jxisqioi^oíi) 
B^eos i'Cgi&tr&iloi <!o 5«si KÁÍftd<iys-l̂ Aldo.% 4 
pordonta, íl 118i, ex-cup<Jn 
Csatrífnsra?!, R . 10 :">.!. 96, costo y fleto, á 
; l S 17(82 nominal. 
Idem, en plaza, ñ 3ic 
Ee^nlar ú bae»! reüno, en plaza, <le 2 i 
A 3. 
Asdcar «Je miel, en plaza, de 2& á 2 i . 
filóles slo Calía, en hocoyos, nominad 
'TI mercado, sostt^inido. 
VENDIDOS: 8,200 sacos «le azdcar. 
idera: 500 bocoyes de idem. 
Hántesa del Oeste, on tercerolas, á $0,5)0 
á nominal. 
Harina pateat filmieBOt&j $4.40 
Londres, mayo 9, 
ASÍCA;- (!M remolaeba, ropiinal á lOi-
Asficar centrífa^a, pol. 96, & 10(3 
ídem regojar ifefiao« K, Si6. 
CoaaoUdaíloa, (i 106 8 i l6 i eX'Iuteréi). 
Dascaenío» Banco dft Inglaterra; 2 i por lO'í 
Caitrc \wr cimU) español, d 78, ox-íui;; 
rt?s, 
P a r í s , mayo 9. 
Bftbta, S p!»r 100, 4 102 rraneM 80 cls. 
a*, te* rfts. 
Hipotecaria» del Fer ro-
carr i l de l'ienfuejjros y 
Villaclar: . 1 ; ijmisión 
al 8 nor 100 ' . . 
ídem idem tM '¿]- idem id 
7 por 100. . >. 
Ssuoshipotecarios de la 
OompafiiJi ce Oas Con -
jnii.5añft 
mtas. 
I0TICIAS DE 7AL0EES. 
P L A T A ( A brió de 941 i 94 f 
N A C I O N A L . S Oerró de 9á¿ á 94f. 
MEECABO DE AZUCAH. 
Habana, mayo 10 de 1895. 
No hay variación que s e ñ a l a r en nnos 
tro raeroado azucarero résped o ne nues-
tro íiítiinos avisoB, ni I m noticias reci 
bidaa del centro regulador amorítan un 
cambio de apreoiaoiones. Sia erabar 
go, i?o .steuido8 loa tipos en ímestro 
centro priooipal de consumo y no lia 
hiendo deoaido los deseort do operar á 
los liraiLfH que aquellas permiten, las 
operacionoi si carecen de importancia 
se d(?be /i que los tenedoi'es se mantie 
neu con m u c h a flriner.ii, cotí esperanzas 
de una pronta reposición del mercado. 
í5ó!o s a b e m o s de laa B i g a i f m t e a ven-
tas efectuadas entre ayer A última hora 
y hoy: 
C E N T U Í F U a A S D E G U A R A P O 
Ingenio Fortuna: 
1000 sacos número 11, pol. 96¿, á 
4.38. 
C E N T R I F U G A S D E M I F J L 
Ingenios varios. 
1405 flacos número 7(8, pol. 90 á 
3^ rs. 
KfiPAfíA 6J á 7 i j g D . á S p g 
- • I 
•1 
C 75 á 8 i j . g P., oro 
E S T A D O S - U N I D O S < e?->uJiol o franoéi, 
MK31CAW-t 
l í I G L A T K : • ; ' , , 
F R A N C I A . 
A L E M A N I A . 
18J í 19 p g P., «ro 
e í p i ü o l o francés, 
á 60 ÍIT. 
4 í 4 5 p .g P. , oro 
ospafiol 0 francas, 
& 3 Avr. 
3Í íl 3 í P .g P. , oro 
eimañol o franoée. 
li 3 <ÍÍV. 
\ Sin ripotaolonoí. 
O B S C Ü E N T O 
T T T , . . , 
AZÚCABBS FUBQADOB, 
BJRn.-'o, trunen fie Dotoína ? 1 
SAOJbaui. bajo drognlKr.r. | 
Idem, Idem, Idorp, IdaVa, bue-
no á superior | 
Idem, idem. idem, Id., floreia. 
Oopuciio, Inferior A r^gnlftr, ! 
náraero 8 Í 9. (T • H . ) . , , . 
Wem, ' r.onn <l annorlor, n i 
TOorolOAU Idem I 
Qnebrudo. 'n í f i ror regalar, i 
número 13 < 14 ' d o " r , , , , , , I 
M a m boc^o, «V 15 16 ' d . . . I 
'Aeni rápertot. r' 17 18 i ¿ . I 
lilarn ílornto. n. 19 A 20 t i l . . . f 
íVIdriKíciíín 96,--K(icoa: 4 0 562 do p f í o en oro 
por l l j kil^roaioe. 
nocoj-fia; Ao hnr 
AZÚCAR Oí! BIlKl.. 
Po'.r.rlínoiír. 88 - á 0-375 de peso on oro por 1 U 
lograma eegnu ctivsf* 
Común 5 Mgalw 
D 3 CAMRUíH. 
de coTre j . ' 
!)K PV tfTOs -• 
Comps. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Oblig Ajuataniiento 1? hipoteca 
Obhgucior n;' Hipotecarias del 
Fxc:ao. A y un tamien to . . . . . 
IMllciea nijiotecarics de la L i a 
de Cuba 
A C n i O N E S 
B-jíico Eiipufio! de la la la de Cuba 
Banco Agifonla , , 
Banof del Comercio, PeiTocarri-
les Unidos (Id la Habana y A l 
macones de Regla 
Compañía de Camitios de Hierro 
do C'íírdem-" y .fúcaro 
C c m p a í l a Urjida de loa F.-.rn>-
(MtfrUW do Caibaríén 
Coinso&ta de Cariiccs de. Hierro 
de Matsi 7?.fi á Sabaei!!-. 
Compafifa dé Caminos dt Hierro 
de Satroa. Is Gratde 
Compañía de Camino de Hierro 
de Oi'iifaeKOS á Vi l laolara . . 
(iompaEía <i< l Ferrocarril Urb&no 
Comp. del F í m carril del Oeate 
Comp Cnl aua de Alumbrado Gas 
Bunoí Hip 'teoArioa de ln Comp» 
Sía d« Oa/t Cnnsí liflpdD 
Ccmp Di i «ie Ga» LliapaiiO Ame-: 
rícans CoiUtolidadá 'I 
Bonos ulpotAOiirioi Uoztirertiííotl! 
de Gas tioíiaolidado | 
Refinería de AzUcar do Cáraenas.!! 
Corapañía de A macene» do "'a-lj 
o-'n Judos i 
Emprttot. do Fc-monto y Navega-
ción ••tel Sur I 
Corapít&íade Almacenes de Do-I 
p<5?lto do la K h vnb .- ' 
01)liji;a»ioneB Ilipotocsrins dej 
Cienfuefros y Villaclura ü 
Cnmpañí ' i do Almuoeuca da iS&nta ! 
Cn'&liaa ¡i 
R?.!Telefónica de la Bíbí.Ma !l 
CnSdito 'rortitoTiiil Hipotecario^ 
de la Uda de Cub» ;( 
Compii&ía Lsioj» de Viveros \ 
Ferroottrril de Gibara y Holguíu . ' , 
Acjionen i 
Ob'iigacionoa M 

















































Halino», 10 de Ma jo de 1895 
<WBWirKiTOW¿ítñUar»HwifcBiwiwiÍMÍÜJ 
l i OFICIO. 
oupia. —Üiibai,», 10 de mayo úa 1895 — 
fc'ü'lico PiMldente Interino, fatobo Fetarnn. 
.—No hn,y. 
iiY-M-.risco I>>le»ir,8, gnxiliar} 
itu B caiti 
Bl 
OOiUANÜANí ' IA t i E N E R A l L DK M A R I N A 
APOSTAJÍERO H E L A H A B A N A 
V B B C ü A t o R A » K IJAS A N T I L L A S . 
ICSTAUO MAKOK. 
Negociado —Junta E c o n ó m i c a . 
Secretaria. 
Acordado por la Bzoma, Janta Económica del A -
poatadero en sesión de 29 del pasado mes aacar A p ú -
biiea sulfata oon car í i r ter de siraultaneidad en esta 
capitel. N^evitaf, C^iba y Cienfaego» el carbón cla-
aea Cardiff, Cumberland y m k que pueda necesitar-
se durante dos años para el Buininist^o do los bnques 
dy esta Escuadra y Aretnal tanto en la Habana co-
mo on los puertea de Nnevitas, Gibara, Baracoa, C u -
b», M ¡nzauillo ^ Cienfaegos A les precios y condi-
ciones quo ec marcan en el pliego que se halla ex-
pueato en las otioinaa de este Estado Mayor todos loa 
lií a hibiles de once á dos do la tarde: y aeñalado a-
glmli mo el día 15 del corriente, hora de la una de la 
tvrde para cdV.brar la expreaida subasta; BG aviaa 
por este medio á quienes pueda interesar para que 
acndan con sus proposiciones A 1» mencionada Cor 
po'-ación qneeaturA constituida al efecto. 
Habana, 7 de Mayo de 1805 —Ventura de Mante-
rola. 4 7 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E M A R I N A 
A P O S T A D E R O D E L A H A B A N A 
Y E S C U A D R A D E L A B A N T I L L A S . 
ESTADO MAYOR. 
Negociado 2'.' Jefe.—Sección Clases. 
A N U N C I O . 
Los individuos que A continuación se expresan, de 
quipuc? se ignera au domicilio, ae pieseniurAn en es 
te Estado Mayor en hora M b i l de oficina, A fin do 
ecterarics de un asunto que lea concierne. 
Ayudante de oiá^uiua: D . J o a q u í n Diaz Santalla 
Carpisteros calafates: Ramiro Gómez GonzAlez 
Joaquín Sedea y Sedes. 
Habana, 4 de Mayo de 18S5.—Pdayo Pedemon 
te. 4-8 
C O M A N D A N C I A M I L I T A R D E M A R I N A 
Y C A P I T A N I A D E L P U E R T O D E L A H A B A N A 
Don Buenaventura Pi lón y Sterling, CapitAn de Na-
vio do primera clase. Segundo Jefe del Aposta-
dero, Comandante de Marina de esta provincia 
Hace saber: que encont rándose vacante la plaza 
de Asesor de Manua del Diatrito de isla de Pinos, 
ae convoca por este medio para qae los aapirantei 
que deseen ocuparla, presenten sus inetanciaB en el 
término de treinta días, A contar deade cata fecha en 
esta Comandancia, dirigidas al Exorno, é Utmo. Se 
ñor Comandante General de Marina do esto Aposta 
duro, con arreglo A lo detMminado en el articulo 25 
del vigente reglamento del Cuerpo jurídico. 
Habana, 3 de Mayo de 1895.—Bucnavcti Itera 
P i l ó n . 4-8 
G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
A N U N C I O . 
Sorteados on Diciembre de 1894 en las zonas do 
reclutamiento de Oreií-e n. 3, Burgos n. 11 y M o n -
forte n. 54 los reclutas que á continuación se rela-
cionan, reaidf ntcs en esta Isla y'cuyos domicilios te 
igioran, te les lu;ce aaber que deben presentarae en 
osto Gobierno Mil i ta r ó en el de la provincia en que 
residan de 3 A 4 de la tarde en día hábil , para enle-
ra i l c í de sus oldigaciouee; en la inteligoncia que de 
no efectuarlo en breve pUzo, se les exigirá la rea-
ponsabilld íd á que haya lugar: 
Ramón Saijtamaria Eodriguex, hijo do Remigio y 
María, pueblo de Otero Cruz, provincia do Orense 
ComiloPcrro Ytñez , id. Pedro y Dolores, id. Bon-
traces. Oninse. 
Jonó 'V6zqncz San Miguel, id . Itínacio y Genoveva 
i j Freij.-'so, Oci nso. 
CímiJo I g ^ i a Gonzáles, 14. Tomás y Valentina, 
i i . Mantiain. Oren-e. 
n>v.vii-o B •• v.: R.i.Tigiiez, id . Jasa y Teresa, id, 
I Seiiii ' / i t n .e. 
I CVuiio Coatío Rodrigaez. id. Primitivo y J u l i á n » , 
' id . Maslego de Ssgra, Orenê , J 
Juan R a ñ a Rodríguez, i d . Manuel y Luis» , i d Pon-
dodevila, Orense. 
Eírii'io Ps-rro, i d . Incógni to y Ramona, i d . Csaar-
doita, Orense. 
Ferunndo Saco y Alvarcz, id , R a m ó n y Ramona, 
Gnney Orense . 
Ji'K¿ Garc ía Vázquez, id Casimiro y Felipa, Bolo, 
Orense, 
Benito González Alvaroz, id , J o s é y Pilar, Touza, 
Or.mae. 
FruicUoo González Alvarez, id , J o s é y Angelí?, 
Mrmdin Orense, 
Silvestre Carballo Roboredo, i d . Franoisco y Con-
cepción, Orense. 
J o s ó L o u r e i r o A rio, id . Benito y Rosa, Pereira, 
Orenpe, 
Jo sé Ontemnro Otero, id, Genaro y Cándida, Pe-
reira, Orense. 
Antonio Rodrigaez Hernai ,di . AnEcleto y J e r ó n i -
ma. Coto, Orense. 
Manuel Rodriguez Novoa, i d . J o s é y Francisca, 
Ciudad Bello, Oreóse. 
Manuel Rodi ígucz Fe rnández , i d . Pedro y Gene-
rosa, Vispm, Orense 
Jaime Rcdrigaez F e r n á n d e z , i d . Fernando y Jo -
nefií, C a m n d ü u . Oren'O, 
Urbano Rod>i|a<-z tnc 'ógalto, id, Manuela, R í g o -
lebado, Orense, 
At to&io Gi l Rodriguez, id . Míximi". y Pilar, Puen-
tedeva, Orcni c, 
Antonio Touia Maszoa, id . Nicolás y Concepción, 
Ver.uoíe-ii, Orense, 
Antonio M a n í n e z Mart ínez , id . Manuel y Josefi, 
Payoiros, Orense, 
Manuel F e r n á n d e z Rodrigue!, id , Juan y Genero-
sa. Ventoaela, Oreüss , 
Severico F e r n á n d e z IgleeiM, id, Felipe y Teresa, 
Salamonde, Orense. 
Francisco Rodríguez F e r n á n d e z id . Gerónimo y 
MÍHÚ, Qrelii, Orense. 
Andrés Rodríguez Cubo, id , Manuel y Francisca, 
San Facundo, Orense. 
Juan Rodrigaez Blanco, id . Pedro y Franciaca, 
Puente Sobrera Orense. 
Nirciao Diaz López, i d . Rafael y Josefa, V i l l a -
cha, Lugo, 
Gumersindo Vázquez Peña , i d . J o s é y Manuela, 
M )reds) Lngo. 
Benito Ledo Diaz, id , Manue1 y Josefa, Loaaedo, 
Lugo. 
Daniel Vázquez Pérez , id, Manuel y Manuela, 
Chouaelos, Lugo, 
Francisco Gtnzá lez Fernández , id, Manuel y Car-
lo'a. Monte, Lugo, 
J e túa Sánchez Fe rnández , Manuel y Dolores, V i -
llasante, Lugo. 
Antonio Vázquez Rodrigcez. id . J o s é y Carmen, 
ü u i e n d e , Lugo. 
Manuel Tc'rrw Pérez , id, .1 can y EncaruaciÓD, V I -
lamellp, Logo, 
Antedía García P a r i ñ i s , id. Santiago y Ma i í a A n -
tonia, Carraccdo Lugo. 
Aibertano Ya5ez Vi la , id, Agripino y Obdulii.. 
Hermita, Lugo, 
Inocencio Liecuredo Benito-, iii,Ni.",asio y Pascua 
la, Fornelo, Lago. 
J o s é López Cr.lvo, id. J e i ó n i m o y Manuela, Santa 
Mp^-ía, Lngo. 
Manuel C-lmz'ilez García, id. Rafael y Josefa, V a -
Ueiaio, Lsfío. 
J c a q u í n G s r t í a Dopioo, i i ! . Antonio y Dolores, 
Choaenta, Lugo. 
Graciano Gonz í lez , id . Joaquina, Barco, Lugo. 
Manuel Maciá Paradelo, id, Abelardo y Victoria, 
Barco, LUPO. 
Manuel Porrea Gómez, id . Benito y Martina, Q o l -
ah'ed.. Biirgeia 
Pe hv Manil la Pérez, id . Anackto y Rafaela, Bur-
goi;, Burgos, 
.. ticl.-irdo Mor.tiel L^pez, id Anselmo y F loren t i -
na. Cimlud, liragea. 
_ N ' j r b - I Í.) Purnámlcz G c m á ' e z , id . Patricio y F ran -
c'aoa, Argomaur, Burgos. 
Santos Fe rnández F e r n á t dez id . Polibarjío y Ma-
ría, Argomá.nr. 
Habana, 25 de Abr ! de 1895.—De O. de S. E. E l 
C ' n ándame ,S<ÍI.I elaiio, Mr.rljino M;,iií. 
C E D U L A S P E R S O N A L E S . 
A fin de que loa vecinos do este Término Munic i -
pal qns no h t j o n adquirido la cédala personal co-
rre¡-ponriietite al año de J.894, puedan evita'se las mo 
loa iaa y los raa/crea giat.oj qaa son consigaieáiae fcl 
pago por la ví^ ds apremio, se les recuerda que ter-
mi .ada ya la prórroga concedida por la Intendencia 
Genernl de Ba;'.ienda, para adquirir sin un tu ín to 
dichais cédulas, éat.aa so expenderán coa sólo el de 
cinco por ciento sobre su tctal irnpojte h a s t í e l o 
del actual mes de mayo, y deade el aiguiente día 21 
se procederá al cobro ejecut iv¡mente sin excusa ni 
pretexto alguno, sar-ueato qae no se eoncoderá nue-
va prorroga; iuourriendc. dnarte «a,! fecha. lo« moroioii 
en e; ivcargo que ñ j l a la l ás t rnao 'ón paríi ni pro 
cedltntcuto < 0 ctra loa deudores A la Hacienda P á b l l -
ca, y on el di 1 v . i t i r do una ó dos cé lu las d» igual 
cl&ao á 1^ que legalmente le1* corres-ponda, eegán la 
fecha en qu" la ¡i.iquirier-D. 
Habana, 19 de Muyo ''o 3895.—El Alcaide M u n i -
cipal, Segwt.do A h c r e e , 4 7 
S X C M O , A P U N T A M I E N T O . 
R E C A U D A C I O N , 
CONTEIBUCIÓN POR riNCAS UBBANAg, 
SUBSIDIO INDÜSTIIIAL 
Y JUEGOS DK BOLOS, BILLAR T HAIPES, 
4? trimestre de 1891 A 05, 
Venciendo en 30 del corriente los plazos r a -
ra pagar los recibos por concepto de contribu-
ción de Recargos Man cipnlaa pebre lado Finesa 
Urbanaa correenondientes ai 49 trimestre y 29 aegun-
do semestre, sai como los expediáos por d ' f renens 
u-jódaB de abonar on ol miai.io ejercicio corriente se-
gúu Ls declaracionea de aumento de rentas exi)cn 
tánearaento producidas porloa propietarios, p^r F i n -
caá Rtiiticaa de lúa e.nairi» trimestres de. 1834 á9> 
Subsidio ladnstr ¡.i del 49 tHmc'atre, y p^ra pagur 
ttimWéa la oontfib'ioión une ¿raya laa íüdÁitnáa de 
Juegos díi Búlcrd, Bi l lar y N-inea, de! citado 49 t r i -
mestre c o r r i í i t o ; en est* feuh . envían A •'omi. 'i-
lio les o- ortuiuia nviars co cobranza á cadi deudor, 
y se coccede á todoa 1 s one ann no h m S'tiafeeh'/ 
eaoa tiinutos un dltin-o plazo do tres di -s hAidlea q u i 
ee aniin^ift e.i los perió.hcoa y por medio di» edictos 
ijua *>• fijarán n lugares pdMices, y empezará á cur-
an' desde el 14 de mayo prcxi i re , terminando el jn'e-
vaa 1(5 hasta cuyo día es! i rá abierto oi cubro i n i v 
Recaadacióa da I.fupueatoi* y Kc; argos Mnni.dp»!. a, 
a ta en loa "ntrooueio» do «sis, Caiaai fV'-iM.L.r. en 
trad:i por Obispo, rio 10 do la mañana á 3 da la tMTitB 
y podrán salirfacorse li'S recibos expedidos, ain i.u 
mcut > r-lgcin por apremio 
Los contribuye tea que tnnpodo roritíquen ul pa 
go etootro de esos tres días, i'.iciir i 'án defcilivamen 
te. deade el 17 da Mayo en ol primer graao de ¡¡pre 
mió, y nagarán por ese hecha, además, el recargo de 
5 por 100 sobre el toti.l importo del lecibo talonario, 
aegán oatab'c^o el a r t í ' u'o 14 r e f í r m a l o de ia Ins 
truqaidu para el procedimiento contra deudoras á, 1 
Hacienda púhlica, aplicabie á la Mmifcipal, sin qno 
sirva do excuaa la negativa del avis,. do coorafiz'a, 
que os stapletnente nn mol ió do publicidad, A tenor 
d« lo prevenido en la Real Orden de 8 do Agosta de 
1893, y sufrirán loa demáa peí-juicios consigaientea á 
sa morosidad. 
Habana, 27 de Abr i l de íg&5.—El Alcalde Pro 
eilente, Seoumfo Alrnrr .z. I 40 4 1 
F l D I C T O . . 
BANCO E S P A Ñ O L WH LA I S L A O JE VVXA, 
RKCAUDACIÓN J)B Oeî XHIBUCIONI/S. 
Á lot Üonir ibuytnt f iSdel T é r m i n o M u n i c i p a l de In 
ffabana. 
PE1MER AVISti DE COBRANZA DEL 
Cuarto trimestre de 11194 á 1895, per contribución 
de Fincas Urbanas. 
La Recaudación de ContrihvAlonea hace aabei: 
Que e) día 13 de maj o pióxm.o empezará la oo-
braoza de Ja conlribucióu correspondiente á f t -
te lé-mino mui. inpal por el concepto, trimestre 
y año económico arriba espresadoa, así como de los 
recibos de igual ejetoic oy ios d i otros anterionjs ó 
adicionalea, de igunl cl&se que por rectificación de 
cuotas ú otrus causas, no se hubiesen puesto al ce 
brohaeta ahora 
La referida cobranza t ead rá lug^r todcs loe días 
hábiles, desde las 10 de la ma" ana hasta )a» 3 de la 
tarde, en esto Establecimiento, calle de Aguiar r.ú 
meros 81 y 83, y terminará ol 12 de Janio pióxima 
entrante. 
\j) que se anuncia en cumplimiento de lo preveni-
do en el art ículo 14 de la Instrucción de procedi-
miento» contra deudores á la Hacienda Públ ica , y 
demás disposiciones vigentes. 
Habana, 25 de A b r i l do 1895, ElSub-Gober 
nador, Joné Godoy Garc í a .—Pub l íquese : E l Ale?,! 
de Mua'cip»!, Segundo Alnare?.. 
1 c. 39 8 3 
E D I C T O . 
BARCO E S P A Ñ O L DK L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
A los Con i r íbuycn tes del T é r m i n o M u n i c i p a l de la 
Mabanu. 
PRIMER AVISO DE COBRANZA DEL 
Cuarto trimestre de 1894 á. 1895, por contribución 
de Subsidio Indaatrial. 
La Recaudación de Contribuciones hace saber: 
Que el dia 6 del próximo mes de mayo empezará la 
cobranza ele la contribución correapondionte á este 
Término Municipal, por el concepto, trimestre 
y año económico arriba expresados, así como de 
los recibos da trimeatres y años anteriores ó adicio-
nales, de igual clase, que por rectificación de cuo-
tas ú otras causan, no so hubiesen puesto el cobro 
hasta ahora. 
La referida cobranza tendrá lagar todos loa días 
hábiles, desde las diez de la mañana A las tres de la 
tarde, en este Establecimiento, calle de Aguiar n ú -
meros 81 y 83, y terminará el dia 5 de Junio ai-
gaiente. 
Lo que se anuncia en cump'imiento de lo preveni-
do en el art ículo 14 de la Instrucción de procedi-
miento contra deudores á la Hacienda Públ ica , y 
demás disposiciones vigentes 
En la Habana, 25 de Abr i l de 1895,—El ¡Sub-
Oobernador, J o s é Godoy Garc ía .—Publ íquese : B l 
Alcalde Municipal, Segundo Alvares. 
I n.89 8 30 
E D I C T O . 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E CUBA. 
Recaudación de Qontriruciones. 
A los Contribuyentes dol Término Municipal do la 
Habuna, 
P R I M E R A V Í S O D E COBRAIi iZA 
del 39 y 49 trimoatre de 1391 i 1895 por conti ibacióu 
de Fincaa Rústicas, 
La Recaudación de Contribuciones hace aaber: 
Que el día 6 del próximo mes da Mayo empezará 
1» cobranza de la coiitribacióta cweapondiente á es-
te Término Manicipal, por el concepto, trimestres y 
año económico arriba e^presdos, aaí como de los re-
cibos do igual año, y los de trimestres, semastres y 
años anteriores ó adicionalec, do igual clase que por 
reetifiosción de ouotaa d t r ia causas, no se hubie 
son puesto (•! ccbio hs^ta aboía. 
La rff¿rida cobra-¡rs t ead rá lugar todos loa días 
hábiles, desde lás diez de la mañana hasta loa tres 
de la tarde, en e t t í Establecimiento, calle de Aguiar 
Búioeroí 81 y 83, y íerminaríl el 5 de Junio Biguiente» 
L o que se a n n n m en cumplimiento de lo preveni-
do en el ar t ículo 14 de la Inst rucción de procedi-
mientos centra deudores á la Hacienda Pública, y 
demás disposi cienes vigentes. 
E n la Habana á 25 ds A b r i l da 1895 — E l Sub-
Gobernador. J o s é Godoy y Gar- í i — P u b l í q u e s e : 
E l Alcalde Mcnioipal, Segundo Alvsrsz. 
I n. 39 8 2 
S E C R E T A R I A D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 
Acordado por el Excmo. Ayuntamientii sacar á 
públ ica subasta el arrendamiento del derecho do i n -
troducción de tareas de cigarros en el Asilo San J o s é 
para au elaboración por los presos y alumnos de d i -
cho Establecimiento nor 'o que resta del a'5o e c o n ó -
mico actual y el de 1895 á 99; el Excelent ís imo ga • 
ñor Alcalde Municipal se ha aerviáo señalar para la 
celebración de d ic l l j acto el día 31 de l entrante mes 
do mayo á las dos de la tarde bajo au presidencia y 
con estricta snjebción al pliego de condiciones qae 
se encuentra de manifii-nto en la Secre tar ía del E x -
eelenttaimo A í u n t a m i e n t o , Negociado de Benefiesn-
cia y Corrección. 
Lo qnf! se hace público por este medio pora gene-
ral c< noc:mi:>nio. 
Habana, A b r i l 25 de 1895 — E l Secretario, Agus -
t ín Quaxardo. >í-30 
ü r d d i f de la Plaza del día 10 de anayo. 
,5.«imcIO PARA Bl. DIA 11, 
Jefe de dia: E l T Coronel d*d 49 batal lón Caza-
dores Voluntaiios, D . Ptiifecto Faes. 
Visita de Hospital: Batal ión mixto de Ingenieros 
ler , capi tán. 
Capv&aníft General y Parada; 49 batal lón QaiAr 
dore» Voluntario*. 
Hosp i t i l Mil i tar : 4" batal ón Cazadores Volunta-
rios. 
Bakr fo *5e U Rebr,: Art i l ler ía do Kjé,-t'.ito. 
Ayudante do Guardia en e! Gobierno Mil i tar : E l 
39 do la Plaza, D , Francisco Sobredo. 
Imaginaria en idem. E l 19 de la misma, D , Jo -
sé Paga. 
Vigilancia: Aríi i lería. 49 cuarto.—Ingonieroa, 29 
idom,—CaballMÍa de Pizf.rro, 39 idam. 
El Comandante Raraonío Mavor. J u n n fuente* 
Tíaliándoae ausentado del Cuartel do Marinería del 
Arsenal de la Habana el día seis de abril del afro »c-
tual él marinero de segunda clase Blas López de Me-
sa á quien estoy ina'T'iyendo fumur i i por el del to da 
sa^undí». desereió i , úsen lo do las f.icnltadoa que ra~ 
ra o»to» can^a me concomen las Reales Ordenanzas 
de la Arcada, por el ureso'ite, cito llamo V emplazo 
por eafo mi «> gando edicto al m- rinero Blas López de 
Mesa, «cflándole el Arsenal d í la Habana donde de-
. eríí pi'eséi *: ree peraonalmeiite á dar sus descargas 
dentro del término do yeinte días á contar des le es-
ta fecha, en el concepto quo de no verificarlo aaí, se 
seguirá la cansa jazgándoie en rebeldía sin más l l a -
marlo ni emnlazaile. 
Habana, 6 do Mayo de 1895 —Saturnino Mo^tojo, 
3 9 
Don Juan Labrador y Sánchez, Capi tán de Arti l lería 
de la Armada y Fiscsl inairuotor ds la Mimarla 
que se instrn.fe contra el marinero de segunda 
clase del Depósito del Arasna!, Claro Vi-imotidé 
d i Incógni to , por el delito de primera deacíción. 
Usando de la iunad colón que mo cencaden, las or-
deci lizas, por ol presente edicto, cito, llamo y em-
plazo ni referido marinero, cuyas sefioo particulares 
snn: p i lo paso, cjns pardos, naris rogu^ar, estatura 
regular, para otie en término de trciuti» oías, k cor* -
tar desde la publicación de este edicto, sa presante 
en esta Fiac-felía, aita en el Arsenal ó á las Autorida-
des militares ó civilea á dar sus descargo'», bajo aper-
cibimiento de ser declarcdo rebelde sino comparece 
en el expresado plazo, A l propio tiempo rnego y en-
cargo a ias auto idadea civiien y militares ordenen io 
ópprtooo psra la. basca, y captura del citado marine-
ro y si fuero habido lo i omitan prese á esta Fweal ía 
ó á onalqniera Autoridad de Marina. 
Araenal de ia Habana 26 do Abr i l de Igf'D - E l 
Fiscal, J u a n Labrador . 3 S 
Comandancia Miüt&r de Blarina y t 
Posrto de ia Habai ,a ,—Fiscal í* ce Causas.—Don 
Eariquo Frexos y F e r r á n , Teniente do navio 
A y a á s n t s do la. Comandancia y Capi tanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 
Habiendo fallenido repentinamonte en la tarde del 
d ía 12 tel actual el pat róa del vivero Anita, Antonio 
Abella y FeraándeZ: nritursl de la Cnraña , da 44 a-
fios de í dad , soltero, marinero, h j o ds Aiitonio y A -
gustina y vaciuo da Casa Blanca: y existk.ndo cu es-
ta Fiscal ía las pertenencias qno dejó A. au faileoi-
miento, »« hace aaber ror este medio y térmioo de 
treinta diaa, para qae ¡oj familiarosqae tengan dere-
cho á dich'.s nortenenciaa se presenten en --aía Fis-
cal ía á deducirlo, tranucurrido dicho plazo sin verifi--
c arlo se procederá á lo qae haya lugar. 
Habana, Abr i l 25 de 1895.—El Fiscal, Enr ique 
WVJÍÍ^ • 3-27 
Comandancia Mi l i t a r de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana ,—Fisca l ía de Caasas.— 
Don Enrique Frexea y Forran, Teniente de Na 
v i " . Ayudante do la Conmndancia y Capitanífi 
del Puerto, Fiscal de la misma. 
Por t i presenta y t énn ino de veinte días cito, l l a -
mo y emplazo á Don FrAuciseo F e r n á n d e z Garc ía 
vticuiode esta ciudad á fin de haessrie entrega de las 
pt-rtencncla» que dejó á su falleoimie^to el individuo 
J j ^ é ;'.cnte^ varo y Díaz , tripulante del vapor M i -
guel M , d? Piiiilloa. 
Habana 26 de A b r i l do Í 8 9 5 . - E ! Fiscal, Enrique 
Uvexe»- 3-30 
Comaadnncia Mil i tar de M-iriaa y Capitikt.ía del 
Puerto de la Habana. —Fiscalía de Cansas.— 
D o n E f riqtio Frexaa v Pa r rán , T « i i e n t o de Na-
. vi--, Ayudante de ia Comandancia y Capi tanía 
nel Puerio. Fiscal do la cniSniai 
Por él preaectuy término do freintR « íaa cHo, l l a -
mo y emplazo para que cumparezcan en esta Fiscalía, 
á Bautiata Toro, tripulante que fué del bergantín Pe-
def iooá fin <1H aer cido en sumaria qno instruyo por 
haber desertado do tfl corbeta C - ¡n3tan ( ia en la inte-
ligencia quo si no lo efaclú t, se le Eegairán ¡os per-
juioi'.íe consfgnientes. 
Habana, 26 do A b r i l do 1895 — E l Fiscal, Enrique 
Frexoif. 3 24 
Con'.'.ndancia Mil i tar de Marina y apit.uiía del 
Fu i no d é l a Habana.—PiscaKade (TausaSi—Den 
Enr;qu6 Frexea y P w r í n , Tenieate da navio, 
Avudanto <lo ia "Comaudaueia y Capitanía de! 
Puer ío , Fiscal de la miama. 
Por el prca nte- y término de treinta días, cito, Ihrao 
y emp'iizo para qne comparezca en esta Fisca l ía en 
rita y hora bábd de deep^cho. Isa peraouaa que ten-
gan en su p 'dor cantidades i-eríenecientcs ai i n d i v i -
duo Antonio Pugalavich y S'.rd, mtura i de Ausíria, 
de 56 afios y vemuo que fué ds la calle de S. Pedro n, 
14, en concepto que t rantc .mido dicho praztf sin va • 
rifia'.rlo, se proecnorá á lo que haya lugar. 
Habana, 6 de Mayo de 1«95,—El Fiscal, E n -
riQ-H* SVíWf t. 3 8 
K1 
K i l l l . 
VA P O E J3S í> É T i l A V E 8 I A . 
3E (5SPEKAN 
Mayo 10 Miguel Gsllart: Karcelo^a T esoaJ«*a 
10 •"'arolina: Livorpcol y escalas. 
10 Seguifij'iCfi Vé>B.-n!» T ÍV.««I.-,«. 
10 Aransas: Nueva Orleans, 
M. 11 Mascctte-TiiTinr» r O.-v > ' ; 
13 Alfonso X I Í : ("ádiz y escalas, 
14 líulie: Puerto Rica y escalaa. 
15 Lafayette: Veracrus. 
15 Habana: Nuoía-Ycvk;. 
15 Séneca.: Nue.va York. 
15 fíuokaro: tdTerpóol y eaeslaa. 
15 Vigllar.r.a: Vw&ijvai r '"-•.uai/i,». 
. . 17 Reina María Cristina: Veracru*. 
. . 17 ):-acr.vd: Veraoraz y escalas: 
19 Onaai.-a: STuera V.oik, 
21 Gracia: Liverpool y escalas. 
22 Gallego: Liverpool y escalas. 
. , 24 Vucarán: V<.rar¡-c» ? ísoola», 
„ 26 Saratoga: Nueva-YerV. 
29 PánaiuA: Óol ra v QÍMIBIM 
30 Sorra: Lúforpool y escalas. 
Junio 5 Madrilefir: Liverpool v escalas, 
SALDRAN 
Mayo 10 Antonio López: Pto, Rico y Santander, 
10 Cxudad Cóimal: Hnovtt XorV.. 
. . 10 Manuela: ííuarteftjRicoO v escalas 
10 Aransas: Nueva-Orleans y escalas, 
. . 11 SeguTMioá: Nueva irork, 
11 Mascóte: Tsmpa y Oayo-Knoac. 
15 M^neoit: v^vacrnz'y escala». 
. . 15 Toutonia: Liverpool, 
.., 16 Vígl'ancia: Nuev^-York. 
. . 16 Lafayette: Saint Nasaire y eacalv. 
. . 18 Yunur t : Ntiovft-York. 
19 Orisabi- V.-ra«raíi f flí^a'í.* 
20 Jnlia: Puerto Rico y escalas. 
. . 25 iTiioatárt; Nueva-Yorfe. 
26 Scu'atoga; Vetacsus y esnala.» 
• „ 30 Pánismá: Nuc-vf,-7.:,rfe. 
31 México: Puerto-Rico y escalsji. 
Vcracrui , en 10 días, vaa. am, Seguranc», capi-
t l n Hoffaaann, t r ip 70, ton. 2806, con carga á 
Hidalgo y Cp. 
Bsrcplcna en 40 días, vap. esp. Migae l Gallart, 
ca]-». Maa, tr ip. 46, tono. 2,404: con carga, á C. 
Blanch y Cp. 
S A L I D A S , 
D i * 10: 
Para Paaito Rico, Coruña y Santander, vap. c o m o 
esp, Antonio López, cap. Moreno. 
Nueva York . vap. corroo csp. Ciudad Condal, 
c p Castellá. 
Puerto Rico y escalas, vap, esp. Manuela, ca-
pi tán Ginesta, 
M o v l m i s a t o d«s pfí.sajs-z-o». 
E N T R A R O N , 
i V S R A C R Ü Z , en el vapor americano egu-D 
fanoa:" 
Srea. D Juan Pors,!—Mariano R o m á n — E s t e b a n 
Pedrisn—F. l ioo l—Además , 17 de t ránsi to para 
Nuera Y.- rk . 
Da B A R C E L O N A y escalas, en el vapor español 
' Miguel Gallart:" 
Sre.8. D , Jo sé Marancteí—Franoi ioo Marangea— 
Maximino Maranges—Biígida Garc ía—Luisa M a -
rangea—Jaime Pujds—Rosendo Cumsnza—Elisa 
Colomcr—O. Er tavé—Manutd García—Elisa Da tn 
y 1 más de familia—Mariano Selesa—Polegrin Patmo 
—Dominga A, Eüps róc—Anton io Comas—María 
lbá6»z—Joce Mart ín—Rafael Mederaa—Manuel P é -
rez—Andréa Mediaa—Anacleto Sánchez—Francisco 
Masa. 
S A L I E R O N . 
General TraBatiáiitica 
BlijO eí?3stra.to posts í con eí UoM&rns 
Para N U E V A Y O R K , en el vap. esp. "Ciudad 
Condal:" 
Sros. D . Migael Alvarado, 8 de familia y 3 criadas 
—James O. Brien—Isidoro Miró, señora é hija—Pe-
dro Abin—Moi colino Suárez—F.uist ino López é hiio 
—Jaana Poru^H y 2 hijos—Rafael D . Soue—W. F . 
Geyer—R, H Doa-Rade l t s—Además , 4 de t ránai to . 
Para N U E V A O R L E A N S , on el vapor americano 
" á r a u s a a . " 
Sres. D . Eatsban da los Rs^es—Buenaventura 
Bargalla—Dolores D.az y 2 I r jos—María de la V i s i -
tación. 
Para P lDÜt iTO R I C O , C O R U Ñ A y S A N T A N -
D E R en el vapor carreo esp. "Antonio L ó p e z . " 
Sres. Don Francisco Señora é h j i—Nata l i a Loza-
ya—Kaf .ei Aibert—Bermado del Tozo—Luia G. V i -
dal y señera—Telesforo Pe'arjo y 2 hijos—Evaristo 
Cuervo—R.,fael García—Baldomoro Pé rez—Danie l 
Mariño—Inocencio Balbía—Alejandro Tuero—En-
rique N o r t e — J o s é Fernández , sseüora 6 h ' j o —R a -
món Portierra—Cuaimiro G a r c í i — J o s é G a r c í a—U I -
piano Cano— Genaro Disz—Juan C a n a l e s — J o s é 
Parehneles—Pranciaco Sand 'ño—Bomfacio Meuno 
—María Gut iér rez—Rafie l Eatavo—^Antonio Ig l e -
sias—Antonio Antonio Cerezo y señora—Falix Agqa-
do; señora y 6 hijos—Antonio Tur. señora y 4 hijos— 
Jní ia ' j 'Bnja—Rosendo Cifredo—Eduardo Gar r í a , se -
ñora é hi jo—Bamóa González—Celestino Díaz—Gn~ 
meroindo González—Celestino Fernández— Mariano 
Pernáadea—Cándi .Jo Q tesada—Victoriano García— 
Andrd'a Gorzá lcz—Ramona Saín—Félix San Mart in 
—Santiago Terin—Podro A1 varez— Miguel Bramés 
— ' famiBi J iménez -Anton io Foutanet—Manuel Cas-
tro, señera y 2 bijoa—Bosa Cironal—Juan Ponf^ae-
gut—Angel Uoago é hijo—Ricirdo Carreras—J . 'a-
auín Ber rea—José Fe rnández - Benito y Ramón V i -
llegas—Bernardo Urivaro—Francisco—P, Ablanedo 
—Fernando López—Francisco Gareí i—Jo«é Diaz— 
J o s é Villagu—Harmann Mathohia—Radolf Wesler— 
Andrés Pig icroa— J e sú s F i n y sobrina—Antonio 
Motey é hija—Celestino García—Diego Sánchez— 
Anselmo GaroL—Bv.roatdo Gapaále —Manuel Gon-
zález—Carica MenéadéZ—Man o el G . r í i—Antonio 
G ^ n í a — E r f r i s t o G Ap la Fuouto— Ei-.cban V á z -
quez—JOÍÓ Noval segundó Rodríguez Migael 
Oalipau y aíñora—Alfredo Ciuuao—iíosé Fernández 
—Antonio ifoto—Joié Garfia—Antonio Castro—An-
t m i ó Aba tí i—Pío Subi—Pedro Garc ía—Joaé Or-
quina—Vicente Uaamtraga-Gregorio Lurb i—Fran-
ciaeo Ortiz—Pausiiao Cuervo—Pablo G Batevez— 
Re tituto Menduote—Valeriano Mendigóte—José 
Baguer—Fio Kivero—Eustasio H e r n á n d e z — F é l i x 
Eí,tévez—Antonio J a rn in—Andrés Fern ndez—Pe-
dro V . B^t.ichfi—Ramón Martina/ Además 9 de 
tránsita, 80 indiTÍduos do f j é cito y 2 jornaleros. 
Saldrá, oara díohos príflrtoa direotatritíni^ 
e-l 16 d© Mayo a] vapor fiüzuwa 
OAPITAÍs f SERVAN. 
Admita paBaileros para Coruña, Santan-
der y St Ñazaire) y carga para soua a,->-
rapa, l í o Janeiro, Buenos Aires y Moafr;--
video oon concoiratautos directos. Loe oo 
nsc-iEiento» de carera para Bio Jansirr-, 
Monfcevldeo y Buenris Aireñ, dsbsrán eepo-
oiñoar e i pe^o bruto eo kilon y el valor en 
la facture. 
La carga se recibirá únicamento el 14 en 
el muella ds Cabailaria y ios» conooloiieatoa 
laberáa entrogarso o) di» anterior en ia casa 
conalgnaíariíi «on c-poolftfíaoión del peiso 
bruto do la raorcanais?. quedando abierto el 
registro el 10 
hm bultm* de tabaco, picadura, etc., de-
berán envlparae an?.viTacioa y fldladoa, síi 
cuyei raquiMto la í/ompañía ao m imrá res-
poacabk á Tas 'Í&Í'Í&X 
m efe admitir» niiiíján bulto después de l 
día sefialsido. 
Los vaporpa d'e ésta CompaMa sigue-
dando á ios aofioi-es pasajeros' ei esmerad* 
fefct-o que tisne-n aflreditado. 
De raás ponnonores impondrAn eus ocii-
tógnatarlos, Ajajarcura nára, 6, BXLIDAT. 
5735 Í 8-7 «'8 8 
la €oiaipaaía 
á l B U l P l i á - I M l E I C I A i A s 
—Montevideo, berg esp. Juanito, cap, Vilá, por 
J, A rtorqui. 
—' í ' io j i l io , gol. r m Alibe Vano, cap. Walter , por 
R. P. S a. María. 
—Delaware, B, W . via Matanzas, gol. am. Star of 
the $o¿, csn. Hopkios, por L . V . r i a c é . 
—PelawAre, B W . boa i r g . StrebtBérn, cap, F l o -
rairg, por L . V Plr-cé, 
— Puerto Rio-, y escalas, vap. esp, Manuela, ca-
pitán Ginesta, por Siíbrir.cs de Herrera. 
DOTE LA MBAMs 
P a í n el H A V R E Y H A M B U R G O con escalas 
eventuales en H A I T I . S A N T O D O M I N G O y ST 
T H O M A S , saldrá S O B R E E L 8 D E M A Y O de Ifc!» 
el v;jpor correo a lemán, de porte de 1746 toneladas 
capitán Schaarsliimdt. 
Adml'w «orga para los citados puerKOi j »*io.í»Wn 
4sji*bor<).os con ounoolmieritos directo»! para ua grsn 
nímero de «Bonos de E 'C' i iOPA, A M E l s i C A Í55Í.L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , «egán per-
menore* qne'ae í aoü i tan en la casa consigcatarla. 
£íOTA,—r<R carga destinada á puertoz pa donéo 
co voc?» e! vapci-, será trao'bord&da ec E's.sab-s.rgc d 
en o! Hsvre, á coaTanioucia deia omp?3»». 
Admite pasteros de pro» j unoa cuantos do pxf-
mora c á w a i a para St. Thomess, H a r t í , Havre y Ü A U -
burga, Í> preoioB ¿sroglftdoí,. «o^ré los qa» impondrán 
la» oonsígnattWiOí. 
l i a l ü r g a so roolbopor tA niaella d i CabtUor í» , 
L a «oeri&ííKiiEdsaB'a solo eo joolbi* «n l» Adsoinlí" 
tenelín d« Ccirocs. 
—Nu» v i T o i k , vap. am. Sarstoga, cap. Boyce. 
por Hidalgo y C J . con 1183 tercios tabaco, 92,475 
o»j tillas c l ía r ros , 264 825 tabaco», 94 kilos p i -
cadura—8214 bultos piñau y legutnl ' reí y efectos. 
— P o o r í o Rico, Santander, Cádiz y B.ircalona, va-
por esp. Antonio Lóp«- , cap. G-.rcía, por M. 
Calvo y Cp. con 3 barrilo i y 107 facoa a zúos r . 
66,607 tabacos, 140 890 c y e t i l l a i c ¡g i r ros , 171 
kilos picadura y éfectoa. 
y Tampa. yap am. Mascotte, cs--Cavo-Hó-
pitán H -
-Nueva Y 
por H i bj1 
i k . 
i a i 
Cp 
M a y o 
í'al'- .">., térífio'S.;. ¿V».-
'i'ab.-.ü „• to rc ido} . •'V • d 
CR|6|Í1ÍHJ oigurror.ss<. 





Azúcar , saces. . . . . . . . 
Idem, barriles 
i.'-!'.h,i.O, !,Ori'.'»il„.««», . 
F íbicop ko^éiftoÉ...» 
v^Jcp'lsr. t í g a n c B . . . 



















íJMSÜA i m V Í V E R E S . 
.•'.••ÍU-J.T síatíivniktti el 10 de mayo. 
200 gamfonea K'nebru Campana $3 50. 
500 gfces. ginebra La Bu«na, Í 2 uno. 
100 o, queso Patsgrá» eor t ien té , $25, 
20 c, queaos flan-ios $21 q, 
50 id. pescada $4 62 q. 
50 id rohülo $4 62 q 
300 a, harina Sa.nt-.ndor 7-75 
300 s. arroz canillas vi t j t ' , $4 75 qt. 
100 s. idem idem superior $4 62, 
3t)0 ». sal molida Torre Vif ja , 47 cts, q t l . 
150 o, latas 23 libras aceite" 10. 62 
MnmMmmranBaeiii 
ñus 
Y A P O E E S C O S T E E O S . 
SE ESPESAN 
Mayo 12 Gloria, en Ba tabanó piocedento de las T u -
nas, Trinidad y Cienfuegos, 
. . 14 Julia: de Santiago de Cuba y escalas. 
15 Pur ís ima Concepción, on Batabanó , de 
Cuba, Manzcnillo, Santa Cruz, J ú c a r o , 
Tónna, Trinidad y Cienfuegos. 
. . 22 Joaojlta, en Batabanó*. de Saníiajto -ie Oúb» 
Manzanillo, Santa Cms J í c - w o , Tínstf 
Trinidad y Cioufuajro» 
23 México; de Santiago de Cuba y escalas, 
SALDRAN. 
Mayo 10 Manuela: para Nnovitas, Gibara, Baracoa 
Cubay escalas. 
12 Joaeñta , rte Ba tabanó para Cioní'negcs, 
Trinidad. Túnaa. J ú c o i o , Santa Cruz. 
Manzanillo y Sifitiago de Cuba. 
15 Mortora para Knayitas, Gibar», Sagua de 
Tánamo. Baracoa, Gnan tánamo y Santia-
go do Cuba. 
15 Gloria: de B a t a b a n ó , para las T ú a a s , no-
escala» en Cienfueíos y Trinidad. 
. . 19 Pur ís ima Concepción, dé .'íata!. n n í r,a> a 
OMmfaeicos, Tr ia idad. Tfcaaa, lítearo! 
^«.nS i':vnf.. M á ü j i n í l l o ? Sgo, di» Cr>.í»tt' 
. . 30 Juila, para Nuevitaa, Gibara, Baracoa, y 
Onba. 
m M E A BE GOLETAS 
esstre los puertos 
Se la M a n a , M i y L a Fé, 
(JUAÍT L O P E Z ) 
S E R V I C I O S E M A N A L . 
Ss ld i án alternativamente de la Habana todos los 
sábüdos á las 8 de la noche y de L a F é á Iss 6 de la 
m a i i m a de los mismos dias, á partir del 18 de Mayo 
do 1895 con escalas eventua^a en los puertos inter-
medios. 
Las magrilioaa y velera o goletas costeras. 
M a r í a d e l C á s r m e n 
(de 1 800 caballos do carga) 
P A T R O N D . G A B R I E L E N S E Ñ A T 
y 
Los vapores de esta linea hacen escala en uno ó 
más puertos de la costa Norte y Sur do la Is la de 
Cuba, siempre que lea ofrozoa oarga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite para los 
puertos de su itinerario y tambion para cualquier 
otro ponto, oon trasbordo en el Havre ó Hamburgo. 
Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
calía de San Ignacio n. 54. Apartado de Correo 7!í9. 
M A R T I N , P A L K y C P . 
" vm 156~1«N 
M E S - C O R R E O S 
, r r a s 
Í̂ S, {sabi-aaciéa con l$n ^iaja» t 
A m é r i c a . 
Éo i>.a.rá,a íoro» msavttalos, isaliani.® 
loa ra^tOA-*® da e»*a puarte loa di»,» 
I O , 2 0 y 3 0 , y del de ETow-Xoaris lo» 
* íaa 3 O, SO y SO d« cada xüLfus-
N O T A - -Sata Com,?aS3iía tienu abierta una póliza 
Sctsrv.». nsf para ente l í aea como p « r a tofliá» lao de-
más, bfli)0 <JÚ»1 pu«den aseguraraa todos «toetos 
q-t'.' %t ay/ibariin»" -i" ««T imfont 
De más pormenores impondrán sus conalgnátftrlos 
M í lalvo y Cp . , Olicioo 28 
I 36 312 1 E 
L U I A m LAS AITíLLáS. 
N O T A . - - P ; i t « Ccmp-i-i1* tiene ab lera uno. p ó i k a 
dotante, así para es!.'!, linea oomc para todas las Í!P 
más,b«jo Is cual pueden nsegurerae todon lo? e lMáw 
que se embarguen en rus vapores. 
M. Calvo y Comp. I 36 312-1 E 
I D A 
S 4 . L I D A . 
Da la Habana el día úl 
timo de c^da mes. 
. . Nuavitas ol 
. . Gibara 
. . Santiago de Cube. 
. . Pon ce 
. . Mayagiiez 
L L E G A D A 
A NuovhaB el 
. . Gibara 
. . Santingo de Cuba. 
. . Ponco 
. . Mayagiiez 
. . Puerto Rico 
E E T O i R l S O 
S A L I D A . 
Do Puerto Rico e l . . . 15 
Mayagucz 16 
Pones 17 
. . Puerto P r í n c i p e . . 19 
. , Smtiago de Cuba. 20 
. . Gibara 21 
. . Nuevitas 22 
L L E G A D A 
A Mayagiiez ol 13 
. . Ponce 16 
. . P u e r t o - P r í n c i p e . . 19 
. . Santiago de Cuba. 20 
Gibara 
Nuevitas 
Habana . . . . . . . 
(de 1 600) 
P A T R O N D . V I C E N T E V A L E N T . 
T A R I F A S 
P A S A J E R O S \ \ J 1 ^ ; f^0™-
Carga en general y tercios de tabaco 
Do la Habana á Diraas y La F á y vice-versa $0,30 
oro por CB bailo do carga ó tercio de tabaco (incluso 
almacenaje v muelle) en dichos puertos 
NOTA.—Para comodidad de los Sres. pasajeros y 
cargadores, las goletas a t racarán á los muelles do 
loa tres puntos do su itinerario. 
Los fleies ae cobrarán al contado en la Habana. 
Los Sres. cargadores y pasajeros se en tenderán en 
la Habana con D . J o s é Diaz q.iQ estará siempre en 
los mnellos de Paula y en Dimas y L a F é con los 
Sros Guarda Almacenes. 
C 814 8-40 
i í N T R A D A S . . eOttO« 
D í a 9: 
De Piladelfia, en 7 dí is, vap. ing. Dwingham, capi-
tán Pe'erson, tr ip. 23, ton. 1251, con carbón á 
L . V . P lacó . 
Dia 10: 
— N u e v a Oileans y « seaks , f-n 5 dí-v?. vap. ameri-
cano Aransas. cap. Masson, t r io . 35 tc*n, 678, 
coa carga á Galban y Cp. 
ÁfISOi l COMERCIO. 
Para LIVERPOOL directo. 
V A P O R I N G L E S 
K O T A S 
Sin »« rv-sjo des \ÍA roelbb* aa Pa-3tto-Siieo les dta 
t \ de. cftd» Me», !a esas>.a y pae^JoTOs oue'par» les 
puartos del mar Caribe fimbA expresados y Pac1'^'"-. 
!.ondusoa el ' m m quo sal,-? da Baijetlona el dia 251? 
«,» Cádiz ei G0 
Su su rtac?» da reoKMby í n t r e g a r á al correo «jjte std» 
Puerto-Bioo 9,15 la oargá y pae^jezos <-u«oondu^~ 
sa procodente do los puertos del rasr Carib<í y o' 
Pacífico, para C£dÍK y BarcoicnR. 
Tin la ^poca de cuarentena, ó sea desde el IV de 
mayo al 30 do septiembre, so admite carga pare C á -
diz, Barcelona, Santander y CoruEa, pero par leros 
»ólo para ios í l í i m o s puntos.—M. C&ITO y Cp. 
K n oembinación coa ias vaporea de Nueva-York y 
ison la Compa&la del Poirocarr i i de P a n a m á y r apo» 
IM de lo cosía Sur y Norte dol Pacífico. 
S A L I D A S . 
Do la Habans el día,, 
Santiago de Cuba,, 
n L a Guaira . 
Puerto Cabel lo . . . 
Saban i l l a , , . . . . . . . 
™ Cartagena. 
C o l ó n . . - , . . . . . . . , . 20 
„ Puerto L imón (fa-






L L E G A D A B . 
A Santiago do Cuba el 9 
L a G u a i r a . . . . . . . . 12 
„ Puerto Cabel lo , . . . 13 
S a b a n i l l a . . . . . . . . . . 16 
Cartagena . . . . r . . . 17 
Colón 19 
Puerto L imón ( í a -
cultativo) 21 
ficiitiago de Cuba., 26 
. . Habana . . , . . a . . , f 29 
ios eargaaore 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravio 
que sufran los bultos de carga que no lleven estam-
pados con toda claridad oí destino 7 marcas de las 
mBroaucías, n i tamjooo de las reclamaciones quo se 
hagan, por mal enviif o y falta d» proolnta 00 loa mis-
M. Calyo » Comp., Oficios n i m o r o 28. 
I n . 36 312 1 E 
P L A N T S T B A M 8 H I P LIÍTB 
á N e w Y o r k en 7 0 horas 
los rápidos vapoyes-correos araericaDOs 
MSCOTfE Y OLWETE 
Uno de estos s aperes saldrá de este puerto todos 
los miércoles y sábados, á i a una d - la tr.rde, con 
escala en Cayo-Huei'O y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á N u e v a - Y o i k sin 
cambio alguno, pasando por Jacksonvilllc, Savanacb, 
Charlecton, Ricbmond. Washington, Piladelfia y 
Baltimore. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Louis, Chicago y todas las principalon ciudades 
c a p i t á n K K A M E R , de loa Ettados Unidos, y para Europa en combina-
Este rápido v magnífico va^or recibe carga en la t 6 * c c V a 1 Mn**» de vaporea que salen de 
H A B A N A para L I V E R P O O L D I R E C T I M E N - NueVa-jfork. Billetes de i day vuelta a N u e v a - \ o i k , 
T E y saldrá sobre el 15 del corrieta mea. ^ 0I"J americano, Los conductores hablan ei eas-
Admíta un reduoieo número do pasajeros para d i - tsllano. 
cho puerto ^ r Loa días de salida do yapar no se despachan pasa-
Para más k formes disigirse á sus consignatarios P0!.^9 después de las once de la m a ñ a n a . 
_ - , , . . Para más pormenores. dina;irse a sus eonsignata-
JtetllOÍPU M í o ti! Co. ricg, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 
San Pedro n . 2 8 , I J . J . Farn^vorth 261, Broadway, Nueva-Yoik . 
P lü ' i d de Luz, a J . W . Fitzgerald, S u p e r i n t e n d e n t e . P u e r t o 
Q785 10-4 7 Tampa. C41 156-1B 
¡Serrioio regular da vapores oorreo» amciloanos es-














tíaüdaa ae Nueya-York para la Habana y Matan-
zas, todos los miércoles 6. las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de Más lco , todos los sábados £ 
la una de la tarde. 
&8.U(',ÍÍ0 ds* la Habana para Nasva-York, los Jueyes 
y sábados , & las »eia en punto de la tarde, como s i -
gue: 
..o»,, .-.-r.oo Mayo 
COMFAÑIA DEL FEREOCABRIL 
de Sagua l a Grande . 
S E C R E T A R I A . 
L a Junta Direc t iva , en sesión del d ía 6 del p r e -
sento mea, ha acordado que por cuenta de las u t i l i -
dades del corriente año económico de 1894 á 1895, sa 
distribuya á los Sres. Accinistas que lo sean al ce-
rrarse los traspasos el d ía 8 del actual mes de mayo, 
nn diviiiendo do 3 por ciento en oro quo se empeza-
rá á repartir el día 27 del presente mes, en la Conta-
d u r í a de la Empresa, O b r a p í a nSmero 22. de once a 
dos de la tarde. 
Habana. 7 de mayo de 1895.—Fernando de Castro. 
C 805 10-7 
" 1 A B A T O G A » . , 
S E G O R A N C A . . 
V I G I L A N C I A . . 










Salidas de la Hahsna para pne r to í fte K é x l c o , £ 
l i a cuatro da l a tarda, como signe: 
S S N E O A . . . . . . , . . , . ^ . . . . . . . . . . . . . . Mayo 15 
0 R I 3 A B A . - 19 
S E G U R A N C A . . . . . . . c , . , n . . , , . . . 22 
S A S A T O Q A 26 
Salidas de Claníuegoi p a r » New York vía Santia-
go de Cuba y N a « a u los miércoles de cada dos se-
manas como F.igue: •'"-tsíís 
N I A G A R A . . . . . . . . . . . . . Mayo 7 
S A N T I A G O 21 
PASAJES.—Estos hemoaos vapores y tan b ién 
oenooldosüpor la rapidez, seguridad y regularidad de 
sus '.viajes, teniendo comodidados gesoeleates para 
patajaroa en sus espaciosas cámaiaa 
CÓxaEGPOiflDaTíroiA.—La oorrospondencia se a á -
mltlrá ú n i c a m e n t e en la Adminis t rac ión General do 
Conreos. 
C A Z Q A .—L a carga se recibe on el muelle do Ca-
ballería hasta la víspera del día do la salida, y ss 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Axastordan, Kotterdam, Har ro , Amberea, Buenos 
Air t s , Montevideo. Santos y Rio Janeiro oon oono-
í tnüen tos directos. 
P L E T K S.—K I floto de i» carga para piertoa do 
Ctóxloo, será pagado po? sdel&ntado on moneda « a e -
rloang, ó eu equiralento. 
P a n mfin permencrov dli ígirso á loe a£*!3ff5. K l 
Salgo jp O^Mp., Ohr«ví^ kfptOTo ííB. 
Se avisa á 'os señores pasajeros quo para evitar la 
cuarentena en New Y o r k , deben proveerse de un 
certificado del D r . Burgess, en Obispo 21 (altos).— 
Hidalgo y Comp. 
C 1034 312-1 J l 
w m i COSTEROS 
i r . 
mpíesa de Vapores E s p a c i a . 
Correos de las A n t í l i a s 
Y 
Tara e p o r t © © M i l i t a sress 
D E 
S O B R I N O S D E H H B B B K A 
E L V A P O K 
o a p i t á n D . J O S É V I N O L A S . 
Sa ldrá de este puerto el dia 15 de Mayo á las 5 de 
la tarde, para los de 
ROBVIÍSÍAO, 
i U B A K á i 
« A G U A D S T A N A M O . 
a O A M X A N A J B O , 
C Ü B A . 
*505faiGNATA3í03 
MfcMrJteiK ares. D . V í t e n t e RodrJgne: y Cp. 
gibara: 3r. D . Manuel da P.it-^ 
Sagua do T á n a m o : Sres. Salló Rifá. y C? 
í ia raeoa: Si o». Monés T Cp. 
I l uan tá^am ' j ; Sr. D . J o s é de loa Rio», 
Cuba; Sres. Ohileg^, í los» y Cp. 
8n despaolia por nuo armadores, San Pedro 6. 
C A P I T A N DON A N G E L A B A B O A 
Saldrá de ú Habana todos los sábados fe las seis At 
¡a tarde, tocando en Sagua los domingos y siguiendo 
el mismo dlui pa-ra Caibariún l legará a dicho puerto 
¿oa lunes por ia mañana, 
R E T O R N O , 
De Caibarión saldrá lo» maltes á las ocho de la 
mañana, ha rá escala en líagua el mi,-,mo d í t , y 
l legará á á ia Habana los miórooloa por la m a ñ a n a . 
C O l í S i a N A T A 38IOS 
S'n Ha^ua la Grande: Sree, Puente y Torrí», 
En Caibariéa, Sres, Sobrinos de Horrora, 
Se <les|iaclia por sus armudoros Sobrinos do H e -
rrara, 'ian Pedro n. 6, 
N O T A . — L a carga para Chinchilla pagará 28 cen-
tavos por caballo además del flete del vapor. 
135 812-1E 
V A P O K 
C A P I T Á N SANJTTBJO 
Saldrá para Puerto Padre directo todos los mié r -
ooles S< ias 5 ds la t a rdó los días de labor y á las 13 
del dia loo festivos. 
Recibe carga loo miércoles hasta las 4 do la tarde 
sindo día do labor y siendo día festivo los martes 
hasta las 4, 
R E T O R N O . 
Saldrá de Puerto Padro lo» sábados y Ucgará ' á lo 
Habana los lunes, 
•'So «ioapaclia por ÍUS »TU)8(1OTA». Han Pedro n. <!. 
r 1 W, Ria_i i£ 
m m m Y m m 
[ERCANTILES. 
F M O G A M L J S MARIÁNÁO 
AVISO AL PUBLICO, 4 
Esta Administración ha dispuesto que durante la 
próxima temporada, quo empezará el día 15 de Mayo, 
correrán los trenes según el siguiente it inerario: 
L I N E A B E L T R O N C O . 
D I A S H A B I L E S . 
Be Candía á Samá. 
Saldrá un tren cada hora desde las 6 de la m a ñ a -
na hasta las 11 de la noche. 
De Samá á Concha. 
Saldrá un tren cada hora desde las 5 de la m a ñ a -
na hasta las 10 de la noche. 
L O S D O M I N G O S Y D I A S F E S T I V O S . 
De Concha á Samá. 
Saldrá un tren cada hora desde las 6 de la m a ñ a -
na hasta las 12 de la noche-
D e Samá á Concha. 
Saldrá un tren cada hora desde las 5 de la m a ñ a -
na hasta las 11 de la noche. 
R A M A L A L A P L A Y A . 
D I A S H A B I L E S . 
De Concha á la Playa. 
Saldrá un tren cada hora desde las 6 de la m a ñ a -
na hasta las 10 do la noche. 
De Marianao, Samá, á la Playa. 
Saldrá un tren cada hora desde las 5-33 de la ma-
ñana hasta las 10 33 de la noche. 
Regresando de la Playa para Marianao y Concha 
cada bora desde las 5-45 basta las 9- 45 noche; y pa-
ra Marianao (Samá) solamente á las 10-45 neche. 
L O S D O M I N G O S Y D I A S F E S T I V O S . 
De Concha á la Playa. 
Saldrá un tren cada hora desde las G de la m a ñ a -
na hasta les 11 de l a noche. 
De Marianao, Samá, á la Playa. 
Saldrá un tren cada hora desdo las 5-33 de la ma-
ñ a n a hasta las 11-33 do la nooha. 
Regresando de la Playa para Marianao y Concha 
cada hora desde las 5-45 hasta las 10 43 noche; y 
para Marianao (Sama) solamente á las 11-45 noche. 
Habana y A b r i l 30 de 1895 — E l Administrador, 
John A.. Me. L e a n . C811 10-10 
E M P R E S A 
de Alinacenes de Deptfsito, por Hacendados. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Jonta Direct iva, se cita á todos 
los señores accionistas para la Junta general ordina-
ria que ha de celebrarse el martes 2J. de mayo, á las 
doce del día, en las oficinas de l u C o m p a ñ í a , San 
Ignacio número 50, altos. E n dicha Jun ta se d a r á 
lectura á la Memoria de las operaciones sociales rea-
lizadas en el año de 1894, se n o m b r a r á la Comisión 
glosadora de cuentas y se p r o c e d e r á á la elección de 
dos vocales propietarios y dos suplentes qne han 
cumplido su t é rmino reglamentario y ss t r a t a r á ade-
más de cuantas particulares se crean convenientes. 
Habana, abri l 26 de 1895,—El Secretario. Carlos 
deZaldo. G735 19-30 A 
Empresa de Airaacenes d© D e p ó s i t o 
por Hacendados, 
8ECBBTARTA. 
Las oficinas de esta Empresa se han trasladado á 
San Ignacio n ú m e r o £0. altos. 
H ibana , Mayo 2 de 1895.—El S o c r e t i r í o , C a r l o í 
deZaldo. 1779 10-3 1 " M y 
(Spanish A m e r i c a n I d g h t a n d Power C o m p a n g 
Oonsolidaled.) 
Oompai l la H i spano A m e r i c a n a de Ga* 
Consolide da. 
CONSEJO DB ADMINISTRACIÓN-. 
S E C R E R A R I A . 
L a Junta Direct iva de esta C o m p a ñ í a ba dispuee--
to, de conformidad con las leyes del Estado de N u e -
va York , l a publ icac ión por aquella prensa del s i -
guiente aviso: " L a Junta anual de accionis**» da l a 
" C o m p a ñ í a Hispano Americana de Alumbrado , C o n -
"solidsda, para la e lecc ión de Directores; de cuatro 
"miembros del Consejo de A d m i n i s t r a c i ó n , en l a 
"Habana, y de dos inspectores de escrutinio; así c o -
"mo para el despacho de los d e m á s asuntos qne sean 
"debidamente sometidos á la Junta , se c e l e b r a r á en 
" l a Oficina de la C o m p a ñ í a , 15 V a l í St. c iudad do 
"Nueva York , el martes, dia 14 de Mayo de 1895, á 
" la once de la m a ñ a n a . — L a vo tac ión q u e d a r á abier-
"ta á las once de la m a ñ a n a y se c e r r a r á á las doce 
"del medio día . E l registro para la transferencia do 
"accionas q u e d a r á cerrado el dia 25 de A b r i l y se a-
"b r i r á el dia 15 de Mayo.—Nueva Y o r k 10 de A b r i l 
"de 1895." L o que por acuerdo de la Jun ta D i r e c t i -
va y de orden del Exorno. Sr. Presidente del Conse-
jo de Admin i s t r ac ión se publica á los efectos p roce-
dentes. Habana A b r i l 24 de 1895.—El Secretario, 
Dominjro Méndez Capote. 
C 711 15-26 
ROS DE LETRAS. 
esquina á A m a r g u r a 
H A C E N P A G O S P O R E L Ü A B L B 
F a c i l i t a n cartas de cróditonsr g i r a n 
letras á. corta y larga v i s t a 
sobre Nueva Y o r k , Nuova O í l e a n s , VeracrnE, M é j i -
co, San Juan de Paorto Rico. Londres, P a r í s . B u r -
deos, L y o n , Bayona. Hamburgo, Roma, Ñ a p ó l e s , 
Milán, Qónova, Marsella, Havre , L i l l e . Nantes, Sa in t 
Quin t ín . Dieppe, Toulousa, Venecia, Florencia , P a -
lermo, T u r í n , Mesina, &., así como sobre todas las 
capitales y poblaciones de 
E S P A U T A E I S L A S C A N A R I A S 
C 208 186-1 F 
Lamparilla, 23, altos. 
C 567 St2-2 Ab 
m m Y 
GIRO DB LETRAS 
C U B A N U M . ^3 , 
E N T R E O B I S P O "ST O B R A P I A 
C 40 156 1 B 
% C ^ f i U t L t j 8. 
ISSQÜIKA A KERCAiíESEgs 
H A C E N PAÍM58 P O B E L C A B L E , 
F a c i l i t a n cartas de c r é d i t o . 
Giran letras sobro Londres, N s w Y o r k , N e w O r -
kass, Milán, Ta r in , Roma, Venecia, Florencia, Ñ á -
peles, Lisboa, Op^r o, Gibraltar, Bremen, H a m b u r -
go, Paria, Havre, Nautas, Burdeos, Marsella, L i l l e , 
Lyon , México, Veracruz, Sau Juan de Puerto R i c o , 
etc., etc. 
Sobre toMw ¡as cspitalea y pueblos; sobre Palma de 
Mallorca. Ibiza, M:<hóa y Santa Cruz de Tenerife. 
¥ E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas, C á r d e n a s , Rsmedios, Santa C l a -
ra, Caibavién. Sugua la Grande, Tr in idad , C i f n fae -
e;f:s, Soncti Spí r i tus , Santiago do Cuba, Ciego d a . 
Avila , Manzanillo, Pinar del Rio , G i b » r a . P u e r t o 
P r ínc ipe . N u e v i t a » , etc. 
C 37 15^ 1 -E 
2S, O B B A F I A 35 . 
Hacen pagos por o! cable giran letras á corta y l a r -
ga vista y dan cartas da crédi to uobre Ne-w Y o r k , P i -
ladelfia, New Orleans, San Francisco, Londres. P a -
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de los Estados Unidos y Europa,así como 
sobre todos los pueblos de E s p a ñ a y sus proAincias. 
C 3 8 ^.6 1 E 
BANQT3-ÉEOB 
2 P O B I S P O , . 2 
H S Q I T I N A A M E R C A E ^ R B S 
Ü A C E N P A G O S P O B E L € A B I i S 
T A O I L I T A H O A B T A S D 3 O B á D I T O 
y g i r a n l e t r a s á corta y l a r g a v t e t a 
SOBRE N E W - Y O R K , B O S T O N . C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O . N U E V A O R L E A N S , M E -
J I C O , S A N J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N -
DRES, P A R I S . B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , 
H A M B U R G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , 
A M S T K B D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S , 
M I L A N , G E N O V A , K T C . E T C . , A S Í C O M O S O -
B R E T Ó D A B L A S C A P I T A L E S Y P Ü F . B L O S 
O K 
E B P A S A E I S L A S O A K A B I A S 
A D E M A S . C O M P R A N Y V E N D E N E N C O -
M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S . . F E A N C K 3 A 0 
B I N G L E S A S , B O N O S D E L O S E S T A D O S 
O N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E D S 
V . V L O B K H P t T B I . i n o a fMTSíi IFiR-W?« 
F U N D A B A E N E L A H O B S W f » . 
Situada en ía eaíie de Just i s , entre las de B a r a H í i » 
y S a n Pedro, a l lado del c a f é l i a M a r i n a . 
i s , I E D I M I J L i ? m i 
de la barca holandesa 
A pet ic ión de su cap i t án y con au tor izac ión del 
CónFul de los Pa í ses Bajos, se r e m a t a r á en p ú b l i c a 
subasta, al contado, el lunes 13 del corriente, á las 
doce, en el muelle de Cabal le r ía , la barca bolandesa 
"Marie" , fondeada entre la Nueva Empresa de R e -
gia y los Polvorines, de 1815i63 metros cúb i cos , f o -
rrada de la tón , con sus pertenencias, todo en el es-
tado en que se baile, según inventario que se ba i la 
de maniliesto en el Consulado (Cuba 53) y á la hora 
del remate: siendo de cuenta del comprador los de-
recbos de Almoneda, los que impusiera la Hacienda 
y los demás gastos quo se originen. 
Será obligación del comprader tomar posesión de 
la embarcación y sus enseres á las 21 boras de r e a l i -
zarse la subasta. 
H a b « n a , 6 de mayo de 1893.—Genovés y G ó m e z . 
5438 6-7 
Y 
almacanistas de víveres domiciliado» en esta ciudad, 
calle de Aguacate n . 124, nos suplican bagamos p í 1 -
blico qne ha llegado á su noticia que recorre d i s t i n -
tos pnéolbs de esta provincia un individuo que so d i -
ce ser tigente vendedor dedieba casa, y se apresuran 
á participar á sus amigos y al púb l i co que no h»n a u -
torizado á persona alguna para semejante agencia 
fuera de esta ciudad. 5634 4-11 
EX P R E S O D E G U T I E R R E Z D E L E O N , E s -tablecido en 1856, Amargura esquina á Oficios, 
teléfeno 577. Remisiones de bulto», equipsies y en -
carsos para toda l a I S L A , la P E N I N S U L A y e l 
E X T R A N J E R O , por las vías más rápidas y segu-
ras. Despacho de aduana y muelles. Comisiones 
módicas . 5215 8-3 
A V I S O 
E n acta de 4 del corriente Mayo acordó el Consejo 
de familia de los menores hijos de D . Gabriel Arango 
y D * Isabel Mazón , por v i r t ud de estar pendiente l a 
aprobac ión de cuenta del tutor D . B . T , se h i e l e s» 
saber al públ ico no hsgan compra de los c réd i tos de 
$324 y 124 que se reconocen en la casa S u á r e ' i . 36, 
pues s ú ^ n o e í táa liquidados l o t haberes de u i c l i w 
menoiee. 54es 4-8 
H A B A N T A . 
SABADO 11 DE MATO DE 1895. 
La crisis fiiima fle GiM 
Con este t í tu lo E l D i a r i o Mercant i l , 
periódico de Barcelona que se dice de-
fensor de la producción nacional, pu-
blicó en 3 de abril ú l t imo un artículo 
en que, partiendo de datos, en general 
exactos é incuestionables, deduce con-
secuencias que no se ajustan á la ver-
dad de los hechos, y que pueden pro-
ducir el resultado, y llevar quizás el 
único objeto de extraviar la opinión 
públ ica , no tanto en Cuba (en donde 
todos los factores de nuestro problema 
económico son perfectamente conoci-
dos), como en la P e n í n s u l a , y princi-
palmente en .Cataluña, cuyos intereses 
equivocadamente se suponen ligados 
con la subsistencia del régimen que 
establece las relaciones mercantiles 
entre aquellas y estas provincias. 
" L o grave para España—dice el co-
lega barcelonés—lo que pide urgentí 
simo remedio, es el estado económico 
de la gran Antil la. Ouba no puede so 
portar un presupuesto de gastos de 
$26.000.000:" afirmación esta última 
que no necesita explicaciones. E n 
efecto, con la estructura actual de 
nuestros presupuestos, privándose al 
Tesoro de los legít imos ingresos qae la 
renta de aduanas obtendría con el co 
mercio extranjero, y con el tributo que 
las producciones peninsulares debieran 
equitativamente satisfacer, y pesando 
las cargas públicas de una manera de 
sigual y contraria á los buenos princi 
pios sobre los contribuyentes, Ouba no 
puede realmente soportar un presu-
puesto de gastos de 26.000.000. Otrí-
sería la situación, si se corrigieran Ion 
defectos de nuestro sistema tributario. 
A ñ a d e aquel periódico: "Cuba nc 
puede con la enorme carga de los inte 
reses y amortización de una Deuda, qu£ 
se aproxima á 200 000.000." " E l dé 
flcit inextinguible, el crecimiento ince-
sante de la Deuda, el estancamiento de 
los ingresos y el crecimiento de los gas 
tos á causa del que tiene la Sección P r i 
meraCo dicho presupueste, Obligicio 
ru s Generales, arrastran á Oaba á uoa 
dehacle general, á la bancarrota." " U r 
ge que se disminuya su Dauda, que se 
rectifique la tabla de amortización de 
ésta, de manera que no tenga que pa 
gar, por este solo concepto y el de inte-
reses, la suma de 312.000.000, que se 
revisen los expedientes de clases pasi 
vas, en cuyo capítulo se cometen escan-
dalosos, criminales abusos; que se ha-
gan economías en el presupuesto de) 
Interior, y se fomente, por medio de la^ 
combinaciones del Presupuesto y d»-
las leyes arancelarias, la transforma 
ción económica del país." He aquí ver 
dades que llevan consigo el asentimien-
to unánime de todos los que conocemos 
el presente estado de cosas, obra en 
gran parte de una defectuosa é incom 
p tmte legislación financiera. 
Pejpo todo esto, lejos de justificar, 
condena las consecuencias dedueidap 
por el colega de Barcelona al decir: 
"Oreemos que es una locura lo que 
pretenden algunos (podía haber dicho 
todos) los elementos de la Is la de Cuba, 
partidarios de la derogación de la ley 
de relaciones comerciales, al proponer 
la imposicíÓM de un recargo sobre las 
mercancías peninsulares importadas 
en la Isla." 
Deleznable es el sofisma con que se 
pretende esforzar esta proposición. 
"Supongamos—dice el colega—que se 
recaude por este concepto tres ó cua 
tro millonee, |creen los partidarios 
de este derecho transitorio que lo pa-
garán los productores d é l a Península»" 
" E l margen de los precios se correría, 
y el productor español que no pudiera 
salvarse, no exportaría, pero en gene-
ral seguirían pagando los cubanos ese 
derecho transito» io en el precio de los 
artículos que adquiriesen." 
De advertir es ante todo, aunque sea 
preciso repetir lo que varias veces he-
mos expuesto, que por virtud de la su-
presión de derechos arancelarios res-
pecto de las precedencias peninsulares, 
como resultado de la famosa ley da re-
laciones comerciales, loa consumidores 
cubanos no obtuvieron ventaja alguna 
en los precios. E n general los que re-
gían antes de ponerse en vigor esa ley, 
continuaron después rigiendo con cor 
ta diferencia; pues EÍ en algunos artícu-
los se ha notado baja, en otros muchos 
ha habido aumento más ó «nenos consi-
derable, como lo han demostrado la 
Cámara de Comercio, la Liga de Im-
portadores y otras Corporaciones. 
Ifcda ganó el consumidor cubano, 
se han lacrado algunos especuladores 
de la Pcc ícsu la; y es un hecho probado 
que para aumentar esoa beneficios, te 
ha recurrido á V^ÍM al fraude, naoio-
nalizan lo productos extranjeros, y ex-
portándolos después á estas Antillas 
como si faeran españoles . As í , pues, 
el margen de los precios que no ha des-
cendido, no podría correrse de manera 
que cediese en detrimento de nuestros 
consumidores. Anees bien; lo probable 
es que con la competencia extranjera, 
los precios actuales, si no bajaran en 
algunos artículos, se mantendrían es 
tacionarios. pero beneficiando siempre 
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EL ÁNGEL DEL P E f i M 
dórela original de 
P I E R S E S A L E S . 
S i U nureU publicada por J51 Catino» Sd i lor ia l , 
M hall» de renta an i s 
' Galería Literaria", Obispo DV 56. 
( C O N T U í Ú A ) 
—¡Xo había podido resistir por más 
tiempo: necesitaba los besos de su nie 
tal Y o también tengo los mismos de-
rechos que ella. 
Pero ia señora Tevenot trataba en 
vano de ilusionarse. Ni que la marque-
sa perdonase, ni que el conde ni su ma-
rido se reconciliasen, ni que 2s adina es-
tuviese diapuesta como ella lo estaba á 
adorar á su hija, nada de esto impedía 
que la presencia de Marta, á algu-
nos pasos del castillo, fuese un verda-
dero insulto para Graciano Carlier 
Y esto hacía que su sueño de paz y de 
dicha faese para ella inadmisible. ¿Pe-
ro qué es lo que había ocurrido? 
Titubeo dos dias, hizo varios borra-
dores de cartas para badina, para su 
marido y para Feüpe Pero, ¿para 
qué escribir, si cuando la contestaran la 
engañarían? 
E l silencio que con ella habían guar-
dado, ¿no era acaso un indicio cierto de 
que harían siempre caso omiso de ella, 
que no le revelarían la verdad, ó en últi-
mo caso la dirían lo que no pudieran 
ocultarlaf 
—Pues bien, iré yo misma. 
J u z g ó inútil anunciar que iba, 
con nuevos irgreeop, con tres, cuatro ó 
seis millones de pesos «1 exhausto Te 
soro de esta Is la . 
Fuera parte de esto; hay que tomar 
en cuenta las circunstancias peculiares 
de la condición económica !de esta A n -
tilla. Casi todo lo que producimos es 
tá destinado á la exportación, sin que 
valga decir, como el colega dice, que 
no debemos buscar en la industria azu-
cirera nuestra producción casi exclusi 
va. Obra del tiempo fueron la crea-
ción de es» industria y su desarrollo y 
adelantos, sin que sea dable hacer caso 
omiso de lo pasado, ni de la importan-
cia de los inmensos capitales fijos que 
en esta producción y en la tabacalera 
se hallan empeñados. Y a procurare 
moa aumentar, en cuanto sea posible, 
en otros ramos la esfera de nuestra ac 
tividad económica; pero hoy por hoy 
preciso es reconocer que casi todo lo 
que producimos ha de buscar en otros 
países mercados consumidores. 
E n cambio; casi todo lo que consumi-
mos nos viene del exterior, por lo mie-
mo que todas nuestras energías se em-
plean en producir artículos exporta-
bles. L a consecuencia natural y lógi-
ca de estas premisas es que debemos 
vender nuestros productos, allí donde 
mayores precios y mas favorables con-
diciones obtengan, y comprar nuestros 
consumes allí donde mejores y más ba-
ratos los encontremos. E s decir, que 
nuestro régimen arancelario debe pro 
curar el ensanche de nuestros cambios 
con las naciones amigas, sin perjuicio 
de favorecer al comercio nacional, con-
cediéndole ventajas considerables para 
que pueda competir con el extranjero 
yn nuestros puertos. 
Ahora bien: el actual sistema tiende 
á conceder un monstruoso privilegio á 
} as procedencias peninsulares imponién -
ioles tan sólo un derecho mínimo tran-
sitorio, al mismo tiempo que recarga 
con exhorbitante^ gravámenes arance-
larios los productes extranjeros, á los 
cuales también se exige aquel impuee-
to tiansitorio, de suerte que así se difi-
culta mucho y en algunos casos ee 
imposibilita absolotamente nuestro co 
mercio directo con las naciones amigas. 
Pierde con efto nuestro Tesoro, cuyos 
apuros son notorios, pues no percibe lo 
que producir debieran las procedencias 
peninsulares y las extranjeras en un 
buen sistema arancelario, que abrie-
se nuestros puertos á las últimas, sin 
perjuicio de las justas ventajas que 
á las nacionales hubiera de otorgar-
le. Pierden nuestros contribuyentes 
porque lo que la renta de aduanas 
deja de recaudar por el uno y el otro 
concepto habrá de suplirse con la 
contribución directa, que estanca el 
<4 comercio y la industria y cede en 
Uño de la propiedad, ó con el arbitrio 
le aumentar la Deuda, á pesar de las 
^sastresas conseeuenoias de esta me-
ada. Pierde nuestra producción, por-
que si los barcos extranjeros nos trajo 
¿n artículos de sus respectivos patees, 
a su viaje de retorno habrían de ex-
>ortar productos nuestros, abaratán-
iose los fletes y los cambios. Y hasta 
•1 sentido común pierde con ello, pues 
¿e viene advirtiendo que las sederías y 
otros artículos de lujo, que se importan 
on Cuba como procedencia nacional— 
innque en rigor no lo fuesen—sólo pa-
gan el impuesto transitorio de un diez 
por ciento; al paso que eastancias ali 
menticiae, y efectos que contribuyen á 
nuestra producción, viniendo del ex-
tranjero, han de satisfacer enormes de-
rechos. 
Nonos cansaremos de repetir, que 
iejos de querer perjudicar la industria 
peninsular, abogamos porque se le con-
cedan ventajas bastantes para que pue-
da competir con la extranjera en con-
diciones favorables. L a Liga de Co 
merciante* importadores y la Cámara 
de Comercio de esta I s la han propues-
to qne á los productos nacionales se 
otorgue una bonificación de 40 ó 50 por 
cierto: tipo que ciertamente íes permi 
te luchar en estos mercados con la si-
milar de otras nacionep, evitando, sin 
embargo, el monopolio absoluto y ia 
nacionalización de productos extraños. 
Nueitra actitad es, por tanto, racional, 
equitativa, patriótica: y con ella con-
trasta la qne asumen los soi-disant de 
fensoresd 1  la producción nacional, qae 
á trui que de que algunos especulado-
res contioúen obteniendo pingües ga-
nancias, so empeñan en dejar subsis 
tente un estado de cosas tan perjudi-
raaJ para nuestro Tesoro, para nuestra 
industria y comercio, para nueátra pro-
ducción, y para nuestra sociedad, que 
es tau española, como la de cualquiera 
de las provincias peninsulares. 
L O Q U E " P E N S A M O S . 
Con el epígrafe de Importantes refor-
mas publicó ajer L a Lucha lo siguien-
te: 
"Sin perjuicio de orientar enérgicamente 
la p o l í t i c a colonial üacia el gobierno del 
país por el paía, saprema aspiración de los 
elementos liberales de la isla, asegúrase que 
muy en breve, y con la aquiescencia del 
General Martínez Campos, se le someterán 
varios proyectos de roformas que serán 
muy bien recibidos por la opinión pública. 
Entre ellos figura uno estableciendo que la 
mitad de toios los empleos de la adminis-
tración se provean en hijos del país, ha-
ciendo los nombramientos el Gobernador 
General, ñ fin de que pneda escoger los más 
o J r.íicva y dignos para el servicio del esta-
do.̂  
Respecto del importante asunto á que 
se refieren las anteriores l íneas, noso-
tros entendemos, como así lo hemos 
expuesto en repetidas ocasiones y de 
acuerdo con el programa de nuestro 
partido, que, excepto el nombramiento 
de las primeras autoridades, como es 
obvio, y de los altos fancionatios, que 
compete á la Corona, todos loa demás 
empleos del Gobierno y administración 
de la isla deben recaer, en virtud de 
una ley ad hoc, en españoles aquí resi 
dente?, sin diferencia de insulares y 
peninsulares, y cuyos nombramientos 
haga el Gobernador General. 
Tal es nuestra opinión. 
La de orden Dilbli 
D E 3 D E O R I E N T E . 
(De nuestros Corresponsales especiales.) 
( P O K C A B L E . ) 
Santiago de Cuba, 10 de mayo, \ 
5 tarde. ] 
A las cuatro de la tarde de hoy lle-
g ó á esta ciudad e l general Martí -
nez Campos , procedente de Gribara 
y Grusntánamo. 
E s t a m a ñ a n a fueron fusilados en 
Gruantánamo los reos de bandoleris-
mo E m i l i o y jLorenso D u r v a l ó n y 
Antonio Muste l ier . 
E S P I N O S A . 
E l Gobernador Civi l de Pinar del 
Rio ha telegrafiado al Gobierno Gene-
ral que el encargado de los cayos de 
San Felipe había comunicado que el 
miércoles por la tarde estuvo una gole-
ta pailebot con mucha gente, la que se 
unió á otra, desapareciendo ambas por 
la noche, sin que se sepa el rumbo que 
tomaron. 
Agrega el gobernador que en vista 
de ello ordenó el regreso de Jas fuerzas, 
habiendo dejado establecida la vigilan-
cia en la Coloma. 
Termina el telegrama diciendo que 
no hay noticia de haberse verificado 
desembarco en punto alguno de la pro 
vincia. 
guridad de qae las indicaciones de la 
Corporación Sanitaria Provincial se 
rán atendidos, visto el interés que re 
visten bajo el puot i de vista de la sa-
lubridad de este vecindario. 
H E R M G S I L L A . 
Mayo 11 de 1771. 
¿Qaé amante do las letras, qué aficio-
nado á su cultivo, qué literato no ha 
saludado en las primicias de su ca-
rrera el Ar t e de hablar en prosa y veno 
de D. Josó Gómez de Hermosilia? E l 
insigne literato de este nombre nació 
ea Madrid el 11 de mayo de 1771, y fa-
lleció en la misma coronada villa á ios 
sesenta y seis años de edad. 
Partidario del clasicismo, que Mo 
ratío y sus secuaces habían puesto en 
frente de los extravíos A que la litera-
tura eminentemente romántica del si-
glo X V I I había conducido, dejóse lle-
var siempre de BU apasionamiento y u-
na E aña que deslucía el recto criterio 
que algunas veces se descubre en él. 
Castizo y correcto prosista, claro en la 
exposición de sus escritos, y provisto 
de una sólida instrucción, publicó va-
rias obras, que si hoy no pueden ser 
vir de estudio, no dejaron de infloiren 
la literatura de su tiempo. 
L a principal de estas va ya citada al 
comienzo de las presentes. Ouóntanse 
además los Principios de Gramát ica 
general; Eljacobinismo; Grcmát ica ana-
lógica critica de los poetas más nctables; 
Juicio crítico de los poetas de la ^í'tima 
era, traducción en verso de L a l i t a d a 
de Homero, obra concienzuda, acompa-
ñada de eruditas notas. 
Su nombre figura en el Catálogo de 
antoriiades de la lengua publicado por 
ia Academia Española . 
E ! vapor Alfonso X I I salió de Pner 
to Rico para esta, el jueves á las siete 
de la tarde. 
Don Manuel Hierro y Mármol 
Este querido amigo y correligionario 
auefetro tomó anteayer posesión del 
cargo de Preddeute de la "Liga de 
Oomerciantos, Industriales y Agrioul 
teres de la isla Coba", puesto que de 
sempeñará. durante la ausencia del f̂ e 
flor don Laureano Rodríguez, también 
distinguido amigo nuestro particalar y 
político. 
Eí Comandante General del Aposta 
dero ha pedido al Gobierno General la 
Huma de 15.000 peiíoe como anticipo 
para hacerse á la mar la corbeta de 
esencia de guardias marinas Nauti lus, 
la cual saldrá esta tarde. 
—Les sorprenderé antes de que ten-
gan tiempo de arreglar las mentiras 
qne me habían de decir ¡ Ah! se han 
equivocado por completo si se hancrei 
do que esta cuest ión podía resolverse 
sin mí. ¡Quiero ver á Marta y la verél 
Nunca se había sentido con tanto va 
lor para llevar á cabo una de sus reso-
luciones. Estaba dispuesta á regañar 
con su hija y con su marido. No tenía 
miedo más que á su yerno. 
—¡El es el único ofendido.. . . pero es 
tan bueno! 
U n a vez resuelta á marchar á G a r vi-
lla, la señora Tevenot, sin decir nada á 
sus criados empezó á inspeccionar los 
armarios, su ropa, todo el hotel en s a -
ma, con tal ardor qne lo terminó todo 
en un día; la hubiera sido imposible mar-
charse sin haber dejado bien arreglada 
la casa. 
A la mañana sigiente, montaba en 
uno de los primeros trenes y se bajaba 
en Pont-de-l'Arche. 
—Vuestro coche acaba de llegar—la 
dijo el jefe saludándola. 
—¡Mi coche!—exclamó con estupefac-
ción—¡Pero si nadie me espera! 
Salió con ligereza y vio en efecto su 
carruaje. 
—¿Quién os na enviado á buscarme! 
—preguntó con inquietud al cochero. 
—No era á la señora á quien vonía 
á buscar, pero t-i la señora uniere espi 
rar al próximo tren, en el cual df be ae-
gar el señor Carlitr, podra fpnvechar-
ás del coche, 
— j B l señor Carlier eatá Rusenta 
—tíí, señora, 
E n la ú'.tima sesión celebrada por la 
Junta Provincial de Sanidad, se acor-
dó, á moción del señor Gobernador C i 
vi!. Presidente de la misma, llamar la 
atención del señor Alcalde Municipal 
acerca de! deplorable estado auti hi 
giónico de nuestra pescadería, y prin 
cipalmente de la ensenada qne allí 
exip.te, en vista de la estreche» de su 
boca, la escasa velocidad de la cu-
rrieníe del litoral y 61 gran sedimento 
que en su seno acuita, tanto el banco 
de arena como los desagües de la cloa 
oa y del agna embalsadas en la plaza 
de ía Catedral, al ocurrir los grandes 
agn«ceros, quei han convertido esa rin 
conada en un gran albañal, donde las 
altas temperaturas de nuestros vt-ra 
nos, crean ua foco p&renne de emana 
cienes maléficas, de fetidez insoporta 
bl»-; en una palabra, en un Verdadero 
laboratorio en qne ae verifican en gran 
de escala lorf calrivos qae engendran 
todo género de males, y princi palmen 
te el paludismo y todas sas graves se 
cuelas. 
Nosotros sabemoe, y la Institución 
S iDitaná no es agena á la noticia, que 
nuestra celosa Autoridad Municipal se 
ha ocupado ya de remediar el incon 
veniente de que se deja hecho mérito, 
abrigando en tal concepto la plena se-
C á m a r a de C o m e r c i o . 
Para dar cuenta de uu cablegrama 
importante, dirigido desda Madrid por 
los Delegados de las tres Cámaras de 
Comercio de esta Isla, á las tres de la 
tarde del día de hoy, se reúne en sesión 
extraordinaria la Directiva de esta 
ciudad, bajo la presidencia del Excmo. 
Sr. D . Ramón de Herrera. 
— ¿Cuánto tiempo hace? 
—Tres semanas ó un mes. 
Entró de nuevo en la estación y se 
acurrucó en un rincón de la sala de es-
pera, muy ansiosa y deseando que lle-
gase su yerno. 
Cuando vió á Graciano se quedó sor-
prendida ante se actitud triste y emba-
razada á la vez y en su rostro dibujado 
el cansancio. 
Se dirigió hacia él muy afectaos a 
mente, y se extremeció al abrazarle. Se 
veía que Graciano no se hallaba en su 
estado natural. 
—No os pregunto por Nadina ni por 
María, puesto que hace un mes que es 
tais ausente—le dijo la señora Tevenot. 
—Sí , la contestó su yerno esperimen-
tando algo así como la necesidad de 
diecnlparsu,—sí, un mes que he pasado 
estudiando nuevos tejidos ¿Y có 
mo está el señor Tevenot? 
—No lo sé, no me escribe, y hace ya 
cerca de un mes que está en Garville. 
—¡Ah!—murmuró Graciano palide-
ciendo. 
Y se dirigió al coche tambaleándose. 
Ante el pensamiento de que su suegro 
había vuelto antes que él á Garville, 
se sentía completamente helado. Podía 
engañar á Nadina, por la indiferencia 
que esperimentaba hacia él; ¡pero enga-
ñar á su suegro engañar á aquel 
normando, qne se hallaba en Garville 
d isde hacía un mes sin que le hubiera 
avisado! Graciano no podía dudar; 
le había descubierto, había tomado toda 
clase de precauciones para no desper-
tar en üegoon fianza, i 
E s t a Corporación celebró sesión or-
dinaria el jneves 9, bajo la Presidencia 
del Excmo. Sr. Gobernador Civil , ha 
hiéndese ocupado de multitud de par-
ticulares en interés de la salubridad 
pública de la provincia, y entre los 
cuales merecen especial mención los 
sigaientos: 
Comunicaciones del Hospital Nues-
tra Señora de las Mercedes, partici-
pando el fallecimiento de dos muer-
mosos. 
©fleio del Gobierno Regional y Civil , 
trasladando el del Alcalde Municipal 
de esta ciudad, relativo á que se tomen 
medidas par evitar el desembarque da 
individuos atacados de viruelas: ha-
biéndose acordado se solicitase de la 
Junta Municipal de Sanidad de esta 
ciudad, la determinación de medidas 
más oportunas para evitar el mal de 
referencia, enviándolas á la Provincial 
del ramo para su conveniente resolu-
ción. 
Informe de la Secretaría relativo al 
expediente de propuesta para Secreta 
rio de la Subalterna del ramo de Nne 
va Paz aceptando dicho nombramien-
to con calidad de interino, debiendo 
publicarse inmediatamente el concurso 
para la provisión en propiedad de ese 
cargo. 
Denuncia relativa al derrumbe de 
una letrina en la casa O-Reilly 78, y 
participación de este hecho al Sr. A l -
calde Municipal. 
Informe de la Secretaría, acerca del 
expediente de propuesta de médico 
Municipal de San Felipe, y aceptación 
del mismo, pór haberse llenado los re 
quisitos legales para tales casos. 
Se dió cuenta de la relación de loa 
señores vocales para el bienio de 1895 
á 1897 y elección de dos nuevameote 
nombrados pura suplir las vacantes de 
dos de ellos, uno desgraciadamente 
falleeido, y el otro privado por sus do-
lencias de poder asistir á las sesiones. 
Sa participó haberse enviado a Go-
bierno General, ejemplares de estados 
demográficos solicitados por aquel 
Centro. 
Denuncia del señor Mazón acerca de 
la existencia en el amelle de Vil larta 
de siete serones de cebollas averiadas, 
y participación de este hecho á ia A d 
ministración de Hacienda. 
L a Secretaría expuso á la vista de 
los señores vocales los estados de las 
vacunaciones y revacunaciones reali 
zadas esta ciudad durante el raes de 
marzo ú l t imo ,a8Í como los decnográfi 
eos de esta provincia durante el primer 
del año actual d é l o s cuales resultan 
haber fallecido en ese tiempo 3 365 
(1.294 en enero, 1.095 en febrero y 976 
en marzo); habiéndose realizado en 
ignal tiempo 3.055 nacidos (1.074 en 
enero, 930 en febrero y 1.051 en marzo), 
por lo que resalta en ese período una 
diferencia de 310 en contra d é l a pobla 
ciou. 
E l estado exclusivamente de marzo 
arroja 662 blancos, 83 mestizos, 202 
negros y 29 asiáticos: total 976; fueron 
loa nacidos 895 blancos, 88 mestizos y 
68 negros: total 1051; resultando 75 a 
favor de la población. 
Los matrimonios 191 blancos, 7 mes 
tizos y 2 negro?: total 208. 
Las principales causas de las muer 
tes fueron: viradlas 21, fiebre amarilh-, 
2, paludismo 13, 6 difeeria, 2 muermo, 
puerperio 3, tuberculosis 212,cáncer 17 
(3 y hemorragia cerebral 45; meningitia 
34, tétano 15, tétano infantil 42, del co 
razón 126, pulmonía 60, enteritis, me 
ñores de dos años, 31, mayores 53, al 
cóhbiiemó 14, homicidios y suicidios 13 
y disentería 14. 
E n esta ciudad y durante el propio 
mes !OÍI fallecidos fueron 505 descum 
puestes por razas del modo siguientt: 
335 blancos 227 varónos j IOS hembras, 
55 mestizos (25 varones v 30 hembras») 
93 negros (40 varones y 53 hembras) y 
22 chinos. 
Por distritos municipales, fueron C a 
tedral: 38 fallecidos por igual núoiero 
de naeimientos y 27 matrimonioa blan 
eos. De los fallecidos fueron 35 nació 
nales (21 cubanos, 11 peniniautares, 3 
canarioa, además 2 m'gras africanas.) 
E n Belén, 52 muertos por 65 nací 
mientos, ó sean 13 á favor. Do lea fa 
Hecidos faeron 49 nacionales (37 caba-
nos, 9 peninsulares, y 3 canariot'). 
Guadalupe, 47 defauciones por 66 
nacimimieritos, remitiendo 19 á favor. 
Do ellos 39 nacionales, (36 cubanos y 3 
peninsulares.) 
Jeíms Maria, 79 por 58: Veinte y uno 
en contra. De los 79 fueron 75 naciona 
les, 58 cubanos, 14 peninsulares y 5 
canarios. 
Cerró: 96 por 64, 32 en contra. De 
estos 90 nauionales, 58 cubanos y 32 
peniaauíares y canarios. 
Vedado: 88 por 22; soBenta y seis en 
contra, fueron 27 cubanos, 38 peniapn-
lares. 2 canario», 13 chinos. 
Retunicn por procedencia en los 7 
juzgado!;: Nacionales, üubaaos blanc"-' 
191, idera meztizon 54, ídem negros 73 
Peninsulares 115, canarios 20. Chim s 
22, africanos 13, de otros punto1. 6 y 
«iri especifi'};ir 11. 
VAPOS^MAÑÜELA." 
E n el vapor mercante nacional Ma-
nuela, fee han embarcado para Nuevitas 
el Teniente de la Guardia Civil don 
Santos Dorado, el Contador de Aduana 
D . Francisco M" Ceberg, el alférez de 
navio D. Federico Martínez y los habi 
litados D . Domingo Arenas y D . Ce 
lestino Martínez, del segundo regimien-
to de la Habana. Ademíts, dicho buque 
conduce víveres para Cuba, Nuevitas 
y Gibara. 
Sn turbación era tan visible que la 
señora Tevenot le preguntó tímidamen-
te: 
—¿Qué, hay algún asunto que ande 
mal? 
— No, no. 
—¿Es peí i mentáis alguna contrarie-
dad? 
¡No no!—volvió á repetir nue-
V ü r n e i t c e . —Pero ¿6. qné casualidad ee 
debe el que ee os voa en el valle antes 
ds la a per tora de la veda? 
L: i señora Tevenot se turbó á su vez 
ante esta pregunta, dió una explicación 
muy natural, en suma, pero que en sus 
labios parecía una excusa poco creíble: 
tenía deseos de ver a tus hijas y había 
ido á abrazarlas. 
—¿De modo que no las habéis visto 
aún? 
—He llegado muy poco tiempo antes 
qne vos. 
—Entonces ¿no podéis decirme? 
—¿El qué? 
—Nada. 
Habían subido al carruaje, y coloca-
dos el uno frente á lo otra, se dirigían 
miradas furtivas. De este modo reco-
rrieron gran parte del camino, no atre-
viéndose á dirigirse ninguna pregunta. 
A l fin, al entrar en ia avenida del 
castillo, Graciano, cogiendo tímidamen-
te una mano á la señora Tevenot, la 
dijo: 
—Querida señora, siempre me habéis 
demostrado nn gran afecto, y siempre 
habéis tenido en mí un yerno cariñoso. 
— E s verdad, hijo mío. 
— P u e s b i e n , e s c a s i s e g u r o q u e m 
Ayer tarde recibieron cristiana se 
pultura en el cementerio de Colón los 
restes del Excmo. Sr. D. Bonifacio B . 
Jiménez, antiguo comerciante en esta 
plaza, primer coronel que fué del Ba-
tallón de Voluntarios Ligeros número 1 
y en la actualidad hacendado. 
B l Sr. Jiménez era persona muy co 
nocida y e<ííimada por sus bellas cuali-
dades. 
Descanse en paz y reciba su familia 
nuestro más sentido pésame. 
También ha fallecido en esta ciudad 
y su entierro se efectuó asimismo ayer 
t irde, la distinguida Sra. D" María Lui-
s i Etaoribaao, digna esposa del Sr. D . 
Adolfo Saenz Yañez, arquitecto del E s -
tado, á quien, como á toda su familia, 
damos nuestro pésame más sincera por 
tan irreparable pérdida. 
Descanse en paz. 
E L R E V E R E N D O S T E V B N S O N 
Acaba de morir on la residencia de 
los jesuitas en, F a r m Street el Reve-
rendo Padre Stevenson, perdiendo en 
él Inglaterra uno de sus más ilustres 
historiadores. 
E l Padre Stevenson había nacido en 
el protastantiamo, y era pastor protes-
tante cuando se convirtió. Contaba ya 
63 años y había publicado algunos de 
los trabajos que le dieron nombradla, 
referentes en su major paite á los ar 
chivos religiosos de Inglaterra. 
Acababa de cumplir, por encargo 
del Gobierno inglés, una misión histó 
rica y literaria en el Vaticano, cuando 
abrazó el catolicismo. Poco tiempo des-
pués perdió á su esposa, é ingresó en 
el sacerdocio, y en seguida, cuando te-
nía más de 70 años, solicitó y obtuvo 
el ingreso en la Compañía de Jesús , 
donde ha dejado nombre de religioso 
ejemplar, al mismo tiempo que de sabio 
de primer orden. 
E l Padre Stevenson se había consa-
grado especialmente á la tarea de re-
habilitar la memoria de la infortunada 
María Stuart de Escocia, contra la 
cual ae han complacido loa historiado 
res ingleses en amontonar tantas men-
tiras y calumniaf; y gracias á los tra-
bajos del santo religioso, comienza la 
opinión en Inglaterra á pronunciarse 
on f^vor de la noble víctima de los ce 
los y de la ambición de la cruel Isabel, 
cuya tiranía selló con tantos crímenes 
la historia de su paía. 
CÓiucidencia notablt: el padre Ste-
venson ha muerto el 8 de febrero, ani 
vorsario del suplicio de Maria Stuart. 
N0TIC1AB C J 0 M E R ( M L E S : 
Por la Secretaría del Círculo de S a -
cendados ¿ie nos comunica e1 siguiente 
íolegrama del servicio particul»? del 
mismo: 
Nueva York, 10 moyo. 
líere.*do: fuerte, tendencia á alza. 
CentrífngaB; polarización 96,á2.17132 
cts. costo y flete. 
Viarcado de Londres, quieto. 
Azúcar remolacha 88 análiiais á 9—10¿. 
C O R R E O E X T R A N J E R O . 
E L 1? D E M A Y O E N E U R O P A . 
Boma 27 deábril.—Se están poniendo en 
ejecución en toda Italia modidaa rigurosas 
á üo de hacer respetar un decreto prohi-
biendo la celebración del primero de mayo. 
La gaarnición de Roma ha sido reforzada 
cou tres batallones y en Milán, Génova y 
otras poblaciones importantes las tropas se 
rSu acuarteladas hasta que haya desapare 
cido todo peligro. 
Han sido arrestados gran número de so-
cialistas y anarquistas, quo serán puestos 
en libertad después de la citada fecha. 
Par í s , 30 de abril.—El ministro del Inte 
rior anuncia que el Gobierno cree que no 
se producirá, el menor desorden en toda 
Francia con ocasión del 1? de mayo. 
Viena, 30 de abril.—Según noticias reci-
bidas han sido enviados á Sosnovice, ciu-
dad situada en la frotera rnsa, 1,000 hom-
brea de iufautería rusa y 2 J0 cosacos, á fin 
de evitar que se produzcan desórdenes en 
dicha ciudad el 1? de mayo. 
El gobierno ruso no cree que esto suceda 
FRANCIA. 
L A CUESTIÓN D E SANTO DOMINGO. 
Par ís , 29 de abril—M.. Pichón, ministro 
du Fraucia en Haití, ha terminado la mi-
»1ÓQ que por orden de su gobierno le llevó á 
Santo Domingo. El gobierno dominicano 
dió al representante francés todo género de 
satisfacciones y le declaró que estaba dis-
puesto á satisfacer la indemnización que 
Francia reclamaba por las medidas arbitra 
rías que on aquella Antilla fueron tomadas 
contra súbditos franceses. 
M. Pichón regresará mañana á Port au 
Prince y por la tardo el proaidonte M. Faa 
re recibirá al representante de la república 
dominicana en Francia. 
L A CATÁSTROFE D E E S P I N A L , 
Espinal 29 de abril.—De la investigación 
qae se ha abierto para conocer las causas 
(jue han motlpado la catástrofe de Bouzey 
y en la que han perecido gran número do 
personas, resulta que el depósito de las 
aguas tenía una superficie total de un m i -
li óu de metros cuadrados. En 1884 se pro-
dujo una gran grieta en la empalizada 
principal que fué tapada cou cemento y 
postes de encima. Ua año más tarde los 
diques del canal qua alimenta el depósito 
se rompieron y las aguas destruyeron 20 
metros de dicha empalizada y muchas ca 
sas de las cercanías, aunque no hubo nin 
guna desgracia personal. En 1892 ocurrió 
otro accidente y desde entonces el muro 
empalizado había sufrido una inclinacióu 
de un metro. 
Ei pensamiento del ingeniero jefe que 
dirigió los trabajos del depósito, de cons 
truir una empalizada recta en vez de un 
muro de figura piramidal fué combatido 
por sus cok-gas y la catástrofe que acaba 
de suceder da la razón á los arquitectos que 
defendieron la construcción de un muro en 
forma de talud. Desde hace quince dias 
ao baila enfermo el ingeniero que estaba 
encargado do examinar el estado del muro 
y sin esta circunstancia la catástrofe hu-
biera podido ser evitada y atenuada al me-
nos. 
Par í s 30 de abril-—El ministro del Inte-
rior M Leyguea ha declarado que este dis-
puesto á proceder en Justicia contra todos 
los que resulten responsables del desastae 
causados por ruptura del depósito de Beu-
zey. 
CHINOS Y JAPONESES. 
San Petersburgo, 28 de abril.—En el caso 
deque el Japón se negase á acceder á las 
pretensiones de Rusia, Francia y Alemania 
respecto á la posesión de la península Liao 
Toung, es probable que Rusia declare blo-
queados los puertoé del Japón. 
voy á encontrar en un* situación muy 
penosa.. • Me nostendrcin, ¿verdad?. . . 
L a señora Tcveuot lanzó un grito de 
estupefacción. Aquel hombre insulta-
do, aquel hombre tan honrado, ¿nece-
fdtaba qne ella le ayudase, le apoyase? 
—Sean canlp<í fueren las causas, que-
rido mío, jtodtié contar con mi afecto y 
o n mi aj n í a Pero no comprendo. 
—Permitidme qu^ no os dé más ex 
plicacioncp. E s preciso que haya visto 
antes ü Nadina y al señor Tevenot; qne 
me entero de lo que piensan de mioon-
doota . 
—¿De vuebtra conducta? 
—Sí: no es que haya hecho nada ma-
lo; sólo que he obedecido á los impulsos 
de mi corazón Pero he podido mo-
lestarles ¡Ahí aquí viene María. 
E l coche llegaba á lo explanada y 
vieron á María á la puerta, palmetean-
do alegremente; é iba á precipitarse á 
su encuentro, cuando salió Kadina y la 
detuvo, diciéndola: 
—¡Qué ridicula es esa manía que tie-
nes ae salir al encuentro de los coches! 
U n dia vas á morir aplastada. 
—¡Oh! jpor papál 
—¡Quédate aquí te digo! 
L a alegría que por la vuelta de su 
padre experimentaba María, le era in-
soportable á Nadina; no podía menos 
de compararla con la actitad glacial 
que la joven afectaba en su presencia 
desde hacía na mes. María se contentó 
eou decir con tono eeso: 
— E s t a bien, mamó, 
P e s p u é s añadid 
Viena, 29 de abril.—Dices e quo las ob 
servaciouee de Rusia a l j a p ó n h a n sido ter-
minantes, sin tomar en cuenta la excusa 
del Japón, de que temía una guerra civil si 
accedía á sus demandas. Espérase la res-
puesta del Japón de uu momento á otro, y 
cualquiera que esta sea seguirán unidas las 
tres naciones hasta conseguir sus propósi-
tos. 
París , 30 de abril.—En el Consejo de 
Ministros so trató de la situación política 
creada per el tratado celebrado en Shimo-
noseki entre China y el Japón. 
Corren rumores de que España se ha 
unido á Francia, Rusia y Alemania para 
protestar contra las condiciones del tratado 
chino-japouós, eu lo que concierne al te-
rritorio cedido al Japón, y los extraordina-
rios privilegios comerciales que se le conce-
den á ese país. 
Berlín, 30 de afcnZ.—-Comunican de San 
Eetersburgo que el Japón está haciendo 
grandes preparativos de defensa. Hanse 
movilizados grandes cuerpos de tropa, 
construido sólidas fortificaciones y cerrado 
con minas importantes puntos de las costas. 
El Japón ha comprado recientemente en 
Inglaterra y América varios rápidos vapo -
res. Rusia continúa aúu mandando tropas 
á Vladivo8loek: 
N O T I C I A S J U D I C I A L E S . 
L I C E N C I A 
Por el Gobierno General se ha (comunica-
do á la Presidencia de esta Audiencia ha-
berse concedido un mes de liconcia para la 
Isla al señor Presidente de la Sala de lo 
Criminal, don Aniceto de Palma y Lu-
ján. 
A L F I S C A L 
En virtud de haber sido abierta á inicio 
eral la causa ln»truida eu el Juzgado de 
Belén contra Francisco Errandonea Lavin y 
otros, con motivo de la muerte de don An-
tonio Delgado, se le ha pasado al señor Fis-
cal para calificación. 
A U T O S E L E V A D O S 
Ayer se recibieron en la Audiencia", pro-
cedente del Juzgado del Pilar, los autos del 
juicio declarativo de menor cuantía seguido 
por don Pedro Iduate y Petit contra la com-
pañía Inglesa de seguro contra incendio y 
de vida "Noth British and Mercautile" de 
Londres y Edimburgo; en cobro de pesos. 
S E Ñ A L A M I E N T O S P A B A H O Y 
Sala de lo Civ i l . 
Tercería de domicilio establecida en por 
doña María del Rosario Merlo en autos con 
don Jacinto Sotolongo y don Miguel de la 
Puente. Ponente: señor Astudülo. Letra-
dos: Licenciados Pérez Trajillo y Valdóa 
Rodríguez. Procurador: señor Pereira. Juz-
gado, de la Catedral. 
—Declarativos de menor cuantía seguido 
por don Antonio Ragnsa contra don Otto 
D'Dropp, sobre pesos. Ponente: señor No 
ral. Letrados; doctor Pérez y Licenciado 
Bruzón. Procuradores: señores Mayorga y 
Valdós Hurtado. Juzgado, del Pilar. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
J U I C I O S OR.il-.ES 
Contra Josó García López y otra, por si-
mulación de contrato. Ponente, Sr. Maya. 
Fiscal, Sr. Calvo (D. Vicoate). D-jfensor 
Dr. González y L^uuza. Procuradores: se-
ñorea Valdóa y Mayorga. Juzgado, de la 
Catedral. 
Contra D. José R. Mesa, por estafa. Po-
nente, Sr. Pagés. Fiscal, Sr. Calvo. Defen-
sor, Ldo. Laucís. Procurador, señor Tejera. 
Juzgado de la Catedral. 
Secretario, Ldo. Oloardo. 
Sección 2* 
C-intra Justo Lago, por lesiones. Ponente, 
Sr. Navarro, Fiscal, Sr. Barinaga. Defensor, 
Ldo, Solís Procurador, señor Valdés. Juz-
gado, de Belén. 
Contra José Ofta y otro por lesiones. Po-
nente, Sr. Pardo. Fiscal, Sr. Barinaga. De 
fensor, Ldos. Zaldo y Canelo. Procuradores: 
Sres. Mayorga y Villar. Juzgado, de Güi-
nes. 
Secretario, Ldo, Llerandi. 
Sección Extraor t ina r i a . 
Contra Severino Marín, por lesiones. Po 
nente, Sr Presidente, Fiscal, Sr. Barinaga. 
Defensor, Ldo. Aguirre. Procurador, señor 
Valdés. Juzgado, de Güines. 
Secretario, Ldo. Llerandi. 
A D U A N A D E L A H A B A N A 
S E O A U D A C I Ó N . 
Pesos. Ct3. 
SI día 10 de mayo. $ 31.351 01 
CÉOITICA GEKEEAL. 
E l vapor mercante Puerto Rico sal ió 
el jüHveis 9 del actual de Canarias pa-
ra esto puerto. 
Ku otro lugar d«l presente número 
i n c i tamos el anuncio del servicio ee-
manal quo se ha establecido ^ntro es-
te jmei W) y los de Di mas y L a Fe en la 
Vuelta Abajo por una línea de goietn6 
( ompueiata de las denominadas J u a n 
I W a y a y M a r í a del Cdrmen. 
hoti viajes de e^cas goletas noraenz» 
rán el día 18 del actual, haciendo es 
c.il3H eventuales en los puertos inter-
medioc». Das salidas se efectnaiá i de 
la Habana todos loiísAoados á las ocho 
de la noehe y de F é loa mismos días 
á las ciéis de la mañana. Las goletas a 
liraearan á los muelles de los punto» 
de uu itioerario. 
Vi 
En el v p o r correo Antonio López, 
que salió eu la mañana de & y e r para 
Puerto Rico, Ooruüa y Santander, se 
han embarcado los Religiosos D. F é ix 
San Martín, D. Santiago Tcrán y don 
Priblo G . Estevpz. 
tón la tarde de ayer e n t r ó en puerto, 
ptooodeute do Barcelona y e s c a l a s el 
vapor m e r c a n t e nacional Miguel Ga 
l la r t . 
8 dieron par» N o e v » York el Ciudad 
Condal; para Pnf i fo Rico v escalas el 
Manutla, y par*t í íuyva Orú-ans, el 
Aronza. 
E n el mes de marzo ú l t i m o se han 
e x p o r t a d o por el p u e r t o de Av i l é s 
12 162 20 t o n e l a d B S de c a r b ó n dt̂  pie 
ra de las minas asturianas. 
Se ha presentado en algunos naran 
jales de Andalucía la terrible enferme-
dsd cono» ida con el nombre de la ser-
peta. 
C A R T A S A l i s D A M A S 
B S C R I T A S E X P R E S A M E N T E P A R A E L 
" D I A R I O D E L A M A R I N A . " 
M a d r i d 17 de abr i l de 1895 
NOTAS EXTRAJÍJER1S. 
Sé, por lo que dicen los periódicos 
loadoneses, que el Duque de Y o r k se 
— L a ahuelita viene con él. ¡Qué ale-
gría! 
Aquella llegada era para Nadina un 
nuevo objeto de inqnietud; presentía 
que entre su marido y su madre debía 
h in< r habido una alianza. 
Felizmente para ella, tenía á su pa-
dre á eu lado; y sostenido por él , no 
temía á nada, ni á nadie. Y su mi-
rada despreciativa, provocativa, se fi-
jó en su marido, que se inclinó para 
saludarla. 
E u aquel momento salía del castillo 
el señor Tevenot. Tocaba á uno de 
los puntos culminantes de su triun-
fo, al formidable; iba é sorprender á 
su yerno eu las condiciones deseadas. 
Pero frunció el entrecejo al ver á su 
mujer. 
—¡Ah, carambal Pero 
Y dirigió una mirada á Nadina. 
—¡Qué demontre de mujer! |,Vie-
nen juntos? S i se habrán conve-
nido 
D e s p u é s soltó una estrepitosa carca-
jada. 
— S i se han hecho confidencias mú-
tnas, ha debido ser gracioso oírles. 
—¡No, nol Graciano quizás Pe-
re mamá no es tan estúpida como todo 
eso. 
E l carruaje se detuvo. 
Entonces fué cuando Nadina dejó ir 
á María; pero ella la s iguió y la pobre 
muchacha no pudo hacer ninguna pre-
gunta á sn padre. 
Por lo demás, tanto él como la sefio-
raTevenot, leyendo las sospechasen 
¡ p s ojos del induBtrial, ee apresuraron 
halla restablecido del a tnque de in -
fluenza qne lo tuvo bastante días en-
fermo. 
Tampoco ignoro que entre la aristo-
cracia ha causado verdadero sentimien-
to la prematnra muerte de la iy Her-
fuiona W i h ^ m i n a , Duquesa de Leins 
ter. Irlandesa deorigeny descendien 
te de una gran familia, puesto que era 
hija de los Oondf s de Teversham, E U 
aparición en el gran mundo causó ex 
traordinaria sensación por au bellez » 
incomparable, por su dulzura, por su 
distinción y por el aire de candor que 
toda eu peraona respiraba. E n 1884, 
cuando apenas contaba veinte años, 
contrajo matrimonio con el Duque de 
Leinstur, el cual falleció tras larga en-
fermedad en 1893. Loa cuidados asi-
duos que la Duquesa prodigó á su es-
poso durante la pertináz dolencia de 
éste, minaron de tal modo la salad de 
la joven, que á su vez cayó enferma; y 
á pesur do quo los médicos obligáronla 
á trasladarse al Mediodía de Francia 
en busca do más suave clims, ia ciencia 
no ha podido evitar un funesto desen-
lace. ¡Ha muerto en Mentón, dejando 
cuatro niños; una niña y tres varones! 
Puedo también decir que la season 
empieza con muy bfienos auspicios. 
Adelina Patt í cantara en Oovent-Gar-
den algunas de las mejores óperas de 
su repertorio. 
Recordando lo que á Italia ae refiere, 
ani que recordándolo á duras penas, 
pues ya he dicho que la memoria me es 
cada día más infiel, diré que ha causa 
do honda ptna en Roma el fallecimien-
to de una bellísima joven de quince 
«ños?, hija de la Duquesa de Manches-
ter. ¡Lady Mary Montagu ha aaoum-
bido víctima de ana pulmonía fulmi 
nantfa! E r a hermana del Duque de 
Manchenter, y deja también una her-
mana gemela. B l cadáver de la malo-
grada joveu, trasladado á Oivita-Ve-
chía, fué trasportado á bordo del 
yacht The Yaliant; propiedad do mia-
ter Vanderbilt. ¡Hace pocos meses 
aúa, las dos hijas de la Duquesa de 
Manchester, eran admiradas por su 
belleza y elegancia, como demoiselles 
d'honneur en ia boda de lord y lady 
Wolverton! 
L a eneátíÓn de que hablé en una de 
mis anteriores cartas acerca do las con-
salta hoch» á Su Santidad sobre el uso 
de la bicicleta para los sacerdotes, ha 
sido al fin resuelta. L a comleión en-
c;.T gada por León X I I I de dar dicta 
meo, opina que deba prohibirse el uso 
de dicha máquina "por el espectáculo 
pocu edificante qne puede dar uu sa 
cardóte si sufre cualquier accidente ó 
caída, que motivarían las burlas de los 
espectadores." Los prelados conside 
rau tarabiéa una falta de respeto el ex 
poner el Santo Viático que lleven los 
sacerdotes á dichos accidentes. E n su 
consecuencia, queda terminantemente 
prohibido á todos los ministros del Se 
ñor c.l neo de la bicicleta. 
Y de París tengo buen acopio de no 
ticiaa. 
Voy á darlas: 
L a sociedad parisiense ha perdido 
recientemente varias de sus más im-
portantes personalidades. D e s p u é s de 
la muerte del Duque de Noailles, jefe 
de esta ilustre familia; del Conde E d 
mundo Gontant-Biron, joven de trein 
ta y un años, y á quien todo el por ve 
nir sonreía, hay que lamentar ahora el 
fallecimiento del Oonde Alfred de Noai 
lies, pariente del finado Duque, del 
Oondo Charles Reilíe y del Conde E d -
mundo de Pourtaiós, que ha pasado á 
mejor vida eu Caunes, y cuya esposa 
ha sido una de las reinas do la moda 
Gran parte de la aristooracia francesa 
viste de luto por estas desgracias, y 
esto ha de quitar, sin duda, animación 
& la temporada de primavera. 
Loa señorea de León y Castillo han 
recibido, tanto de! elemento oficial co-
mo del particular, marcadas pruebas 
del sentimiento Con que fué acogida la 
noticia de su próxima marcha. Varios 
ton loa banquetes de despedida que sa 
están dando en su honor; entre ellos 
uno ofrecido por la reina Isabel, en su 
palacio de Castilla. 
Kl príncipe de Gales ha estado unos 
días en la capital de Francia, donde ha 
continuado su vida activa asistiendo á 
tudus loa teatros y no olvidando su a-
costumbrada visita al museo Greviu, 
espectáculo por el qae muestra gran 
preferencia. 
También han pasado unos días en 
dicha ciudad. los jóvenes condes de Cas 
tellane; de cuyo reciente enlace se oou 
pó toda la prensa americana y eurepea, 
y del tual también hablé yo á n* 
tedes. 
L a nueva condesa, née miss Gould, 
como las lectoras recordarán, ha sido 
muy festejada durante eu estancia er¡ 
Paria, y varu.a de sus amigaa han teni 
do ocaaión do admirar e! trousseau, que 
¡••ara la millonaria novia fué confeccio-
nado en Nueva York, en Inglaterra y 
eo Francia. Como creí» que interesará 
á mis paisanas, y repitiendo lo quo he 
leido, diré quo ia ropa blanca,, es decir, 
las camisas, pantalones, pañuelos y cu 
bre-coreés, han costado 15.000 franco?; 
y una suma aún mayor los corsés, las 
medias y las enaguas, todo esto de se-
da. Velase además eu este sobarbio e 
qui(;o una docena de parea de ligas con 
broches 6 hebillas do pedrería. 
E o cuanto á los vestidos, además del 
de bodi*. cuya descripción publicaron ya 
loa periódicos y yo copié para este D Í A 
H I O vertido que fué uno de los últimos 
chefs d'oeuvse de Worth, solo diré que 
el eóiebro modisto peí mil ió como un 
fa^or especial que dicho traje, >s <o 
mo Ion designados a las demoiselles 
d'h' nneur de miss Gould, fuesen con-
tV c ojadi s según modelo que dibujó el 
miamo m vio, conde de Castellane. Este 
d 0 r mbién A un joyero el diseño dala 
soberbia í±ih.;j s que destinaba á su pro 
metida, y que cnuSistía en un enorme 
broche, en el cual han entrado250 grue-
nô  brlllíinte^ y dos soberbias esmeral-
das vsluHdas en 150 francos. E s t a a l -
hoja, ú- ica eu sn clase, consta de tres 
piezas que t-e arman y desarman per-
fectamente y que se sujetan en loshom 
bros por broches do los cuales penden 
cadenas de brillantes. L a pieza central 
de tan suntuosa joya es del tamaño de 
una mano abierta. Los broches de los 
hombros son diferentes, el uno figura 
tres plumas de brillantes, y el otro es 
parcido, aunque en pequeño, al del pe-
á explicar ' que acababan de encon-
trarsó por casualidad en la estac ión de 
Pont de l'Arche.'' María no tuvo ape-
nas tiempo de abrazarles. Nadina con-
dujo á su madre á una habitación y el 
señor Tevenot, dejando caer su esorme 
m8»no sobre el hombro de sa yerno, le 
decía: 
—¡Ahora tenemos que entendernos 
los dos, caballerete! Me parece que te-
nemos bastante que hablar. 
Y al mismo tiempo le miraba fija-
mente. Si Graciano le hubiese desa-
fiado con la mirada, el industrial se hu-
biera amansado porque creería que su 
yerno sospechaba algo de los lazos que 
unian á Marta con Nadina, y hubiese 
tomado las cosas con más dulzura. 
Pero eu el terror que se leía en los 
ojos de Graciano, el industrial com-
prendió que su yerno lo ignoraba todo, 
y su cólera aumentó de una manera 
prodigiosa. 
—¡Ah, carambal añadió sin preocu-
parse de la presencia de María. ¡Oa es-
tais portando bastante mal! 
—Esperad, al menos, á que estemos 
solos, murmuró Graciano. 
—¡Bueno, buenol 
Y el señor Tevenot le empujó. 
Llegaron á un espacioso gabinete, en 
cuyas paredes había infinidad de me 
dallas ganadas en varias exposiciones. 
Graciano completamente anonadado, 
se dejó caer en una silla. Aquella en 
trevista le aterraba. Se preguntaba si 
debía negar ó declararlo todo con fran 
queza, haciendo valer en BU favor las 
circunstanciaB atenuantes, y haciendo 
cho, llevando asimismo una magníf 
esm^raldu. 
Eutre los trajes del equipo dí ben 
tirae uno de viaje, de gruesa seda ve 
dj obscuro; á esta toilette acomp&i 
una preciosa casaca de la misma se 
con cuello y anchas solapas de ras 
blanco cubiertas de" guipur negro, y en 
los puños unas tiras estrechas de piel 
de bisonte. E l mérito principal «le este 
abrigo son los botones de la clase lla-
mada de Wedgervood, en cada uno de 
los cuales se ve pintado admirablemen-
te un amorcillo eobre fondo verde. 
E l dibujo de estos botones foó tam-
bién ideado por el conde de Castellane. 
Otro traje es de paño muy fino color 
narciso, bordado á tiras en aedas cok 
avellana y perlas irisadas. E l sombr 
ro que acompaña á esta toilette es de 
terciopelo color narciso con alas de me-
tal bronceado. Otro vestido es de paño 
encarnado la falda, y la blusa de ter-
ciopelo del mismo color con cuellof y 
puños estrechos de piel de armiño. 
Otro es de brocado negro tejido con ro-
sas y "no me oívides" de sus colores 
respectivop; el cuerpo es de seda rosa 
cubierto de crespón de seda del mismo 
calor. 
Vénse, además, multitud de faldas 
sueltas, bien de seda ó terciopolo, y que 
deben acompañar preciosas casacas y 
otros tantos sombreros destinados á ln-
cirso en el carruaje y una colección de 
trajes de comida 6 de baile, lo más va-
riado y rico que imaginarse pueda. 
E n fin, las toilettes de esta arshimi-
1 ion aria condesa van en doce cajas. Las 
batas y "taagorons" de su trousseau as-
cienden á 36, y ninguna ha co^do 
menos de 1.600 francos. Dos de las 
b^tas más lindas son una de seda sal-
món bordada de perlas, y otra de mag-
nífico raso blanco adornada de gnipnr 
b-ancode seda, gasa blanca y tira de 
cibelina. 
E l conde de Castellane es un joven 
rubio, muy simpático y adora á su es-
posa, de quien ha obtenido, sin repis-
tcncia alguna, que los hijos de este en-
lace sean educados en la religión cató-
lica, á la cual no pertenece la nueva 
oondesa. 
SALOMÉ NÚÑEZ T TOPLTB. 
I R I J O A . —C o m o dijimos hace pocos 
días, D. Santiago Pubillones acaba de 
contratar á ia sobrecaliente Familia 
Elliott, cuyo debut se anuncia para la 
matinée y función nocturna de mañana, 
domingo. E s a agrupación se compone 
de las trea gracia?: Pauliua, May y 
Aoita: Santiago, Toruás, Mateo, Bmi-
que y el Director, Sr. Eüiot, Tfxlos 
visten con lujo, tan hábiles en la bici-
cleta como en la música, uoaa veces eje-
cutan admirablemente la opereta Boe-
caccio y otras bailau sobre ruedas á 
través de antorchaa. E l arrendatario 
del Edén confía en que el público le 
dispense su protección eu la <;nneva 
temporada" qne se propone inaugurar 
el día 12, bajo un sistema distiuto al 
observado hasta la fecha. 
CÍECULO H A B A . N B E O . — E l próximo 
miércoles 15 se efectuará en Payret la 
primera velada del corriente mee. La 
Compañía Infantil representará tres 
de las zarzuelas más aplaudí «as de sn 
repertorio, tomando parte en les mis-
mas todo el personal de la Compañía. 
L a numerosa y distinguida caní.-arren-
cia qua acude siempre á las fiestas del 
Círculo, gozará esa noche de un espec-
táculo agradable, en el que lucen sn 
talen o las niñas Colás y Sillés y los 
niños Perdiguero, Rojo, Sánchez y Val-
divieso. 
Los palcos se hallan en Secretaría á 
disposición de los socios que primero 
los soliciten. Su precio $3. R ' j r is de 
oficint: 8^ á 10 de la mañana y 3 i á 5 
de la tarde. 
L O N D B E S . —A c a b a de publicarse la 
esttdíst ica general de la gran metró-
poli, correspondiente al pasado año de 
1891. 
Las calles de Londres miden en total 
10 638 kilómetros de largo. 
E l alcantarillado, 4,880. 
Los hilos telegráfico*, 54 740. 
L a s cañerías de condacción da agaa, 
7,745. 
Las de gas, 5,152. 
Consta el servicio de policía de 13,765 
agentes de todas clases que coneumen 
nn presupuesto do tres millón s y pico 
de pesetas. E l comieario jefe cobra más 
de diez mi i duros de sueldo. ¿Qué les 
parece el destitiito á nuestros deiega-
dos? E l cuerpo do policía está organi-. 
z.ido militarmente, y todos sus indivi-
duos, sean solteros ó casados, están 
súpitos al régimen da cuartel. 
Si servicio de incendios cuenta con 
585 bomberos, 58 estaciones fijae, seis 
móviies, cuatro fiotantes, 170 millas de 
hilos telegráficos, seis circuitos de alar-
ma, 38 bombsa de vapor, cuatro tam-
b;én de vapor en estaciones fiotantes y 
110 bombfiií á brazo. 
E l número de adminietracionts de 
correos es de mil y el da ómnibus de 
10,500. 
E n 1894 han perdido los viajeros 
25,000 objetos diversos, entre ellos 
2.000 portamonedas, y se han concedi-
do doce mil duros da gratificación á 
loa cocheros por actos da probidad. 
Hay en Londres 24 hospitales gene-
rales y 110 especiales. 
Se publican 449 periódicos en Lon-
drt-s, 1,781 eu las p r o v i n c i e H ingiet-as, 
101 en el P a í s de Galeíi, 220 en Esco-
cia. 116 en Irlanda y 23 eu las islas 
adyaceurea. E u total, 2 690 periódicos. 
¡Atd andan tan atrasados aqucl'o-í po-
brecitof! 
Por último, nn detal e curiosf: en 
Londres de 100 viudos que reinciden 
12 ae casan con la criada. ¡Menegil-
d-is á Londroc! 
L A A D E L I N A . — Según ha virido 
ciuunciando en la edición de la t.~r i^. a 
acreditada locería que ae titn'a a-mo 
eáta gacetilla, y se halla en Iteita 
49 y 51. ac»<ba de recibir cinco md vaji-
llas de colorea preciosos, propias para 
los mari ios futuros y los maridos pre-
se a tea. 
E u el mi imo establecimiento se rea-
lizan lotea de copas, platos, tazas, jue-
gos de lavabos, á precioi Ínfimos. Ade-
más, allí se obsequia á los compradores 
con un artículo mandado á fabricar ei-
presamente. ( E l artículo ea ftímenino.) 
na llamamiento á los sentimientus hu-
manitarios de su suegro. Todo su cuer-
po temblaba, y el señor Tevenot ee de-
cía por lo bajo: 
— Y a es mío. 
Pero su rostro conservaba nna ex-
presión indignada, y daba paeeosdeni^ 
lado á otro con pasos precipitados que 
resonaban como martillazos en la ca-
beza da Graciano. 
—¡Sí, dtmov.tre! Oa estéis conducien-
do bastante mal. 
Se paraba, y se ponía delante de 
Graciano, qu« no encontraba palabras 
con que coutestarh ; y de repente, como 
si toda su cólera hubiese desapareci-
do, le dijo cou tono de reproche: 
—Me habéis hecho perder catorce 
mil f iv»uoos, olvidándoos de telegrafiar 
al Havre. 
Graciano respiró. ¿Se trataba única-
mente de dinero? 
Quiso dar una explicación, explica-
ción muy embrollada por cierto, en la 
que salieron á relucir el Louvre, el 
Bon Marché , los tejidos, los dibu-
jos 
E l señor Tevenot le dejaba hablar, 
haciendo como si lo creyese todOj y con 
la mayor dulzura le dijo al terminar sn 
relato. 
—¡Decidme, Graciano, supongo que 
no os figuréis que os estáis burlando 
de mi! 
Cogió una silla y se sentó bien en-
frente de su yerno y mirándole fijamen-
te á los ojos, le dijo: 
(Se contíni(ard.j 
—Mi cara esposa, parece—que no 
r >n)}'o hiiígún pii\to,—pero ^>iste á L a 
A d ú m a - de cinco doiuiiigoti, euatro. 
AIBES D'A M I Ñ A T E R E A . — E l próxi 
mo domingo se celebrará en los espa-
aioeos ealoneei de esta calta Sociedad, 
uoa vedada aitístiea, en la que, como he-
moá ci :bo disertará el Sr. Dr. D. Juan 
Baotit^la Oasan, secretario general del 
Obispado, sobre los caracteres de la civi-
lizaoión hispano americana. 
Bn'esta fiesta sy estrenaiá nna mag-
nífica orquesta dirigida por D . Felipe 
F . Valdós y compuesta de los principa 
les eiementoa que constituyen la prime-
mera de FéUf. Oiu^; y se pondrá en es-
cena, por Ja Secciói?, lírico-dramática, 
una graciosísima comedia de Vital Aza. 
Según se nos comunica por la Secre-
taría, la función será exclusivamente 
para Jos Sres. socios y sus familias y pa-
ra las personas invitadas por la Presi 
dencia. 
B E B E Q U E E E E E . — S e nos ruega la 
publicación de los párrafos siguientes: 
" E n vano hemos esperado que lo« Je 
fes de Bomberos señores Ruiz y Gonzá 
lez Mora ó las comisiones nombradas 
para las fiestas conmemorativas con&a 
grados á las víctimas del 17 de ma*/o 
contestasen por este conducto íí nues-
tra súplica anterior, eoufiiatente en lla-
marles la atención respecto á que di-
clio acto, que á nuestro entender debe 
Ber popular, dada la importancia qüe re-
vis íe, so efectúe en uao de nuestros 
Parques, en la mañana del domingo 19; 
logar amplio y ventilado que permiti-
rá concurrir á todos, ricos y pobres, 
mientras que en otra forma ae limita 
ésta, dado qne la clase media por su 
condición de tal no puede eoncunir al 
templo, como sucede en las grandea 
solemnidades. 
Las favorables circunstancias de que 
en estos dias Madame la Lluvia nos ha-
ya visitado, impidiendo el polvo qne 
pudiera existir en la próxima semana, 
es una garantía más para suponer un 
tiempo delicioso y una grata maña-
na de esas que causan envidia á Bu-
ropa. 
Oococemos liaata dónde alcanza la 
bondad de los Sreo. G . Mora, Pazos, JÍI-
rez y Lanuza y no dudamos que de 
acuerdo con los Sres. Kuiz, Gómez, Ba-
ralt, etc., accedan á nuístra petición, 
que ha logrado hacerpe simpática por-
que redunda en beneficio y esplendor 
del acto qne debe realizarse.—Fams 
s u s e r p H o f a s . " 
EDISSON P U M A D O R . — Según parece, 
Bdifson cuando está muy ocupado, fu-
ma hasta 20 cigarros puros cada día, y 
declara que tal cottumbre en nada al-
tera lalsnlud. 
Todos ios miembros do la familia son 
grandes fumadores, y el abuelo del ilus 
tre inventor, qne murió á la eilad de 
ciento tres años, fumaba desde la ma 
ñaña á la noche. 
Traslado á los que propagan que el 
uso del tabaco es contrario á la salud. 
OOERALFALSO D E M A C U E I G E S . —He 
aquí el programa de las suntuosas fies-
tas que se verificarán en aquel pueblo 
los dias 11,12, 13 y 14; en honor de su 
excelsa patrona Santa Catalina. 
Día 11.— Vísperas, Ornato público, 
Luminarias y Cortinas. 
Dia l2 . (Domingo.) A las 8 de la ma-
ñana. Misa cantada. A Jas 12: Eepi-
que general de campanas, cohetes y pe-
tardos por la colonia asiática. A las 
4 de la tarde: Cucañas verticales y ho-
rizontales, con premio de un luis al 
vencedor. A las 6 de la tarde: Gran 
salve á teda orquesta y á la conclusión 
retreta doble, en la Plaza deEecreo. 
D i a l S . Patrona. Alborada.—A las 
8 de la mañana: Misa solemne con a-
compañamiento de coros y orquesta, 
panegírico de Santa Catalina, por un 
distinguido orador sagrado, asistiendo 
al acto el Ayuntamiento y demás Cor 
poraciones. A las 4 do la tarde: Gran 
torneo y carreras de caballo, tomando 
parta distinguidos sportmon de la lo-
calidad y fuera de ella, obteniendo co-
mo premio el vencedor una suntuosa 
banda. A las 7 de la noche: Vistosos 
fuegos artificiales dirigidos por el en-
tendido y hábil pirotécnico D. Soté F . 
Ramos, que se quemarán á un costado 
de ia Caiía Couehítorial. 
Día 14. Alborada. Dorante el dia 
habrá pasatiempos, como pollos ente-
rrado;?, sartenes ahumador, veletas, gi-
ras campestres, etc. etc. A las 5 de la 
tarde. Procebión, llevando la carrera 
de coetumbie, con asistencia de los ni-
ños de las escuelas. La Compañía de 
Voluntarios Ligeros de Macuriges y el 
4" Escuadrón del Regimiento de Caba-
llería Voluntarios de Colón. Durante 
ios tres últimea dias habiá bailes de 
sala, en el salón principal de la Casa 
Consistorial, pretndidos por una comi-
sión de señores Concejales del Cuerpo 
Oa pitular. 
Notas. — Durante loa tres últimos 
dias habrá varias ascensiones aerostá-
tic IH por el aeronauta de la raza cani 
na Monín, y su domador el señor Ber-
toldo. 
Otra.—Durante los cuatro dias ha 
brá toda clase de diversiones y jnegos 
lícitos, y extrüordiuanas lidias de ga-
llos en lo» diaa permitidos por la Ley. 
Otra.—Amenizará todos loa actos de 
las fiestas la afamada Io orquesta del 
profesor D. Miguel Failde.. 
L o s T E A T E O S D E Z A K Z U E L A . — F u n -
cionen combinadas para hoy, sábado: 
AÍ&isM,—En primer término el dulce 
y sabroHO Oaramdo. Luego, la obra de 
afitualidad (llueve continuamente hace 
tr.'n diaa) titulada ¡Ai Agua, Fatosl Por 
ú'timo, la exclamación jubilosa de un 
alma enamorada, ¡Viva mi Niml Para 
Ja íiomaua venidera se aunucÍAn nove-
dades en Albisn. 
P ^ r ^ . —Compañía Infantil. L a siem-
pre Oolebrada zarzuela, en dos accoa, 
Mar i fia, por los prodigiosos niños R a 
fael Palopy Manuela Siliói. Bi )ugue 
ta lírico Las Campanadas, á cargo de 
B.nilia Oolás y Damián Rajo. Próxi 
mámente s« ofnecerán en el mirttno co 
liseo " E ! Húsar" y £iLa Verbeua de la 
Paloma" por los artistas precoces. 
V A C U N A . - H o y , sábado, se adminis-
tra en la Sacristía del Pilar, de 9 á 10. 
B a la de Jeeus del Monte, de 7A h 8 .̂ 
EXPOSIOXÓN IMPEEIAL—Nft se duer 
men sobre sus laureles los empresarios 
do este amenísimo espec tácu lo .—En la 
actualidad están exhibiendo fotogra 
fías de Manzanillo, Bavamo, Dos Ca-
minos, Ramón de las Yagaas y demás 
pueblos en que se desarrollan los ac 
tuales acontecimientos. 
E l lector pasa uu momento agrada-
ble en la Exposición Imperial. L a en-
trada cuesta veinte centavos. 
B U E N A N O T I C I A — A y e r ee embarcó 
en el puerto de Nueva Yoik , para esta 
ciudad, el gran cuerpo de baile contra 
tado por la compañía dramática "Luí 
sa Calderón y Lola Roniiorooi"; esto 
aplaudido actor lo ha verificado el jue-
ves en Puerto Rico, abordo del vapor 
correo Alfoyiso X I I . 
L a temporada tfmoezar4 de1 10 á) 18 
del oortitttdw en tú Gran Teatro de T a 
cón. 
L a Empresa ha contratado al distiu 
gaido actor del Teatro Español de Ma 
drid, D. Alfredo Maza. Dámot»le la en 
horabuena*por tan valiosa adquisición. 
G A L I C I A . — 
Esplendoroso el sol, risueño el cielo, 
alegre la campiña, el bosque umbrío; 
una cascada aquí, acullá un ríi; 
alfombra de violetas es su suelo. 
Césped que oculta plácido arroyado; 
álaláas en las noches del estio; 
mujeres que hasta dan con su desvío 
esperanzas de amor, vago consuelo; 
glorietas donde anidan ruiseñores; 
la gaita, cuyo son causa delicia, 
dulce cual el placer, cual los amores; 
pedacito de tierra que acaricia 
la brisa embalsamada por las flores; 
indescriptible Edén. . . ¡Eso es Galicia! 
Angel Vidal y Pérez. 
Aviso.—"La Reumatioinia" es un 
tefuídio «fioaz para la curación del reu-
ní itwmo muscular 6 articular. Prepa-
rad > recientemente, según fórmula del 
P Pérez, cuenta ya buen número de 
profióUtos. " L a Reumatioinia", de uso 
extenu), reúne tales condiciones quími-
cas que suple á cu ilquier medica men-
tó interno. De venta en las principales 
droguerí-s. Para otros pormenores, 
véase el anuncio. 
FÁMULO L I S T O . — D . Macario entre 
ga á su criado varias cartas para que 
las eche al correo. 
Cuando vuelve el chico, sa amo le 
pregunta: 
—¿No te hss olvidado de ninguna! 
— No, señor: las he echado todas al 
buzón; pero la qne decía en el sobre 
"Urgente" la he echado primero. 
Es frecuente que los convalecientes que-
den anémicos, expuestos á recaídas peli-
grosas; para evitar semejantes peligros es 
indispensable dar á los enfermos en conva-
lecencia el Vino 6 el Jarabe de Dusart, al 
lactofo&fato de cal. Tiempo hace que loa 
médicos reconocieron que el /os/ato de cal, 
base de las preparaciones de Dusart, es el 
medicamento más eficaz para comunicar á 
todos los seres la energía, la fuerza do ac 
ción tan necesarias en la vida. 
Las adiciones que so ha tratado de unir 
al sándalo, son por lo menos iuútilee; ea in-
necesario añadirle alcanfor, salol, etc, pues 
se basta á sí solo Todo el muudo lo fíabe y 
recurra al Sándalo Midy, el único eficaz; 
cada cápsula lleva impreso el nombro Midy. 
Real Casa de SJenrílicencia 
y Maternidad, 
D I R E C C I O N . 
RELAOÍÓN d é l a s cantidades rocibidaspor varios con-
ceptos en esta PireccWn, donativos eu otras eioe-
oies y alta y baja du los asilados ea esta Real Casa, 
durante el raes do A b r i l úl t imo. 
LIMOSNAS EN E F E C T I V O . 
E i Stf. Dr. D . Antonio G. da Mendoza, $7 CO para 
la f.ilwlca del dopartaraent» de obreros; la Sra Dolía 
A-.(thla ÜSíitotres de Barrion $ 3; la Sra l>a Adr ia -
na Rodiíq-ner, $•'6 50; M S;. D . Francisco F o r n á n -
dez, ^2().50 y el Sr D . Serapio Varona $5.30; sama 
en junto »u oro, $G8 80. 
LIMOSNAS EN ESPECIES. 
Una persona quo ocul í* sa nombro, 21 p ;res do 
meJiia paTftl«i nifioa de la maternidadi el Sr. 1>. C . 
Fá.rr?gi 1 saco conteniendo aíAcar centrlfugi coa 
ptíso na 325 l iVas; el Sr. Inspector del arbiirio de 
•fimle-'r r*-» ambulactee. 4 tinaa de madera, 10 Uor-
qut:ta*. 55 libras de roani tostado, 6 plumeros de pita, 
6 mazos caramelos y 2 cajus do ideoi. 
V >0 
c *i 3 o ¡g r: 
3 l l Í 
p. Si. «. • j 
3 S-S S ^1 '5 - j ; 
á i 55 
O M M i 
EXISTENCIA de asilados en la Real Casa, el 30 de 
A b r i l en cuyo mes ha ejercido la diputación el 









Varones, niñas y mendigos con l i -
cencia 
Mendigos en los hospitales 
Crianderas y manejadoras. 
Criadas 
Sirvientes 
Hermanas de la Car idad. . . 
To ta l . 
Habana, S de Mayo de 1894. 
interino, C. Coppirger. 
- E l Director 
¡¡ni 01. 
Casino Español de la Habana. 
S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O . 
S E C R E T A R I A . 
E l tradicional baile do "las Plores" t endrá ffecto 
en los salones de este Insti tuto, el domingo 19 del 
mes Rctual, con la orquesta de Valonzuela y la bf n -
da de Santa C e t i l i i . 
Para el acceso á los salones es indispensable la 
prosemació i del recibo del mes de la f^uha. 
L i s pusrtas se abrirán á las ocho y el bailo combn-
zará á liis nueve. 
Habana 9 de Mayo do 1895.—El vocal-secretario, 
Alfredo Rodríguez. Q 
M I EMPEÑO ES 
E L DOS DE MAYO 
R B A L I Z A O I O Í T D E 
Roloje?, leontinas de oro y joyería de bri-
llantes, se realizan á precios módicos, ga-
rantizando su buena marcha y calidad. 
Ss compra PLATA, ORO vi?jo, brillantes 
y prendas usadas, pagando los mejores pra-
dos do plaza. Nicolás Blanco. Angeles ntl 
mero 9. C 821 4 l l 
É P C B Í B É . 
IDISTEIBÜGM DE MIS DB 
MEDIO MILLON DB PESOS! 
SEORlTiTARIA. 
De orden del ' r . Presidente y por acuc r ío de la 
Junta DTectiva te huce püWláo para conoermiento 
general do los stñore» asociados, que durante law ko-
rs.s de la macana del domingi próximo y con motivo 
de la fistividad del di», la coraiaión de puerta exigi-
rá el recibo correspondieuto del mes de la fdchs. 
So advierte también que la fx ica entrada eu esas 
horas paraje s talones, e-i por la puerta fie Zuluota. 
Habana 10 de Mayo do 1895—P. Sia. Eau-lia. 
C 818 di-11 a l 11 
UNION M DEPENDIiNTIS, 
S E C R E T A R I A 
¡Oebiéndcso elegir definitivamente el pr<5ximo do-
mingo, la nueva ü i roo t iva qne h.\ do regir ioa desti-
nos de es'a Sociedad segúu acuerdo de la Genorai 
anterior cekhrada el domingo úl t imo, se convoca 
d» ordea del Sr. Pro--idonte de la Corn alón Adminis-
trativa eocugida acciaocta!mente do la Dirección 
do la So iodü'l, pera la Junta General de elecciones 
quo teudrá lug-ir en los altos de Mana y Balona á 
las G do la tar.ie del dia 12 del actual. 
Lo qae se hace jn'iblic» por esto medi > pisra gene-
ral oor.ociu i mto S U P L I C A N D O L A P U N T U A L 
A S I S T E N C I A . 
Habana 9 de Mayo de 1895.—El S.-ctetario, Joa-
quín Mendndez. C820 d 2 - l l a l - l l 
K A » ñ LOTERIA DB SANTO DOMINGO. 
C A P I T A L $2.000,000* 
La Compañía de Loter ía d6 Santo Domingo, no e» 
ana institución dal 15stado, pero si un privilegio por 
an acta del Congreso confirmado por el presidente 
do la República. S I privilegio no vence hasta ol 
año 1941, y mientraa dure el término, ol Gobierno no 
dará concesión á ninguna otra Loter ía . 
Ningaua oompaSEa en el mundo distribuye tanto* 
premios ni un tanto por ciento tan alto do sus en-
tradas, y le da tantas garant ías financieras al ptíblico 
para el pago de »a« jiramios, ni da un premio mayor 
como la nnoBtra. 
Los resguardos tomados para loa dctallee do los 
Sorteos, son talos, qne los intereses del público están 
completamente protegidos. 
No puede la Ocmpafiía vender ni un aalo billete 
dól Sorteo, mientras el importe de todos loa premios 
no esté rtepositado, aní o» nne el dnsEo de un premio 
está absolutamente garantiivaiio. 
Además, todoo los billotoo tienen el endone «i-
¿uionte: 
Yo. Antoalo Mora, Freoidonta de la Compañía Ga-
rantiz&da do Santo Domingo, ouyo capital de dos mi-
llones dtj, pevos, certifico que hay ún dopóhito espe-
oial do f 600,000 on oro amoricano pa í a cubrir todos 
U-s premios an cada sorteo, pagando á la presenta-
ción el pr*>mio que le toque á osle b i l l í te : remiti-
mos chwks á Hw eiguientei) áepoflltantea en los Esta-
dos Unidos: 
Mutual Ntíiional Banco, New Orleans, La 
Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
Gity Mo. üiudade. 
Frañklin Banco Nacimal Nefo Yoi'k. 
Segundo Banco Nacional Jersey City N . J. 
Equitativo Banco Nacional Cincihnati Ohío. 
Primer Banco Nacional San Francisco, Ca-
lifornia. 
American Banco Nacional Denver Colorado. 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Chvminiü Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago Illinois. Ills. 
Banco del Comereio Omaha Neb. 
Quinto Banco Macionál San Antonio Tex. 
Las premio» pugaráp s ia desekflnlo 
L a úniett Loter ía en el tnuiido atto tiene Iá« firmas 
do lo» pro .uluentos hombres público* gamitlzando 
ÍU honradez f legalidad. 
Consulado de los Estados Unidos eo Santo Do-
mingo, marzo 18 de 1*94. 
Yo, J(i»n A. Read, Vico Cónsul de los Estados U -
nldos un 8tó. Domingo, cortifleo que la firma del Je-
fa Rafael M. Rodrigncz, como primor Jefe del Minis-
terio de Fomenio es la qno est i al pié del documento 
artiga mta'ío y ea conocido personalmcr.te por mí. 
Como tootigo doy fé y pongo el sello del Consulado 
en osta ciud.td en esta fecha del afio.—Juan A. Read 
— C U . S Vico Cónsul actual. 
i o s solteos se c e k b r a r á n eu póbii-
CÍÍJ ioáos ios meses, el primer mar-
t*^ m ia Repílbl íca tíe B^iato Po-
wniügo, como í-igne: 
1 GRAN REALIZACION 
i B E L * 8 E X i S T E N C l A S 
| DE LA ANTl&Oá LIBRERIA Lá EEIGL0PED1A, 
| O ' K B I L T ^ JSJ". 9 6 . 
Obras d© S Í E D I C Í S A , D E R E C H O , L I T E R A T U R A , 
S C I E N C I A S , F Í S I C A , Q U I M I C A , B E L i m O í í , N O T E L A S , 
| &c., &., siendo sns ventas precisamente al contado-
| Paeden hacer una visita á dicho eatablocimiento y se 
K c o n t e n e c r á n de su baratara iiuaca ^ista. 
^ Habana, 7 de mayo de 1895 
C 806 55-9 My 
El i-eryedio raáa eficaz, para nao eitaruo eñ el foufflátiSffio muecular'y aiticular, 
agüdo y crónico. La loción que mejor íebaja la tempefatura en los estados fabriles ó iu 
facciones (vé-íae el prospecto). De venta en todas las DrogneríaS 
X J ^ S pedidos a l Sr. Reyes G a v i l á n , t e l é f o n o l.OSS^. 
alt 
EOS w M m w Ü 
que no esiten comprar para A ó para regalos, relojes de oro, plata 7 acero, leontinus de las mismas clases, 
a.etes, a-gollas, pulcras , prendedores, sortijas, al&eres do corbata, dormilonas, icopoldicas, botonaduras y 
jome'os, todo con 6 fia brillantes, y otras piedras presiosaf; h*y n ievo y dsado, psro todo á mitad da precio. 
Tenemos IOH mt-jeres rolojeá americanos de W - l t h a m , oro rellenado, mocíelda nuefoe, desde 7 á $11 y 
leontinas de la m'sma claso muy baratas. 
IGj BernftZrt, 16, entre LampariíJa y Obrapía 
C 817 
9 11 
sim los más ¡sapedores y sintritiros quii so elaboran en la i*la de Cuba, 
tonto por la* eiflelentefi materia4? primna empieadas, como por sus potentes 
«píín-ttís montados á Ib más moderno de las r-ibricaeiones de Europa. 
Los o a O O O L A Í B S da esta fábrica se garantizan por MR. A RMAND, 
oper .node h m raejores fábricas d^ Par í s y hoy al frente de ía e laborac ión de 
G 737 
8 9 . 
26 2 Mv 
c r X J 
JULIO . . . 
SEPTO 
áSOSTO . . 
OCTUBRE . 
DlüIEiBEE. 
C O N U N 
Impotencia. Perdidos semi-
nales. Esterilidad. Venéreo f 
Sífilis. 9 á l 0 , l á 4 y 8a l0 . 
O'HSIZJX/ST 106. 
C 733 26-2 My 
Nuevos modelos de SOMBREROS, TOCAS y 
C .4 POTAS, recibidos de las primcrai casas do Pa-
rís, propios pnra la presente estación. 




alt 4 2 
Looíí í iAii í í l ief í iÉl íc i i í le l l lrJoi i tes . 
• '.t r-r modicamento no solo cura los herpes on oual-
(¡pter üitio que se presenten y po» antiguos que sean, 
•ino que no tiene igual para uaoe desaparecnr con 
rapidoi ia» barros, cepinillas, manchas y ompelnog, 
q i e taato afean la cara, volviendo al cútin tin hermo-
« ira . L A LOOIÓS MONTES quita la caspa y evita la 
oaida dol cabello, siendo un agua de tocador do agrn-
flable perfume, que por sus propiodade3 enel remedio 
más acreditado en Madrid, P a r í s , Pue r t c -Bko y osta 
í i l a p a r a curar los TTIÍ.IS» delaplel. Pidan* ea todas 
lag l?rot,-PTÍa» v r o . i -a; C 735 alt 12-2 My 
de 
Las cualidades quo caracterizan á los preparados 
Preii m m ie l l i , 
t*os premio a mayores de cada sor-
teo se c o m u n i c a r á n por cable el día 
de la jugada á todos los puntos don-
de se hayan vendido billetes. 
P L A N D E L A L O T E R I A . 
100,000 billetes. 
En Enteros y Fracciones para satisfacer 
á los Compradores. 
S O E T S O S M E N S U A L E S . 
L I S T A D B LOS PREMIOS. 
$160000 es $160000 
$Í0<XK¡ os 4C(;00 
20000 os 20000 
lOOtiOes . . . . . . 10000 
5000 son 10000 
2000 son 10000 
1000 son 10000 
600 son 15000 
400 son 20000 
300 «on 30000 
120 son 54000 
80 son 24000 
60 son 36000 
1 P R E M I O D E 
1 P R E M I O D F 
1 P R E M I O D E 
1 P R E M I O D E 
2 P R E M I O S D B 
5 P R K M I O S D E 
10 P R E M I O S D E 
25 P R E M I O S D E 
50 P R E M I O S DE 
100 P R E M I O S D E 
200 P R E M I O S D E 
3i>0 P R E M I O S DE 
600 P R E M I O S D E 
A P R O X I M A C I O N E S 
100 P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D E 
100 P R E M I O S D E 








VtlEMl( f8 TEBM.OÍAJLE8 
$ 40 son $ 3WG0 
40 son 39960 
20 son 19980 
20 son 19980 
SHA 1 1 5)E n K T O 
E l Circular está ea Santo Cnsto. 
S^ntus M.-imorto, obispo, y Francisco de J e r ó n i m o 
cot'fdeor. 
S i n Mrmerto, obispo y confesor. E ¡ t « prelado 
emiuenta floreció en el siglo V , y ftié uno de los cé -
lebres obispos que brillaron en o í tiempo por su v i r - i 
tud. Este SiU'.o foé ol q i e por chusa do una g r a n : 
calamidad, inst i tuyó en la ciudad de Vione tres días í 
do letanías solemnes antes do la ¿scensión del Señor, í 
cuyo rito recibió después y aprobó la iglesia nniver- | 
sal. t 
Ultimamente, después do grandes in.-rocimiertos y ij 
rospla'.decionte en virtudes, descansó nuestro Santo ¡ 
en el SeBor, á, finea del siglo V . 
F I E S T A S E L D O M I N G O . 
Misas Solemnes.—En l i Cutodral la de Tercia á 
lau ocbo, y en las ñr.m&a iglesias las do costum-
bre. 
Corte ds M a r í a — D i a 11.—Corresponde v i s i t a r á 
Nt ra Sra. do Loreto en la Santa Iglesia Catedral. 
n m m m m m 
que prepara el Dr . G o n i á k í en la 
BOTICA DE S A I JOSÉ 
calle de la Habana esquina á Lamparilla, son las de 
reunir los tres B ; es decir que son 
BUENOS, 
y Muv I lustre Archicofradía 
del iSantísirao Sacramento erigida 
en la Parroquia de Ntra. Sra . de 
Gaadalnpo 
S E C R E T A R I A . 
Habiendo sido invitada esta R. y M . Ilustre Kot-
poruoió j por ol " r. Cura Pár roco para la Gran Fies-
ta dol S.into Cristo d é l a Salud'qae ha de tener efec-
to el domingo 12 del corri-nto á las ocho y media de 
KU mañana A toda orquesta y sermón á cargo del 
ilustrado sacerdote Riio. Padre Royo de la C. de J . 
de orden del Sr. Rector de osta Archtcofradía hago 
prosante y cito por esto ii.edio á los Sres. hermanos 
y hermanas para que condecorados non la medalla 
distintiva ds la hcrniiindad se dig eu asistir á esta 
solemnidad p a n mayor esplendor y auge del Patrono 
de la Parroquia en que se halla nuestra Ins t i tuc ión . 
E l Secretario, Ldo. Ambrosio Poreira. 
5553 3 9 
SA N F E L I P í i I d E R l . — E l próximo domingo se celebrara la festivirtatt miíiisuj.! á Ntra San t í s i -
ma Mid re del Carmen. La mita de Comunión KOUO-
ra! será A las tieto y inedia y por la noche ¡os ejoroi-
cios de coetun bre con sermó i por un padre Carme-
l i t a 5530 4 9 
Y BARATOS 
Toda dama elegante y juiciosa profiere la 
V a s e l i n a P e r f u m a d a 
d e l D r . Q -onsalos 
A loa aceites y pomadas qne están en uso. porque 
tieno buen aroms, notse enrancia, quita la caspa y 
hace crecer el polo. Vaio ol catuche 
' ILLii OWEil í l . , ÍTÍFII 
9i 
i granos 6 30 c e n t í g t a m O H cada uaft, 
L»form» má& ÜÓMO»A y K M O A Z de administrarla A N T I P I R I N A para la ínr.-iolón de | 
! AQCECAW, O m . í S I t B S T5W GKNEÍEAL, BOTÍOÜES REVIÍIATICOS, D O L O R E S » S P A R T O , 
C O L O R E » P O S T f S R I O K A L PAt tTO, BÑÍÜiSR'S'Oa, D O L O R E S B E S i l J A D A. 
8e tragan con un poco de agiia como una pildora. Bío se percibe ol sabor. No 
rloLOÍi cubierta (Jue dlflculíe au abeoreüón. frasco oon 20 paotillaa ocupa 
niieTOB lagar en loe boléiílas que un reloj 
ííe venila m l« lírogueríaáelBi". Jotrasen, Obispo 68, j m todat» las boüca». 
c v, T i l j - M y 
j & M Í M m M M M A J U t J m A F M l J J U M . 
SOMBREROS PARA SEÑORAS Y NIÑOS. 
Cún el fin de abrir ta estación de verano, Mme. Pucheu, la infatigable planteadora 
de la moda, ha pnoato á la venta una primera, rem-ísa de mil sombreros acabados de re-
cibir. Las nuevas formas coa los nuevos adornos que ee han creado para el verano, ha-
cen un conjunto de sombrero tan sumamente elegante, que solo Mme. Putíheü, con su 
gusto y habilidad reconocidos, puede vender A UN CENTEN, siguiendo BU lema dd 
Elcgance et bon marché. i 
Para convencerse, se suplica al público una visita á 
¿ A B . S T H B I J X J A D E M O D A , 
O ^ I B I P O S4= ' r ^ S L S F o i s r o 5 3 5 . 
XOT A.—Los sombreros adornados no se exhiben en las vidrieras de la calle 
C 715 a't 
15 27 A 
E l 
veinte centavos plata. 
Fieates á Sta. Móaica por H Asocia-
ción de Madras Católicas 
E l dia !) empezMii la novena en la iglesia del Eit-
pWtü BMM Todos los f'iaa. á las 7 i do la mañana , 
se reeari una misa, y so harán los i j j rc ic ics propios 
del d)". So oanUrán motetes alusivos 
El dia 18, torcer sábado de mos, se hará la comn-
ni6a <<e costumbre; por la tardo gran salve el obs-
curecer. 
E l dia 19, íí las 9, pran fiesta á toda orquesta en la 
que predicará el R. P. Muutadas, director de la A 
Bociación. Por la tarde junta general públ ica en la 
miíima iglesia. 
Quedan invitadas todas las madres, aunque no 
pon.'inrzcan a la Asoelaeión. 
5511 11 8 
Iglesia Parroquial de Onadalnpe. 
E l domloga 12 de los corrientes se celebra-á en 
esta Ijt i- i > la liosta al Stfiar líe la Salud. L a Misa 
á grando orquesta dirigida por ol reputado profesor 
D . Juan Amezua será & los 8 i F l sermón está 4 
cargo dí l elocuente oiador sagrado R. P. Royo 8. J. 
E l Pár roco y la Camarera invitan á dicha fiesta á la 
Raal y Muy Ilustro Archicofradía d i l Smo. Sto. do 
esta parroquia y lo hacen saber por este medio á 
todos lo:i fieles devotos d j tan milagrosa imvgen es-
perando aumontaTán el ex;ilendi/r de dicha íiesia 
con ru bsistenma 
Habana 6 de Mayo de 1895.—El Párroco 6 . Ro-
dr í^ne r .—La Cacarera, Micaela Sedaño. 
5414 5 7 
A G - I X A de F I . t O H X D A 
marca Base Salí qne prepara el Dr . Oonzilez, da :a 
su calidad y su precio, es el mejor perfumo qoe pue-
de emplearse para la palangana y ol baño. Una lo -
ción de agua fresca, con Agua de Florida liase fíull 
por la mabaua tempraon, despeja la CúbezA y aclara 
el entendituionto.* Cuet.ta la botella 25 centavos 
plata. 
Los estuches para la 
H i g i e n e de l a B o c a 
que eontlenen un cepillo, un jn i 6n y un p^mo de 
Elíxir se venden á modio peso plata, N i r g ú n p o i v o 
asea tanto la boca y lo» dientes como el,jubón. To-
da mujer debe tener boca limpia y aliento agradable. 
E l 
A g u a de V e r b e n a 
vale la botella medio pos;) plata. Bs un asna de 
olor agradable par.* el tocador y el pafiaelo. Pídase 
del Dr. GOÍ r i ez 
E l 
_ | 
vale la botalla me iio peso piaia; se USK para refe-s-
car la c .boza y darie tonicidad al bulbo productor 
del pelo. 
valo la botella medio peso plata. Lo emplean los 
hambrón después que se afeitan para evitar lor gra-
nes. &.C. 
T i dos ¡os arlículca de perfumería que prepara el 
Dr . Oonzalez ee venden en la 
calle de Habana núm. 
— JIATJ <\N \ — 
n 757 l - M v 
3?. P . D . 
1M J c s ü l o f B e s s e y e , 
OFICIAL DB AUMINISTEACIÓN CIVIL, 
HA FALLECIDO 
después de haber recibido los Santos 
Sacramentos y todas las pac ías de la 
Santa Iglesia: 
Su viuda, hijos, hermano, hermanos políti-
cos, eobiinos; sobrinos polínicos, demás deu-
d-js, Director espiritual y amig. s, suplican á 
usted so sirva encometd':r su alma 4 Dios 
y concurrir á la casa mortuoria. Calza-
da de Jeeú* del Monte números 426 y 28 á 
las C U A T R O de la tardo d«l día de mañana, 
para acompañar su cadáver al Cementerio de 
Col ín , á cuyo favor vivirán agradecidos. 
Habana, mayo 10 de 1895. 
Rosalía Ledo, viada de Anillo, Luis , J o s é 
María, Manuel María, Juan, Benjamín, R o -
salía, Mercedes, Ana Jos» fa, María de la A -
sunción y María del Coral Anillo y Ledo, M a -
nuel María Anillo, Gerónimo Rodríguez He-
via, Domingo Carrillo, Miguel, Gerónimo y 
Marcelino Rodríguez "íAnillo, Alfonso, Gerar-
do, Octavio y Oscar Gavilán y Anillo, Eduar-
do Acosta, Superior y Congregación de R e -
verendos Padres Paules, Excelentís imo señor 
don Ramón Argtielles, Aníbal do Arríete, A l -
borto Ximeno, José María de Arrarte,, Juan 
Miguel de Castro, Dr, Bafael Bueno. 
Cta. núm. 823 1-10 
Eate preparado que á la acción dl-l 
gestiva enérgica dé la PAPAYINA y| 
de la PEPSINA, reúne las propioda-l 
des nutritivas de la G L I C E K I N A J 
posee condiciones de inalterabilidadj 
absoluta por estar elaborado oon ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades médicas que le| 
hacen necesario é Insustituible en las| 
DISPEPSIAS, 
D I A K E E A S , 
VOMITOS D E LOS NIÑOS, 
Convalescencia de la i enfermedades agudos.! 
En resumen, en todo trastorno dl-l 
gestivo, reúno este medicamento un j 
sabor agradable qne le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los j 
niños mas delicados. 
D S V E N T A 
D B O G D E B I A del Dr. JOHNSON,! 
O B I S P O 61, H A B A N A 
y §n *odaa lite d r o g U í Í M j fuiateUc. 
0 748 1-My 
999 P l i K M I O S D E 
9S9 P R E M I O S D E 
999 P R E M I O S D E 
99» P R E M I O S D E 
5692 574880 
P E E C Í O S Í)E L O S B I L L E T E S 
En dinero equivalente ó la moneda co-
rriente de los Estados Unidos de Norte 
América. 
Billetes enteros $10; Medios $5; 
Quintos $2; D é c i m o s $1; V i g é s i -
mos, 5 0 centavos; C u a d r a g é s i m o s . 
íSS centavos. 
Para los vendedores, precio especial. Se 
'iesean vendedores en todas partes. 
A V I S O m r o s T A N m 
OUABDESE de comprar ningún billete i 
de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 
Lo» promio; se pagan al presen1.»'. .1 billete y para 
su cobro pnftdrn enviai-iH dirootami.nte á nuestra o-
ftqina principal ó por conducto d« cualquier banco ó 
agencia d cobros. 
Estando loa billetes repartidos entre los vendedo-
res co todas partee dol mundo, os imposible podoi 
curtir números ospeoiales. 
lodo de mandar el é inero . 
RemíUse por Ordenes Postales, dinero i órdenei 
por Expresos, Letras sobre Bancos, Carta corriente 
i por carta cortifioada. 
No se aceptan pediiios por menos de $ i . 
Los compraderos deben tener presente qne oo ven-
Jon billetes de otras loterías inforioroa y do mala fe 
afreoiendo (i los vendedores comisiones tan enorme» 
ano es muy dadoso el pago de los premios prometl-
dos. AHÍ es, aue los compradores para «u propia 
protección, deben insistir en no aceptar otros bil ie-
ta» que los de U C O M P A Ñ I A N A C I O N A L D E 
L O T E R I A D B S A N T O D O M I N G O y de este mo-
do tendrán U certidu rubr<i de cobrar lo« promios a-
nunciados. 
Los premios se pagarán en oro ó moneda 
corriente de Vs Estados Unidos del Norte 
América, á la presentación y entrega de los 
Hlletes. 
Dlreo.cióu: 
¡EL GRAN PÜR1F1CAD0R DE LA SANGRE! 
JARABE DEPURATIVO del Dr. J. Gardano. 
Exento cor?? pie Lamen te de mercurio. 
Do maravillosos reenHados en todas aquellas enfermedades que sea necesario renovar la sangre del orga-
nismo, viciada ó ^ í f r ^ d n por malrs hura TOS adquiridos ó hur.iditirio». U L C E R A S é L L A G A S , T U M O -
RUS K S O I Í O P Ü L A S I N F A R T O S , C H A N C R O S , R E U M A T I S M O crónico, H E R P E S , M A N C H A S , 
CASPA, TIÑA., L B P K Í V , F L U J O S inveterados y súpresiones raenntrnalos y domái enfermedades qae re-
conocen por cnusi descompoMoiáa de la «ia..Kre. Sus propiedadea curativas no tardan en manifestarse, 
llevando el v ig j r y lozanía al ecformo qad vé recuperar sa salud en breve tiempo sin recurrir & otro t rata-
De venta en todas las Farmacias v Droguerías da la Isla. Dapó-dto principal! Farmacia del D r . J . 
Gardano. Belascoain 117. 4881 alt 8 27 
x : 
Uiiidud 
alt 13 9 My 
DOCTOR M A N U E L G L A R R A Ñ A G A . — C I -ruj vno Dentista.—Extracciones sin dolor por 
un si í tema modera OÍ Los dientes artificsales y !«« 
oriñeaciunes mmameiite moderadas- Aguiar 120 
casi ej.i» n i á Muralla.—Consultas de 8 á 4 
. 5597 4 10 
Teresa M. de Líimkrri. 
Coiuadroua FacultatJya. 
Amirtad i'dinero 110, esquita á U^roalor.a. 
51Ü8 20-1 
Afecciones de las rías urinarias. Afeccio-
nes veneras. Sífilis. 
Cisto'ccpia y eudosoopia. Consultas y operacio-
nes de 12 á 4 Dias festivos de 11 á 1. Los lunes g r á -
tis para lo i pobres. Gabinete y Laboratorio, Amar -
gura 59. 5383 26 7 My 
DR. FRANCISCO SAN PEDRO. 
Ha irasladüdo su gabinete á Zuluota n. 32. Con-
sultas de 2 A 4. 5281) 6-4 
Jo;* é Ramírez de Arellano 
Notario P ú b l i c o . 
tóm^dradoB. Telefono 953. 
2(507 79-4 m 
Se b i trasladado i Habana 68, entre Empedrado y 
Tejadillo. Consultas de 12 á 2. Teléfono 800. 
4213 30-10 
RAFAEL CHAGUACEDA Y NATAKBO. 
D O C T O R E N C I R U G I A D E N T A L . 
del Colegio de Pensylvania é incorporado á la ür.l-
vorsidad de ia Habano. ConsulíM de 8 6 * Prado n. 
Tfl A. 0 731 26-3 My 
D R . C U B A S 
Ha trasladado su domicilio, de Reina 30, á Ger-
vasio 141, entre Reina y Salud. 
, C 766 26-2 
Dr. José María de Janregnlzar. 
M E D I O O H O I O E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por anfprooedimltn-
to unoillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
en flebren palúdicos, Prodo 81. Telefono 80n. 
O 745 1 Mv 
D B . G U S T A T O L O P E Z , ALIENISTA 
del Asilo de Enajenado». Consultas los lunes y Jueves 
de 11 i 2, en Neptuno 64. Ayisos diarios. Oonsultat 
eonveneionales fuera de la eapital. O 747 1 My 
Dr. F r a m c o CaSrera y Saaveira 
C O N S U L T A S D E 1 2 A 2 . 
S a b a n a 135; Telefono 2 1 3 8 
Caí 78-24 
m barriles de 300 libras, 
s e ñ o r e s 
Y C P » , 
mm 
C 536 
B . A 2 s r J C 3 - 3 S r j ^ O X O I s T . 
26-28 Mz 
l l Í 
El DEPOSITO de este riquísimo néctar se ha trasla-
dado áe O'Eeiliy 50 á Otirapía 53, esquina á Compostela. 
N O T A . — E s t a casa e s t á sufriendo reparaciones importantes, pa-
ra presentar a l culto p ú b l i c o de la H a b a n a u u establecimiento 
acreedor á ella. 
5191 8 2 
N. J ' U 8 T i K i A N I CHACON 
Mé(Ji®3"€árniaí(«. Doutista^ 
Í-IÍH r t í m " » " 42. wqiilrt» 4 (-.ealtail. 
749 • My 
Dr. C a r i o » JS. F í a l a ? y Shine. 
Kx-lntainodel " N Y. ü i ih ihumic & Aural lus t i -
iiUte." tóspc oialista en la» oníermodades Je loe ojos y 
do Ion Mifci. ConsuU»" ¿* T3 4 i l A i í t a c i t e Í10 Te-
í t no me. ti 750 1-My 
Rspof ialieta úv. ia Escnf-ía fie Pa r t í 
VÍXU DKIüUUIi.».—fifíTLÍS. 
UoniTiltas «odí/s IMÍ día». inr-Iuso 1?» íaaüTov 
C 778 26 3 My 
CARLOS G. ZALDO 
A B O G A D O 
Udo tu b t f í t e á Si'.n Ignacio i dm^ro 50 
Ha tras. 
O 773 20 3 
D R . M A N U E L D B l 
JSÍiMco de niños. 
OonsnltM il« DÚO» A nno M..nt« i. '.H (aito*.) 
O 'Bal l lv n t o 
O 748 » M v 
D E . II. r H O Í f A T . 
Especialidad en el tratamiento de la sífilis, úlceras 
y enfermedades venéreas. Consultas (' 
María 113. Teléfono 854. . C 751 1-My 
Qaliano 124, a í t 0 8 , e s q m n a á Dragones 
Espeoiallata en enfermedadea venóreo-sifllftloaB y 
ofooclones de lo piel. 
Consultas de dos & cuatro. 
T E L E F O N O N . 1,316. 
C 746 V M y 
DR. GARGANTA. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Virtudes. 74, Consultas de 11 á 1. 
C 754 1 My 
Dr. Alberto S. de Bnstamante. 
Especialista en partos. Consultas diarias de 12 á 
2 ea Sol 79—Para péñoras: martes, jueves y sábados. 
Domicilio Luz 55. Teléfono 565. 
5235 26 3 
A C A D E M 1 V M S i i C A N T I L de F . de Herrera, ^porit mercantil, y profesor do inglés con tí tulo o'.dénii-o, fr.ndad* eu 1862: Cli«"08 .lo 7 de la ma-
fnna íi 0 de la uoclw. Villegas 82 la misma se 
venden sus obras do leniMlurla do libros y a r i tmét ica 
mercan:il. 5619 15 11 My 
Lecciones üe canto. 
La Sra D? María Proszyñska, viuda de Más, ee 
ofreoo á las familias para dar clases á domicilio. 
Hocibe órdene" en ol Almacén de Mús i ca del 
Sr Lépez, Obrac ía número 23 
También dá clases en el salón alto del dicho A l -
macén fi $5 30 oro al mos. G 12 8 
Academia General Preparatoria 
Galiai-o 95, altos.—Director: Ldo. J o t é A. R o d r í -
guez Gar í i Clases que aunca exceden de 6 alum-
nos Especialidad ex' U 1? y on la 2? enseSanza. P u -
p i k p < xoolento. P í lanío prospectos. Honorarios 
adaiant tdo». 5509 4-8 
C L A S E S A D O M I C I L I O . 
S) dan á precios á módicos, diarias ó alternas. D i -
rigirse á amargura n. 69 alto», de 10 á 11 y de 
5 á 6 do la t-.rdo. 5466 4 8 
CJ^SA PENSION" 
d^di-.ai i', í. .stucüa.-itei'qa'í do Cuba y Puerto-Rico 
qaiorju cuiear la carrera i.-u Madrid, bajo la direc-
ción del Ldo. Sr. E s p a ñ i y do su h'jo el joven l i tera-
to dol mis.!.o nombre. 
NÍ>VÍCÍKÓO 20 j 22, principal, Madrid. 
Efcta «"asf. pet's;ó;i cfroco grandes ventajas C las fa-
milias. Ei Sr. Erjpañu »« tuc-uga de aoompafiar en 
el viaje á los q le deseen efectuarlo antes del mei de 
ju l io pióximo. Para más pormenores dirigirse á él 
por emento ó personalmoute en Agaaoate 75. Se faci-
litan Reglamentos 5481 4-8 
LIBEOS EIIPBESOS. 
L I B H O S á F £ S S T ^ L 
el tomo embastado se venden á escojer más de 1.500 
obras de varias materias en Español, Francés ó I n -
glés, son obras completas. 
S A L U D ÍTUM. 23. 
LIBRERIA "LA CIEUCIA" 
C 819 alt 4 11 
ARTES Y OFICIOS. 
Ramón Yillageliú. 
Salad B. 60. 
G752 
A B O G A D O . 
D e l 2 á 4 . Teléfono 1,724. 
1-My 
D E . £ . P E R D O N O 
D E L A F A C U L T A D C E N T R A L . 
V I A S T S T K m A H I A S 
Consultas todoa los días incluso los festivos del l2 á 3 
C A T E T A N O F R A G A . 
Se ofrece á sus amigos y al público en general y 
les participa que tiene los mejores muestrarios veni-
dos de Europa. Precios sin competencia. Monte 5 
por Zulueta, letra A . 5372 4-7 
¡ C O M E J E N ! 
J O A Q U I N G A R C I A , antiguo dependiente de don 
José Bedoya, se encarga de la extirpación del come-
jén en muebles, casas, etc. También se hace cargo 
de limpleza,[eomposiclón y entapizar muebles finos; 
respondiendo | á los trabajos. Informarán Teniente 
Rey 25. Bernaza 10 y QQnjp0Bteí| 11?. 
DESEA C O L O C A I S B U N A S E Ñ O R A P E -nlnsular de dos mosts me r o de parida á leche 
enwra, buena y abundante: es muy oarifiosa con los 
niños, t i me buonns inferencias y es muy robubta; 
tiene quien rpsp^n 'a por o'- • ndacta y esta aolim*-
tad'i et) «1 p .í Ii f .rm^n B - ' . i ^ a 3r> 5633 4-11 
D E S E A C O L O C A B B E 
ana parda de cocinera, criada de mano ó manejadora 
con la condición de venir á dormir á su casa, en una 
de corta familia. Tiene quien responda por ella y e » 
recién llegad i del campo. Aguacate 154 carpintería 
5514 4-9 
S E S O L I C I T A 
una manejadora de col r de mediana edad, para tína 
niña d» dos años; q u e p i ' i jnda a'go de costura. V i r -
tudes 26 2 6 1 1 _ .4 11 
f f N A C O C I N E R A B L A N C A D E S E A C O L O -
i j carte sin f .mi l ia , viviiá en la casa ó fuera; t am-
bién puede asistir á un .-nfermo Informarán Mer-
ced núai . 22 5613 4 11 ESKÁ C O L O C A R S E U N J O V E N F K N I N -
j i V s u l a í de crhdo de mano, acostumbrado á este 
servicio y con nutínss rtteomendaciones. Impondrán 
calle del Prado n. 9̂ ?, l ibrería. 5082 4 -11 
R l A N D E R A . — D e s e a colocarte de criandera 
una señora peninsular aclimatada en el pa í í , con 
búfina y abundante leche y de dos meses de parida, 
teniendo stl niño y quien responda por ella. Impon-
drán calzada de S.ÍE LásUro n. 255. 5020 4 11 
D E S E A C O L O Ó A R S E 
una buena cocinera peninsular, aseaiía ,t de toda 
confianza; tiene personas que respondan pof í'lla, 
Prado 103, informarán. 5631 4 11 
S B S O L I C I T A 
una buena cr iáda de manos que sea trabajadora y 
sopa su obligación, sueldo 3 centenes y ropa limpia 
caí 'e de la Salud esq. á DragonC?, «Otos de J a n é , 
5612 1 11 
S E S O L I C I T A 
una lavandera do color, p i ra una flaca cerca de la 
Habana, buan sueldo. Informarán Lagunas 53 
5629 4 11 
C R I A N D E R A 
Uaa jo ten peninsular con buena y abundante l e -
cae y de 4 mcees de narida desea colocarse; darán 
razón San Lára ro n 2'6Í ó 7 l 
5023 4-11 
ESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N 
sular bien sea do cocinera, criada de mano ó 
roarejadora: sabe cumplir con su obligación y tiene 
personas que responda: por «lia: cal'e de C á r d e n a s 
n 5 informarán. 5621 4 41 
SB SOLICITA 
üüa criada de manos que sopa su obligación y tenga 
buenas reíeren¿'las en Bnna 2 eaq. á San Pedro. 
5617 4-11 D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular aseada y de buenas costum-
bres en una easa respetable, teniendo p^rponas cine 
r*fpocdan de su conducta: impondrán Ha^an'» 136 
entresuelos. 5618 4 11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una Joven peninsular de manejadora ó criada de ma-
no: sabe cumplir con sa obligación y tione personas 
que la garantieen: Corrales esq. á Bgido n. 2 a'.t^s, 
informarán. 5616 4 11 
T T N A S E f í O R A D E S E A H A C E R S E f 'ARGO 
ÍU de la educación de algunas niñas, enseñándoles 
toda clase de bornados, flores do escamas, de cuero, 
etc , etc., plano é inglés. Merced 63 
5574 d8 10 88-10 
DE 9.000 á 10.000 PESOS SE T O M A N C O N hipoteca de casas on esta capital aseguradas de 
inconaío cou sgua y cloana por dos afios á prorrogar 
por dos años dan razón OondesaJ 29 B á todas ho-
ras no se admite corredor. 5573 4-11 
A D O Ñ A F R A N C I S C A P E R E Z Y 8 U A R E Z natural de Puerto P t íuc ipe , de 40 y pico do a ío s 
y vecina que fué de la c i l l e Ancha del Norte la 
eidiclta su marido Gabriel Rundón Márquez que se 
halla en ol Presidio Departamental. 
DE P E N D Í K Ñ T E Í T Y S 1 R V I E N T K S A U E N -ol» de M. Valiña Compostela 64 teléfono 969 ne-
cesito 3 crianderas, 4 dependientes que sean prác t i -
cos para agentes 15 criadas y niñeras 8 coci::oTa8 5 
costureras 7 criados 3 cocineros etc. Vendo casas 
establ»™mientes hago instancias y saco cédulas. 
5601 4-10 
U1ÍA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R CON buena y abundante leche aclimatada en el país 
v eariñosa con los n iños desea colocarse para criar á 
leche entera: tiene tres meses de parida y se la pue-
de ver el niño; tiene personas qno respondan por e-
lla: impodrán calle do Cárdenas número 5 
5567 4-10 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera una joven peninsular recién llegada, de 
24 años d» edad y 3 meses de parida. Bernaza G6. 
5565 4-10 
V I A N D E R A P E N I N S U L A R D E U N M E S 
de parida desea colocarse á media leche; tiene re-
come' daciones de respeto. Monte u, 3 
5587 4-10 
OBISPO 67, inteiior.—Tengo cocineros, cocine-ros, criados de 1?, criadas y criados, manejado-
ras, porteros con referencias, criadas para embarcar-
se para la Península- Pidan cuanto necesiten v cos-
tureras. 5602 4-10 
S E S O L I C I T A 
una criada para el servicio de mano, con bttenas re-
ferencias. Aguacate 132. 5598 4-10 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A N D E R A S peninsulares recien llegadas, con buena y abun-
dante leche para cri«r á leche entera: una de dos me-
ses de parida y la otra próxima á ese tiempo; una ya 
ha estado otra vez en esta: se colocan para aquí ó 
Íiara el campo. Oquendo n. 5, esquina á Virtudes nformarán. 5593 4-10 
UN J O V E N P E N I N S U L A R B U E N C O C H E -ro de la Habana, desea encontrar una casa par-
ticular para cocharo en la Habana ó fuera; tiene re -
ferencias de buenas casas en que ha estado, y de no 
encontrar para el servicio do coche, se coleca de r e -
panldorpara un carro ambulante de cualquier giro. 
Informarán San Rafael n . 150, esquina á Marqués 
González, en ta bodega. 0590 4 10 
CR I A N D E R A . — Una peninsular aclimatada en el pa í j , de dos meaos de parida, con buena y a-
bundanle leche reconocida, desea colocarse á leche 
entera eu casa de buena familia: tiene buenas refe -
rencias. En la misma casa se ofrece una joven paTa 
criada do mano, sabe cumplir con su obligación, cose 
á máquina y entiende de costura, Cuba 16. 
5588 4-10 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS J O V E N E S P E -ninanlares de criados de manos, 6 porteros, de 
pondientos de café, fonda ó ayudantes de cocina: 
saben sn obligación y tienen oersenas que respon-
dan de su conducto. Aguila 116 A el encargado d a r á 
razón. 5572 4 10 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero de color en establecimiento ó casa 
particular: es aseado y sabe cumplir con su ebliga-
ción; tiene oersonas que lo recomienden. Concordia 
n. 7 impoml án . 5544 
S E S O L I C I T A 
una cocinera para una corta familia quo duerma en 
el acomodo: do no ser así que no se presente; ea l a 
misma una muchachita de 12 á 14 años que zso salga 
á l a calle. Neptuno esquina á San N i c o l á s , si tos de 
L a Retór ica . 5537 4 * 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular de criado de manos: sabe c u m -
pl i r con su obligación y tiene quien lo garamieo. 
Aguacate y Tejadi l lo , bodega, d a r á n razón . 
5534 4-Sf 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
un inteligente en el ramo de fonda y restaurant, qne 
por espacio de 12 a ñ o * lo ejerció como dependiente y 
desea como encargado de una casa del g i ro , colocar-
se, teniendo quien lo garantice: dirigirse por correo 
San Pedro 14 esquina á Santa Clara, altos, á M. T . 
5539 6-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
una general costurera en casa part icular , acostum-
brada á trabajar en caeao deoentes: tiene buenos i a -
formes: Luz n ú m . 87. 5560 4-9 
N A S E Ñ O R A D E E X C E L E N T E M O B A L I -
dad y que no se marea, desea a c o m p a ñ a r á una 
f imi l fa cae en el vapor del 20 ó 30 del actual, pase 
á la Per/ofrcla: O b r s p í a 51 d a r á n razón . 
5538 4-9 
UN A C R I A N D Í Í R A P E N I N S U L A R D E D O S mese* de parida aquí y aclimatada en el paía con 
buena y abundante leche, deeea colocarse para c r ia r 
á leche entera: tiene sn n i ñ a que se puede ver y pe r -
sonas que respondan por ella: calle de Empedrado 
núm. 68 dan rozón. 5547 4-9 
IM P O R T A N T E . — L . A A C R E D I T A D A A G E N -cia E l Negocio hace saber á sos clientes queha t o -
mado á su servicio 6 dependientes, habiendo cesado 
en las operaciones de la casa los anteriores. S i rvo 
on W minutos los pedidos. Aguiar 63. 5561 4-9 
B O T I C A 
po. 
i solicita regentar ana en la ciudad 6 en e l cam-
para informes. Amargura 44, botica. 
5525 4-9 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen criado de mano de color acostumbrado á es-
te f é r v i d o j con personas que respondan de su bue-
na conduf ta í callejón del Suspiro n . 16, i n f o r m a r á n . 
5526 4 9 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera á media leche, l a que tiene buena y 
abundante, car iñosa con los n i ñ o s y pueden i n f o r -
mar A todas horas en Ancha 4el N o r t e n . 174 
5554 4 9 
DE S E A C O L O C A R S E D E P O R T E R O C O N práct ica en el oficio ó criado de manojo é j a r d i -
nero no tieno inconvenicnteten i r al camp.^ dando 
las recomsndaciones que se le pidan en la últin.^» c a -
sa qne ha estado. I n f o r m a r á n San Is idro 63. 
5551 4-9 
UN J O V K N A C T I V O E I N T E L I G E N T E Y que tiene personas que lo garanticen desea en -
contrar uua colocación de repartidor de pan ó para 
un cafrro ambulante de cualquier giro 6 de depen-
diente do fonda ó caf 5, alambique ó criado de mano, 
informarán Economía 34 de 12 á 4. 
5156 4-8 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 







H A M A M S L I S 
D E B R I S T O I s 
.©xtracto - Ungiente 
Para toda clase de Her idas , 
TorcsduraS; Granos, etc, 
E S P E C Í F I C O P A R A 
R E U M A T I S M O 
Y A L M O R R A N A S 
m TRANQUILIZA 
TNA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O -
_ ' locarse de criada de mano, tiene personas que 
respondan por ella Calle Concordia esq. á E -pada, 
bodega. 5586 4-10 
B A R B E A O S 
Falta un buen cliuial, Drogónos 37-1 entre San N i -
colás y Manrique, y se vendo una borbería en buen 
pauto; iufoTtnaráu en la misma. 
5583 4-10 
S E S O L I C I T A 
un muchacho para criado de mano, que tenga quien 
lo recomierdo. Galiano 116 entre Dragones y Zanja. 
5582 4-10 
S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano, trabajadora y sin preten-
siones, con buenas recomendaciones. Se prefiere 
francesa. Acosta 88. De 9 de la mañana en adelante. 
5576 4-10 
E i g r a n r e m e d i o p a r a l a s C a l e n t u -
r a s y t o d a s l a s E n f e r m e d a d e s d e l a 
S a n g r e y d e t M i g a d o . P a r a H o m b r e s , 
M u j e r e s y M i n o s . 
De Venta, en todas las Boticas. 
G g r a n e l 
Cura do dias l a V_/UÍÍÍ » — — 
enorragi»» Gonorrea, . Leucorrc» 
Ulancoa y - toda ciaoe de 
[ f lu los , p o r . antiguos qne sean, 
i G a r a n t i z í i d o no causar Estrecheces. 
Tn e;mecifico para toda e m e r m * 
clnd mnooss. L ibre da veneao, 
Tin venta en todas las bffiegg;, 
k PrfcP»ri«vío iroJc(UB«et« I 
. Chemical1 
CIMCINNATl, ©o 
D E T A M A Ñ O P E Q U E Ñ O 
PERO D B 
R E S U L T A D O S G R A N D E S 
TÓMENSE LAS 
P ü d o r i t a s V e g e t a l e s 






la d iges t ión 
m á s p e r f e c t a 
con el uso de la» P ü -
doritas Vegetales de Hobb. 
Este r e m e d i o maravilloso 
cura Dolor de Cabeza. Dispepsia, 
Í*»jSS|tf | Indigestión, y todas enfermedades del 
IBíaSlü v EL Hígado y del Estómago. 
Los siRuientes s ín tomas resultan de las enferme-
dades de los órganos digestivos: 
Constipación, Dolor de Cabeza, Almorranas, Cardialgía. 
Mal Sabor, Nausea, Estómago Pesado, Lengua Sarroso, 
Cutis Amarino. Dolor de Costado, etc. La» Plldoritas Vegetales 
de Hobb l í b r a r í u el sistema de estes y otros muchos el a r r e g l o s . 
Son pequeñas, cubi rtas de azúcar, y por lo mismo es íécil tomarlas. 
Una sola piidorita basta para la dósis. Son puramente vegetales. 
De venta en l a s p r i n c i p a l e s D r o g u e r í a s y Boticas. 
H O B B ' S M E D I C I N E CO. , Fubrkantes , C H I C A G O , I L L . , U . S , A . 
L o s q u e l a s u s a n v i v e n . 
Una práctica médica de treinta añoa dedicada exclusivamente á enfermedadea 
pulmonares ha resultado en el descubrimiento de dos medicamentos 
poderosísimos, á saber: 
L A P S Y C H I N E D E L D O C T O R . S L O C Ü M F 
(PRONÚNCIESE SIQUIIN) 
O z o m i i l s i o n . 
Marca de Fábrica. PREPARACION nB 
A c e i t e d e H í g a d o d e B a c a l a o O z o n a d o 
CON *';¡ 
G U A Y A C O L : 
- En los Estados Unidos hm recobrado la salud miles de pacientes cen d uso de 
estas dos medicinas. El éxito allá ha sido tan uniforme é invariable que no titubea-
mos en GARANTIZAR todo lo que afirmamos y sólo solicitamos una prueba de estas 
medicinas E N L A COMPLETA SEGURIDAD de que los resultados no se harán esperar. 
,jf> Estas preparaciones constituyen el mejor tónico y estimulante. Detienen la ex-
% tenuación, renuevan el apetito, hacen desaparecer la sensación de debilidad extre-
f mada y habilitan organismo para llevar á cabo sus funciones adecuadamente. Esto 
<| significa simplemente SALUD PERFECTA. 
m La Tisis, la Debilidad Pulmonar, la Bronquitis, el Asma, la Respiración Dificul-
T tosa, el Catarro, el Raquitismo y la Debilidad General se rinden á la potente 
influencia de estos remedios seguros y GARANTIZADOS. 
El Doctor Slocum ha dedicado toda su inteligencia, toda su energía, toda su 
vida! al estudio y tratamiento de la Tisis y enfermedades congéneres. Su palabra 
es digna de f é y garantizada por una firma responsable que lleva su nombre. 
FABRICADA POK LA 
T . A . S L O O U M C O . , New Y o r k , E . U . de A. 
De venta en las droguerías de 
^ DR. MANUEL J O H N S O N , L O B É Y T O R R A L E A S , J O S É S A R R Á , Habana; 
A . B . Z A N E T T I . Matanzas, y en todas las farmacias. 
D S S S A C O X * O C A 5 S B 
para criado de n a n o , cocinero ó lo ;ue se pveietite, 
u n pen i i !ml«T. L c z n . 1 . 
5570 4 10 
T " \ ' ¿ 5 E A OOIJOQARSS U N B U E N C O C I N E -
.?L^ ro, de color, aatiíi-ío y ' ie toda confisiDza, i n cata 
particTilar o establecimiento, teniendo personas que 
respoBdiDrie su c o m p o i t a m i é r t o . Neptono 52, car-
nicprÍA, i a f - i r a a r á n 5522 4-9 
T T ^ K S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N G A -
X-Z^lega de crUda de mano 6 manejadora: sabe 
cumpl i r con eu obl igación y tiene personas que res-
poQ&rr* vnr el a. Campanario 228, i m p o n d r á n . 
5Ó18 4 9 
S E S O L I C I T A 
una ce-r-ita f-c 1S i 14 ftüos para ayudar á los qoeha-
«ser^s, l i i de sor earif ipM con los n iños , ao le paga 
F.a-Vo y ha d " tener quien l a recomiende. Neptuno 
n . 7. aít-í-a, ó a n r azón . 5515 4 9 
¿ l S E A T T O F O X ' A K S E U N A - G E . N E U A I Í C O 
Fcln.-ra: cociT-a i l a eepafio'-a y cr '^Ua, todo con 
macha aseo y eiin^ro: su aneldo una OS'ZÍ oro: tiene 
il&ian reapo .oa^or EU cendnota y moralidad. Dan 
r a z ó n S-m Miguel a. 118, el pe i tero. 
5516 ^ 4-9 
C media ieche, v j a joven peninsular sana y robusta, 
¡l-i un mes de ^.•«ridi; t i ene personas respetables que 
la j a r a ' t - o » - ! : Teniente BaT 94. 
554* 4.9 
fre so")cita dicha plaza nbra la e n s e ñ a n z a pr ima-
r i - , r fú j ' . c iT f r a n c é i . — í n f c r m s r á n V i n u í e s 2. entre 
Prad*-' ? Conaula io . 5552 4 9 
Se soKci'.a u n on^raiio fijo para aábades 7 domm-
•loa. Comncstela 137. 5520 l a -8 3d-9 
m m m m m i 
qae vrvíóen La Koss, 3, Cerro, le 
sollcihi K. P. Samirez. Amisíad 75 
C 804 4-8 
•aas señora alprnan* con bnep js refarenciss, como 
Rf.r . i jaácr», asbla a:emAn, icgléa, Crascóa y español 
HaWana r.úm. 55 5491 4 8 
/ ^ O M P O S T E L A G4 T—989—L4. A N T I G U A Y 
V y s c r e á ' t ü J » >>.gen(;::i de M . Y u l i n ^ : Ofrece á las 
íV-mTiss eae le honran con sns pedidos, buenas c i a n -
deras, cr.adas, n i ñ e r t s cociter^s, larandiras. costu-
reras, m i d e s , cocheros. T>orteroe, jardiaelros y todo 
i o q c s p idaü . 5182 4 8 
DTZÍSSA C O X . O C A R S E 
u»!» bncra « . i ada de ¡cano ó manejadora; tiene quien 
rtsp n ua ftyr r,\i conducta; iüf j rmarán calzada deSba 
Lií-.a-í>. >r<.3'o do fruta esquina á Belasccain. 
5190 4-8 
H i p o í e e ^ g , Afcioncs, Alquileres. 
Se da c u s i q a í e r a C9T t i i&d grande ó chica con esta 
garant ía . UoíiC&rdia 87 ó Meieado do T a c ó n nfimero 
40 E l CUyel . 5601 4 8 
D E S B A C O L O C A S S E 
"aua excelente criandera de cuatro meses de p-irida 
•son buena y ahnadante leche & leche entera, tiene 
quien responda por su condacta. D»Táu razón G T -
v a « i o l 6 2 á todas hora«! 5500 4-S 
4 ¿ K O S S E A C O L O C A R U N A E X C E L E N T E 
s riir .deja asturiaftr* con buena y ebundants leche 
de ireg me>e8 de par; i i aelimatida en el país las 
pru«-ba=i l i a da rán (-a ait i i tiene bastmte quien res-
«ofída per eila; ioforma.áa c l l j Ancha doi Norte n . 
287. c a r m e e r í v 5y3 4 8 
S E S O L I C I T A 
una cocinera blanca d * buenas re íe roncias á ser po-
«ubie v 'zcainv Cuca 7 altos. 
5506 4-8 
TTVOS J O V E N E S P K N I N S U L A B E S D K S E A N 
JL/colo'carse, ana para m^nejiidnra ó criada de ma-
no y la otra para cocinera ó criada de mano: tienen 
bnecas recomendaoiorxM. Posada L a Perla, f-ente á 
la Machina. 5394 4-7 
C K I A D O D E MAI-TOS 
•le 35 á 40 sño», que no eea recién llegado * í r a 'ga 
one-; ^ rtferenciss, sa solicita eri Animas SO.^ltcs, 
enirad-é per T r d a s u í a . D e 12 á 2. 
5171 4-8 
UN C O C I N E R O F R A N C E S D K P K I M E R A clase d e f a coloorso en cas, á* comercio ó ca 
SÍ pa - t i íü ln r respetable en la ciudad ó -ta el carnee: 
sue! o regular: stbe camplir con t u óbbgac.ióa y t i e -
ne b c e n s s r c f í r c n c i a s : Consulado esq. á Virtudes, 
dan razón . 5513 4-8 
Q E D E S E A C O L O C A R U N C O C I N E R O blan-
d e o penin^uler en e^tablecimieiiío, qae ba trabaja-
do en mne buenos establecimientos en esto cspital ó 
b;¿n «rfa en ••-ías varti'in'ares teeÍAiido informes do 
todas las cuses "n donde h?. t rabsj . ído; rs b u c i o y a-
•eiido. Prado 117 E l portsro i n f i r m a r á á toe•'.3 ho-
ra». 5505 4-8 
4 O E N C I A D E C O L O C A C I O N E S ; So h-.Üi al 
^ Í . f f r ; re ce est" rgeneia Hlr. Lecroy conocido a-
genta f .anrüs , n ; disanto Uiunhos «ñas fué dneño de 
una d< las r r í j j r e a agencias de Pt-ris. Cocineros, 
c-iijil^a T manejadoras. En^oe^redo 75 eo í r e Honss-
m-.te y Villegas. 5487 4 8 
D E S E A C O L i O C A H B E 
una excelente cocinera peninsular afeada y de toda 
•-ni á r n z a en una buena casa: sabe cumplir con su 
obi i ración y tieae personas one la garanticen: Cristo 
n . 23 darán razón. 5483 4-8 
/ " C R I A N D E R A — Desea colocarse de criandera 
VVuiía señora psr insular aclimatada en el p t í s y de 
buena y abandante lethe teniendo sa n iño y de do» 
mese* de parida; tiene qu:en r^cnonda por ella. I m -
p'jDdrán ca'zada de Vives n, 127. 
5485 4-8 
T 7 N A J O V E N C O N L O S M E J O R E S I N F R-
mes. qoe cose y entalla por figuría, desea u i a 
casa Ja familia r f «potable donde f esn necesario.' sus 
. . rv ic ics . Cuba 69. altos. 5-473 4 8 
Y%ESEA C O L O C A R S E Ü ^ A ^ C F l A N D E R A 
con buena y abundante leche, tione personas que 
responden de su conducta. E n la misma una señora 
ipcoaniltf p a n acompañar á otra á la PeM'jsula ó 
i>ara cu i i e r r i ñ o y una joven tensolar de criada de 
•mano ó msnrjsdnra sabe cumplir con eu obtigT.ión 
T no t ie ro inconvan-ente i r «1 campo. Monte 130 i n -
formarán. 5141 4 7 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático cocinero en casa particular 9 e s t a b l e ñ -
miento. D a r á n rezón pe le te r ía L a Infanta. Agui la 
TA aero 199. 5444 4-7 
T T N A J O V E N D E C O L O R Q U E COSE E Ñ 
Aj máqu ina y á mano por saber el oficio desea en-
contrar una casa de familia respetable donde t r aba -
j a r l a costura ó el servicio de mano, no tiene incon-
reniente i r de tcmpTada. Para má^ pormeneTes A -
costa 70. 5437 - 4-7 
"tpVESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N Í N -
. iL / su la r de criada de mano ó manejadora no tiene 
meenveniente en i r al campo y tiene quien responda 
i'or su conducta. D a r á n razón San Pedro n . 12 fon -
da L a Dominica. 5435 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven paninsular para criada de mano. Ir.for-
n i . i r á n M a r s l l a 12, altos. 543í 4 7 
. S E S O L I C I T A 
« n a criada, se prefiere peninsular, tiene que lavar 
la roi-a de un-, ''.orta fjimi>ia y v iv i r en la colo-ación. 
San Nicolás 118 5436 4-7 
1 OOfiÍN V TOOSS Los 1.0005 se toman con h i -
J.»UUi;q> j O U U ® poteca de una casa que costó 
10 000$. Los 500$ se toman dando en g a r a n t í a los 
Éiqoltarea de ana casa en la calzada de Galiano que 
gana 51$. Mural la 64 ó Amistad 142, B i r b e r í a de 
•Aguilera. 6429 4-7 
D E S B A C O L O C A S S S 
una joven asturiana de criada de meno ó manejado-
ra de niños muy servicial y car iñosa con ellos tiene 
persansa que la recomienden calle del Morro n . 28 
informaron. 5379 ' 4-7 
HABITACIONES 
Se solicitan dos habitaciones al tasen punto c é n -
trico en casa de familia decente que no sea de h u é s -
pedes te csmbisn referencias i c fo rmarán l ibrer ía de 
Riccy Obispa 86. 5406 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una par-la para criandera á media leche ya sea 
criando en su casa ó llevando su nifiito Salud n ú -
mero 86. 5411 4 7 
S O L I C I T A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular de cuatro meses de parida, 
á lecho entera, buena y abundante: tiene quien l a 
garact i . -». Cor.ales n ú m . 44. 
5385 4-7 
U I T A B U E N A C R I A N D E R A 
de color desea colocarse en casa particular: tiene 
persorisip que den buenos tnformes de su conducta: 
Picota 19 dan razón. 5391 4 7 
T I N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R C O N 
\ J buena y abundante leche, de dos meso y medio 
ce pariiia, desea colocarse para criar á leche entera 
bien eei para la Habana 6 el campo: tiene personas 
qae reepondin por ella: calzada de Vives n . 194 i m -
p o e d r ó n . 5395 4 7 
D E S E A C O L O C A R S E 
u n » joven p i r í n s u l a r da crir-da de mano 6 maneja-
dora; sabe cumpl i r con su obligación y tieae personas 
que la Érsranticen, cai ln del Soi n . 2 in formarán 
BaM 4-7 
T T N J O V E N K K C I E N L L E G A D O D E L A 
\ J P e n í n s u l a , de 25 años de edad desea colocarse 
de criado á e mano ó porte/o en casa part icular 6 es-
tabiecimievso, tiene personas que responden por su 
buena conducta. N o tiene inconveniett<i en i r para el 
campo. E n la calle de Inquisidor n . 14 carboreria, 
i a f o r m a r á n . 5402 4-7 
uaa criada blanca. San Ignacio ntha. 73. 
5393 4-7 
Se solicita 
una buena criada de mano qna entiende de peinar 
Amar ra ra 49. 5428 4-7 
S E S O L I C I T A 
una costurera de color que entienda de modistura, 
que se preste á hacer una p e q u e ñ a l impieza de cuar-
tos y que duerma en el acomodo. Sueldo una onza 
ora. B a ñ o s 11. Vedado. 5367 4-7 
SE < J L I C I T A U N A M U J E R B L A N C A F O B -mal para cocinar y ayudar á los quehaceres de u -
na corta familia se le d a r á una h a b i t a c i ó n indepen-
diente, 15 pesos y la ropa l impia . S Federico n . 20 
esq. á Norte Qoemados de Mari&cao. 
5376 4 7 
T T N A J O V E N D E S E A E N C O N T R A R U N A 
\ J familia respe table donde servir da criada ó ma-
nejadora ó a c o m p a ñ a r á una señora , en la misma se 
coloca una lavandera: tiene quien responda por ella. 
Dragones, ca rboner ía i m p o n d r á n entre Galiano y 
Bayo . 5389 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano prefiriendo 
casa en que no haya niños: t¡8a« personas que la r e -
cemienden: i m p o n d r á n calle de Agolar 67. 
5448 4-7 
• p v O S C R I A N D E R A S P E N I N S U L A R E S R E -
i / c i e n llegadas en el correo francés, con buena y 
abundante leche, desean colocarse de crianderas á 
leche entera: tienen personas que la garanticen y no 
tienen inconveniente en i r al campo. Oficios n . 15, 
E l P c v m r , fonda y posada, da rán razón . 
5433 6-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
is eds 3 ya ssa p » r a cocinara 6 r a ra criada 
•} y e m n i M q i e respondan • ' sa buena 
infiTüt;. • T.ccadero n. Sü almacén 
9. £41'J I-? 
S E S O L I C I T A 
un piloto prác t ico de este puerto á Caibar ién, C á r -
denas y puertos intermedi"9 para la goleta Pma. 
Ccceep f ión . I n f o r m í r á su P a t r ó n á bordo. 
5430 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera adimatada en el país á leche entera 
de tres meses y medi? de parida, tiene el n iño á su 
lado y se puede ver, no tiene inconveniente en i r al 
campe: tiene personas que respondan por ella. I n -
formarán Genios v Morro y Ancha del Norte n ú m 1, 
café T bodega. 5131 4-7 
T T N A C R I A N D E R A P E N I N S U L A R CON bne-
\ J ua y abundante leche, de 4 meses de parida, a-
ciimatada en ei país , desea colocane á loche entera 
7 tiene eu n iña al lado y personas que respondan por 
ella. Calzada de Cristina n . 15, informarán. 
5388 4 7 
T > E S E A N C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A 
U ' p e r i i n s u l s r de mediana edad, aseada y de con-
fianzíj, on casa particular, y otra peninsular también 
de criad1» de mano ó mmejadora: t enen quien res-
ponda por ellas. Salad 132, dan razón. 5449 4-7 
m i ¡HJl 
'JBn S a n Migue l 2 3 6 
ee ROlteitan dos pares do palomas mallorqninas, que 
se-sn grandes y casadas para cria; se desean muy 
grandes. 5625 4-11 
S i ü i n t e r v e n c i ó a de corredor 
so compra una casa dentro da la Habana de cuatro á 
seis mü t>«r.08. Dirigirse por correo á M . Sanda. a-
partado 378. 5368 U i L . 
Q E C O M P R A U N A CASA E N LOS B A R K I O S 
JOde Jesú» M a i í j , Sitios, P e ñ a l v e r ó San Láza ro , 
sin in tervención de teí-oera persona, Mural la 67 i n -
fo rntrán. 5495 4-8 
Ss dr-ses ccrayirar un carro de agencia en buen es 
tado. D.rioi-'-e par el cerreo á Real 74 Gaanabnco? 
5496 6 8 
He ^esca comprar 
una vaca muy lechera, nueva, sar a. recent ína , man-
sa y que coma msiz. CaUe 2, Mira. 1, Vedado, fi to-
das horas. 5423 4 7 
L A E S T R E L L A B E í iRO 
C O M P O S T E E 4 48 entre O B I S P O Y O B R A F I A 
Telá f jao 694. Compraim-s oro, plata y bnllautes, 
y otres pied'as preciosas, abapicos do n á c a r y obje-
tos de atte, p ü n -3 y muablea. Pardo y F e r n á n d t z . 
5322 8 4 
m m i 
P E R D I D A 
Se lia extraviado una pci r i ta mixta do P t k y rato-
rer:i que c-ntien^c por Mascota. E l que la entregue 
en Ifercéci 71 ser-i gratilioado con un luis 
5571 4-10 
Q E E X T R A V I A R O N E N E L P A R Q U E C E N -
JOtral unco iniportinet'tas de carey ee gratificará 
generosamente & la persona qu-í loa entregue en T e -
niente Rey 6. 5415 4-7 
ú uí i i i i o l e l e s F f f l f l i i . 
A los estudiantes y al piib!í«-'0 en 
general. 
Se admiten abonados á precios módfjos. 
Se sirven cantinas á domicilio. 
Comida buena y abundante. 
Flatos por la mauana. 
R a b í de carnero—Hícrado ostrfido—Carne en f a l -
sa blanca—C^r-ejo esh.fíi.io—Pollo chanfaina—Pes-
cado á la j * r d i r c r a — I lem á la bayonesa—Bacalao á 
la italiana—Langosta ¡i ¡a catalana—( 'alnmares en 
t i n t i , frescof, ceu í-alsa vcri'.e—Pulpo á la rnariner»— 
Arroz á la francesa—Carne milf.ai-sa—Almejas á la 
italiana. 
Por lafaríle. 
S'>pa á la f a n c e í a — I d e m á la irglesa—Ide^n de 
raié—Qsrces á la romana, asida y mei bada—Roay-
b-aef cen puré—(íarr ioro asado—Pierna de puerco a-
s»da—Cocido á la rnadr i leña—Pescado á la inDaue-
sa—Pollo a sado—Jamón aeado—Ostiones y camaro-
nes—Huevos rellsiios—Csbrillas, gu -gaanrbos j sal -
monetes. 
Extraordiartrios los jueyes y domingas. 
Bacalao á la vizesina—Arroz con pollo. 
Postres. 
Q a e s o s - í e oresm, p tagrás , gruyere, fresco y do 
prcE i i—Fru ta s de varia) daaos, 
V I N O S D E T O D A S C L A S E S 
Fonda de Sau Juan de Dios, Habana n. 80 
Su nuevo dueño , J o s é A n t j n i o Cons. 
5562 4-10 
ú . 
Se alquilan los bfjos de Aguila n ú m e r o 101, con sala, primer cuarto piso da mármol , comedor y 
tres cuartos más , buena cocina, bañe , un coattn en-
tresuelo y llaves de agua, todo muy barato. E n los 
altos informarán. 5908 4-11 
V E D A D O 
Se alquila la casa n . 39 de la calle 5,^ cerca de los 
baúos , con 7 cuartos, ssla, sale'a. corredor, cuarto 
de baño, etc. En «1 r.. 41 r s t á la llava é i í f j r m a r á n 
en Csnumnario 94, de S á 11 de la m a ñ a n a . 
5630 7-11 
Hábi taciones.—So alquilan 2 á caballeros ó ma-t í imonios sin niños, con muebles y asistencia ó 
sin esto, son frescas, clamas, aseadas cec agea v des-
agüe. Galiano entre Neptuno y í 'oncordia , altos dol 
café " E l Capricho," (entrada independieLtc fie este) 
5614 4-11 
V E D A D O 
E n lo m i s cént r ico se a'quilan habitaciones fres 
cas y cómodas con asist^f. ia ó sin ella: dirigirse Ca-
fé La Luna. 5635 4 11 
Animas 91 casi esq. á Galiano 
Se alquilan habitaciones altas y bajas con asieten 
cia á personas de referencia; es casa de familia. 
5636 4 11 
Accesoria: Una de dos piezas, propia para tienda pequeña , ca - r i t o r ioó agencia. Es clara, vent i la-
da, y tiene desagües v se halla situada en punto c é n -
trico: su prorio $21.20. E n la casa á que pertenece 
Agular n . 100 in formarán de 12 á 2. 
5637 8-11 
S S A L Q U I L A 
la casa callo do Cit-ofuegos u . 55 con saín, comedor, 
tres cnartoa. agua y desagüe y azotea; informarán en 
CieDfaejros n . 14 5624 4-11 
alquilan los ventilados hitos de Villegas número 
1073, coa sala, comedor, 4 cuartos, agurv é inodoro 
entrada indeptudiente, etc , corea de Obispo y pía 
del C ' is t . ' i . I d f o m a r á n en los bajes de ia misma. 
5607 4-10 
E n el Tedado 
se alquila la casa Baños n. 13, propia para una larg. 
familia, con grandes comoiidades. L a llave Linea46 
informarán Manrique 12€. 5564 15 10 
S E A L Q U I L A 
una espaciosa accesoria con dos hibilacioncs altas! 
balcones á la calle y agua abundante. Corapostela 
esquina á Amargnr»., bodega: en la misma s i deipa-
rhan cantinns á $10 5605 4-10 
Q e alquilan unos altos muy fíeseos y rfe coraodi 
Edades entrarti independiente se dan buratos 
Paula 64 esquiu* á Conipostela. 5596 4 - i 0 
Reina 116 se alquila esta casa con buen frente es tenso patio 4 cuartos bajos y uno alto agua de 
Vento y comedor cen persinnas en la bodega de la 
esquina está la Uavo y su dueño Galiano 106. 
5577 4-10 
0 
Se alquilan en los altos de k 
casa calle de San Ignacio n. 52 
informarán en Lamparilla nú-
mero.. U*, ferretería 
5477 26a-7 2 6 d - 8 M 
Se aiquila á una cuadra de la '-ilzr.da do Galiano, la hermosa casa San J o s é n . 23, con en-tro cuar-
tos bajos y 2 altos, sala grande con piso de mármol 
saleta do recibo, comedor, baño , zaguán y caballe' 
riza en 14 centenes. Para más pormenores en el n . 
21 in formarán . 5569 6 10 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas y frescas habitaciones altas, á hombres 
solos de moralidad ó á matrimonios sin niños. Mon-
te 46. 5563 8-10 
HABITACÍONES HERMOSAS 
se alquilan, con 6 sin comi ia en la esp lénd ida casa 
Prado n. 53 5594 4 10 
S O L 1 2 1 , A L T O S 
Se alquila la sala, el gabinte con comeder y cocina 
toda cen suelo de m i r m o l y toda clase de comodida-
des: informarán en el cnart') del entresuelo frente á 
ia escalera nriaoipal, no preguu'.en en los baios. 
5584 4 10 
S E A L Q U I L A N 
dos departamentos, uno compuesto de dos habisacio-
nes y otro centres, ambas con vista á la Plaza de 
Armas, frescas y ventiladas; Bara t i l lo n . 3 
5545 6-9 
S E A L Q U I L A 
propia para dos familias la gran casa calzada Cerro 
núm. 016, tiene j a r d í n y traspatio, toda de azotea, á 
la otra puerta esta la llave: informan en esta misma 
calzada núm. 781. 5558 4 9 
Jesús del Mente.—La casa Quiroga núm. 3. de-trás de la iglesia, se alquila, capaz para dos fami-
lias, 6 so cede parte de ella por muy módico f.lqui-
ler, prefiriendo personas que no tengan niños, de su 
precio y condiciones informarán en la misma, todo el 
día haaf a las 5 de la tarde. 
5557 4-9 
S E A L Q U I L A 
H hermosa casa de alto y bajo, oor grandei comodi -
dades calle de las Anima» n. 180. Informan Lagunas 
66. 5528 4 9 
Se alquila eu preoto módico la casa n. 42 de la calle del Pocito, en Pueblo Nuevo, de 40 varas á'i fon-
do; tiene sala, aposento y comedor do mampos te r ía 
y tres cuartos de modera; en el solar inmediato n ú -
mero 401a llave; informan en Bernaza 36 de 10i á 3 
los díns de trabajo. 5529 5-9 
Calle 5a n , 57, Yedado. 
Ss alquila una fresca y hermosa habitación. 
5531 4-9 
S E A L Q U I L A 
en la calle de Cárdenas n . 20 un expléndido cuarto 
alto con entrada iudepeadieate hav «zotea, agua é 
inodoro. No sa admiten niño»-. 5533 6 9 
10 D i SE M f l l 
I propósito para una Mus 
tria Informes y llave en Nep 
tuno 257, fátoca de licores. 
4 9 
E N D I E Z C E N T E N E S 
S© s lqnüa la hermosa casa calle do Damas n . 72, 
con sala, 7 cuartos y gran patio. Es jir-.-pia para el 
verano pues en ella no hay necesidad de temporada. 
Irform ' in San Ignacio 50 de 12 á 3 ó Animas 51 de 5 
á 7 do la njehe 5524 4 9 
R t f j g io 19 —Sfi f Iqnüa esta hermosa casita á vae-día cendra «el Paseo del Prado propia para cor-
t:i f unilin r- jx todas las oomodldsdes necesarias- la 
I U V I e i f,-(iiíe bodega y San J o t é esquina á Lealtad, 
bede?". impondrán d t l n:rcio y oc-ndioionas 
5523 4 9 
En la calla de Condena n. 29 so alquilan casitas á dos centenes, con ta a. un ouarto y comedor, a-
gua y olisca. 5498 4 8 
Se alqaila amueblada por toda la tempo ada la ca-sa c. i le de la L íoea n. 89 en el Vedado. Infor-
m a r á n en lo» altos de la o-̂ sa n. 67 de la callo du A -
guiar, estudio del Ledo. T). Leopoldo do I r ia í r , 
5493 4 8 
S E A L Q U I L A N 
dos herraoeon y tVescos cnartoa altos con bab ón á la 
callo, propios p-ra esTitorio ó roatrimoaio sin nififs, 
I r f a r r a a r á n / ¡ ' r d a r 17. 5493 4-8 
S33 A L Q U I L A N 
en casa particular habitaoio-'ied a'.tis con balcón á la 
caile. propias ñora escritorios, matrimonios sin l i -
ños, horn "o "-eH ó señoras «"las; con ó sin comi<la. A -
guiaT 1130,132 e-quim á Mural la . Daraa razón en la 
misma alto:-. 5488 4-8 
S E A R R I E N D A 
un solar. Inf - j rmirán do 8 á 12 di» l i m a ñ i n s en Nep -
tuno i i . 232, su d^efio. 5458 4-8 
E n Cuba 69 p laataa l ta 
so reden dos amplis,s y ventiladas babitaciones con 
toda asistencia, prefiriéndose matrimonios. No es 
casa dn Imeipedoa y so dan v esi'joái reforen las. 
5172 4 8 
H&n f^nacfo 50» 
Hermosas y vectilRaas halit-teior os con pisos de 
marmol, p n pias pata escritorios ó estudio de aboga-
dos. 5474 4-9 
SE A L Q U I L A 
la c-sa calle 9 esquina á 20 (LÍIM ) i i i formarí do su 
alquilor el jefe loonl del para W o del U i bar-o. 
5476 8-8 
Galiaoo 95; t i l ios. 
Sealqir lan magriíflcr.s bawta^ujvea á caballeros 
solo». I r f o i m a r á el direotf» «'A ia Academia Gene-
ral Proi araroria. 5508 4 8 
sala, come l o r y 7 tfáarton, fgu-1 v ''«s-igüe; Mr lo ja 97 
dos rn^esi-vies n't*a y baj i? $2120; Acceooiia M a -
lojaOS; P i t b l o Nuevo Pocitn 26, sah. como-lor, tres 
cuartos 15-90; San Lázaro Vapor 15, sala, comedor, 
3 cuar os, ngna y desagüe 15 90; V i r W W i 171 sa^a, 
Boihedpr, 4 cutrtos y azotea $26 50, LneoBtiS 256 en 
21-20. 1 arteles inditata llaves k ^ ú i a 82, informarán 
5501 4-8 
S E A L Q U I L A N 
los altos de la casa calle do A l i s t a d n . 62, en los 
bajos in formarán . 5175 4 8 
B E A L Q U I L A N 
dos habitncicnes cou vb.ta- á la odio- Se toman y 
dau refercUC'ns. Galiuno 130. 
5504 4 8 
P A R A H S C R I T O B I O 
Los excelentes altos del almivceT de p á y e l e -
t i l " L a Crj.'; Verdi1 ' '—M^ixaá ' i res eq. á Amargura 
se alquilan I ' f o r m a r á o Bf. el a 'macó i 
5503 8 8 
S E A L Q U I L A 
una habitación alt? á hombre solo, muy f-esca con 
asistftnria, luz y Ritraija á torcas horas. Tro.-aderd 
u. 17. Sa p i ' ^ n refcrencir.s. 
5497 6 8 
S S A L Q U I L A 
Una be rmosahab i t ac ión bsj". con vist^ á la calle é 
independiento paranr: pequeña eatablecimieEt" ú o-
tra cosa atiiílí g i ó carta fisai'ia Lampar i l l a 59 se 
puede ver y t intar , 5470 4 8 
~ S B A L Q U I I - A N 
en conjunto ó y e p e n d a » 3 b^Tiit^s babitasiones con 
saleta, cocini. é Inodoro fn Z i l n s t a 73 ó i i . f j rm.irán 
en las mismas úl t imo piro izquierda de 10 A 6 
5480 4 8 
Se alquila l a casa calle 6 ¡i. 9 & media, cuadra de 
la l ínea . Tieno luz eléctrica, rgua, e*B, 
5462 5-8 
S E A L Q U I L A 
la casa Trocadero 59 compuesta ele sala, saleta, 4 
cuarros bsj.is, 3 r.ltos, comtidor y baño acabada de 
reformar, la llave en U misma casa do 8 m a ñ a n a á 5 
tarde. 5461 4 8 
CaHe E e a ! <Ie !a S^lnd 181. 
Se alquila una casa con suelos de mármol , 2 onar-
tos grandes, comedor con persianas y medios puntos, 
patio v traspatio, con egua de pozo, on 4 centenes, 
5167 8-8 
A G U I A R 1 5 
Se alquilan dos espaciosas habitaciones juntas, á 
señoras solas ó matrimonios sin hijos. 
5585 4 40 
S E A L Q U I L A N 
unos magníficos altos en el mejor punto de la Haba-
na propios para una f i ra i l ia en 2 onzas oro, tienen 5 
cuartos. Amargura n. 81. 
5575 4-10 
En casa de familia decente ss alquilan tres pose-siones seguidas é independientes del cuerpo p r i n -
cipal de la casa á señoras solas ó matrimonios sin n i -
ños, que sean de buena moralidad y conducta. I n -
forman Salud a. 18, sombrerei ía, E l P a í s . T a m b i é n 
daa razón de una casa que se vende muy barata on 
J e s ú s del Monte . 5536 4-9 
Vedado.—Sa alquila ¡a fresca y bien siiuada casa calle 8 n . 15 entre Linea y 11, ó sea á media 
cuadra de la linea: tieae sala espacioso, comedor, 3 
grandas cuartos y uno para criados, patio, traspatio, 
j a r d í n bien conservado, cañer ía para agua y gas al 
rededor de toda la casa. E n la misma in fo rmarán . 
5532 4 9 
S E A L Q U I L A N 
en casa pxr t icular des hermosos cuartos altos muy 
frescos é independientes con agua, gas, y hermosa 
azotea, propios para un matr imonio sin n iños , hom-
bres ó s<-ñoras solas con ó sin comida. L u z n . 9. ' 
5548 4-9 
Q E T R A S P A S A U N A H E R M O S A C A S A D E 
Jofamil ia en uno de los mejores puntos toda amue-
' lada, pudiecdo servir paja alquilar habitaciones ga-
nando ñoco alquiler el edificio. I c f o r m a r á n en Indus-
ria 132, entre San Rafael y San J o s é . 
5517 4 9 
W A N A B A C O A 
sslqr.ila e- 3 --'ntTUPI la c i f í O — r i - ñ r r y 2S, á 
i . • - . T . dol P C Urhai : », '•• |.<rru.w».< »»'», 4 
caart- lemá» ea el 30 « t i la llave é uap- " Iráu. 
5550 M 
Se alquilan en vbr . ip ía 51 casi esquina á Haliana hahitaoionoi altas y bajas, muy frescas y peguidae 
con serviuio ó siñ éi, mueha comodidad, para porso 
nos decentes, entrada á todas horee, se da IUIVÍD, 
hay bsñ» . casi centro de la Habana. 
5396 2__4r7 
S E A L Q U I L A 
la casa San Miguel 202 entre Gervasio y Belaaonain 
acabada de pintar, procio $53, lf\ llavo en el t i , 200, 
in f i rmarán Amistad 98, 5377 4-7 
V ^ E D A D O 
Desde el 15 del presento mes quedará en disposi-
ción de alquilarse, la pinton.sca y cómoda casa ca-
lle 9 n . 99. Los antéa les inquilinos i¡\ enseñarán ó l»s 
pem>na8 que deseen verla. D a r á n razón Salud n ú -
mero 32. 5382 6 7 
S E A L Q U I L A N 
on casa particular dos hormeso» y fíeseos cuartos 
uno alto y otro bajo á hombre solo y do moralidad ó 
para escritorio. In fo rmarán Chacón* 10. 
5440 4-7 
S E A L Q U I L A N 
dos babitacicnos brjas á una ó dos eeñoras do raora-
l i ' iad es casa-iccer.te de muy corta familia no hay 
niños: se viden y dan referencias Trocadero 35. 
5384 4-7 
S H A L Q U I L A N 
las cafas San Ignacio 118 entre Luz y Acoeta y cal-
zada de J e s ó s del Monte 380 las llaves están en lr.8 
casas oontigaas á ambás : i u f i rmarán on Mural la 22. 
54-15 4-7 
HABITACIONES 
L a casa H A B A N A 108 tan solicitada por señoras 
solas, caballeros y matrimonios sin niños, al cambiar 
de dueño en estos ú l t imos día-i ha sido reformada del 
modo más confortable, y ofrece á precios moderados 
habitsciones bien decoradas y frescas con ó sin asis-
tencia con muebles ó sin ellos T coa la crarantia de la 
más estricta moralidad, H A B A N A 108 5409 4 7 
V E D A E O . 
Se alquila la casa calle 9 (Linea) a ú m , 61, al lado 
59 informan. • 5386 6 7 
S E A L Q U I L A 
la casa Acosta 18, toda de azotea, losa por tabla, dos 
ventanas, tala y comedor do mármol , cuatro cuartos 
de mosáico, co-iua á la francesa, inodoro, agua de 
Vento L a ll&va eu el n, 15, In fo rmarán Sol 94. 
5397 4-7 
S E A L Q U I L A 
la casa Lampsai l la 86, I n f o r m a r á n Inquisidor 25. 
5381 4-7 
U N L O C A L 
con 1res puerta? á la calle, propio par», estableci-
miento, se alquila en la casa calle de Obrap ía n . 14 
esquina á Mercaderes. 5392 8-7 
S S A L Q U I L A N 
en Bernaz") 60 ha'-itaf ionos á la calle, altas, con 
muebles ó sin ellos, t ambién intotiores, en casa de 
familia, 5454 4-7 
S E A L Q U I L A 
la hermosa y ventilada casa calle de San Miguel 87i 
entre Campanario y Lealtad, con sala, comedor, sois 
cuartos, baño, inodoro y demás comodidades. L a 
llavo ea el 91 ó informarán S J o t é esq, á Lacena, 
sierra de S. J o s é . 5120 • 4-7 
R E I N A 1 4 9 
se alquila un departamento. Eo Chacón 13 dos, todos 
altos, ba lcón corrido y propios rara fadiillas de gus-
to. E n Acosta 22 y S. Isí-lro 68 esq á Corapostela 
hay hermosas hai-.itacione» juntas y separadas. 
5413 4 7 
S E A L Q U I L A 
l a casa L n y a n ó n. 53,—La llave en el 55 é informa-
r á n de su precio v condiciones P r í n c i p e Alfons" 412, 
5416 4-7 
E E A L Q U I L A N 
los altos de la casa Agal la 70, compuest í i s de sala, 
dos cuartos grandes, dos pequeños , saletas, b a l c ó n á 
la calle, servicio de agua é inodoros y una gran azo-
tea. Se d i n y toman teferoncias y ao exige fiador. 
5417 4-7 
Empedrado 8. 
M U E B L E S F O E M E S 
con derecho á la propiedad, y & plazos garantizados; esta es la casa que cobra menos al-
quiler, y rebaja éste á tenor de las cantidades que entregue á cuenta el arrendatario pa-
raad quirir la propiedad. Príncipe Alfonso n. 2 letra Gr. 5478 4-8 
S E A L Q U I L A 
E n 22, Teniente Rey, un cuarto alto' muy fresco 
i independiente para hombre solo. 
5427 6 7 
V E D A D O 
Calzada n ú m e r o 92, esquina ó Paseo, se alquila 
esta bonita casa, non todas las comodidades para una 
gra^i famil;a. In fo rmarán en el a lmacén " L a L u -
na," Vedado y Teniente Rey 22, Habana. 
5426 6 7 
En Ancha del Norte n. 127, entre Galiano y San Nico lás , se alquilan unos hermosos bajos com-
puestos de sala, comodor, dos cuartos, cocina, ducha 
y demás comodidades, propias para un matrimonio 
sin niños. Se toman y dan referencias. 5374 4-7 
M O N S E R B A T E N Ü M . 91, 
frente al Parque Central, se alquilan habitaciones 
muy frescas y muy hermosas, á caballeros solos ó 
matrimonios sin niños, con aeistennia ó sin ella. Se 
dan y se piden informes. 5129 4-7 
S E A L Q U I L A 
en el Vedado calle 5? n 55. una cómoda y hermosa 
casa acabad» de pint»r , con buena sala, 5 cuartos y 
agua abundante: la llave en el n ú m e r o 53, é infor-
m a r á n en Neptuno 126. 5452 6-7 
BaSos n . 8. Tedado. 
Por la temporada ó por nn año, 88 alquila esta ca-
sa, muy c la ' ay alegra; arriba tioüe portal, herinoea 
sala, buen comedor y 4 cuartas grandes; abajo, la co-
CÍIIÜ, 2 cuartos para criados, «'tras piezas do desaho-
go, pa-io y traspatio, sgua y gis, E*tá » ui>» cuadra 
do los baños, con vietiv al mar en la calle más t raus i -
t a d i del barrio. La llave á la vuelta, ciülo 5? n, 40 
nuevo, é impone su dueño Maurioue 16, ún icamente 
después de las ocho. 5453 4 7 
En el punto conocido por esquina do Teja (L^ga-
nillas) se alquila ó arrienda en muy buena propor-
ción, la casa tienda que desde tiempo inmeu orial 
ha sido ocupada poí establecimiento du víveres y 
que en la aclualidad so halla desocupada y monta-
da en f-rma para igual ol j s to . 
Tiene un hermoso pozo con excelente agua, ga l l i -
ner , borco para amasav pan y otras mi l comodida-
des. Anexa á la Uiisma Iwy un cuarto de tierra a*í: 
como otras dos casas, o upaado éstas las dos esqui-
nas colindantes, en una de elbis es tá el puesto de la 
Guardia Civi l conocido por " L o * Mameyes" y en 
la otra un colegio municipal do n iñas ; de modo que 
el que arriende la casa tienda, se le ceden en j u n -
to el cuarto de tierra y las dos casas cxpreai • a?: 
psra mejor coTrodida-l del inquilino todo lo qno B<a 
da en proporción: también se advierte que en la o-
tra otquina que no hay casa es terreno de la mioma 
dueña arrendado á otra persona, sin f i cu l t ad de fa-
bricar. 
Las personas que deseen hacer negocio puedan 
informarse con D . Manuel G Somonte venino y re 
sidonte en dicho punto, y con D . Esteban Gsrona, 
fabricai.t? da licores. Laboree 10 y 12 en Oí rdenas 
ó en la H ibana e n su dueñ» Habana 210 
5348 15 5 
E N E L T E D A D O 
Se alquila la casa n. 16 de la callo Dooo. E . t i si-
ta;n]a on el punto mejor, más fresco y pintoresco de 
la Loma, á una cuadra de la L ínea . Tiene muy boo-
nae comodidades para una reguUr familia, muy l i m -
pia, d iáfana y acabada do reedilinar. E n la bodega 
más arriba está la llave é impondrá de su procio y 
cuildicioi eo de arrendamiento, su dueño, eu la H a -
bana, Paseo de Tacón n, 22, casi frente á l a evtaidón 
de Concha. 5325 15-5 
S E A L Q U I L A 
la casa Merced 109. con sr-U, comedor con persianas, 
dos cnarl.os y szotea. propia para una corta, familia; 
se f-xije iiad<>r; en Sta. Emil ia n. 20 barrio de Bautoa 
Suárez, J e s ú s d i l Monte t r U o r á u . 5330 5-5 
S E , ¿ s L Q U I L A 
la casa Salud 30, do alto y biQo, on módico procio y 
can todas las comodidades para uvia extensa famil a, 
con inodoroay baños y l'aves de agua y oaballerizan. 
L a l l w e s.l frente en la ferretería é r i fo rmarán . 
5270 8 4 
C j é alquilan habitaoianes en 1 i calle dal Sol n 11 0 
jos '-* '* 7 bsjai, y en el entresuelo fiesofs y c ó m o -
dss, coa agua en tod.is pa r t í s j se d i llavín ni que lo 
BoUÓlM, praoios'móiiiJOM i>afft tod.w :as f imi l i ss . 
5306 8 4 
V E D A I J O . 
Se alquila por año la bonita y fresca rafa (Mzada 
123 con todas ha comod;dad.i8 para corta f tmi l ia , 
aunque está ocupada te puede VÍ r y Irnts t de su a-
rrenaainiento allí ó en Ofi io.. 29 " 5292 6 4 
Prado 88 y 92 
Se a'qnilan en m ó l i o o preoio estos dos bermosa-
casas pifnsdas en lo mejor de dich» cilu>: nü f) BÚS 
raer'- 90 informarán, 5225 8-3 
Vedado.—Se alquilan os espiéLdi.io? altos de la casa calle de los Baños esquina á quirir-*. per 
temporada ó por año; la casa calle del S'd u. 107 de 
nueva planta con toda clase 'e coraodidados mods/-
nas v la casa Cnrazno n. 30 L form^rá FU dn ño 
Sol 97 5240 8 3 
SE A L Q U I L A 
para alm-.cén ó dopó-dto el piso bajo de la casa calle 
do Amargaran. 18, las paredes están forrabas de ma-
dera y por lo muy seco se presta para depósito de 
tabaco ó cualquiera artínulo que necesite claridad y 
yoTitiltción. 5209 10-2 
f ^u í-.l Carmelo te alquila una casa propia para ea Jtableoitniento situada en la c a ü e 15 esquina 4 18: 
y se alquilan los alt( s en la calle 18 entre 15 y 17 con 
7 habitaciones. Se nuede ver á todas hoia^ L * l!a-
v« en la callo 18 n. 29. 5156 15 2 
M - A H I A N A O 
Ectando próxima á desocuparse la ma^i Í8ca casa 
Reiil de los Quemados n. 138 so aiquilü por año ó 
por te ' ino i ' au» . In fo rmarán M.inrique iiúai. 40 
4873 45-26 
S E A L Q U I L A 
poí arica ó por temporada la expléndida casa-quinta 
sitnari i en la Líoea n, 150 frente á la es ación del 
Urbano, con grande jardíri . sgan del acueducto, cn-
bal /er i /a» y demás comodidades. Teniente Rey 25 
4150 26 17 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa Baños 2, fronte á R. Miguel, Veda-
do, con j a r d í n y toda clase de comodidades, Te-
niente-Rey 25. 4272 26-14A 
feÉttcisyestüeciiiit!)! 
A T E N C I O N 
Se vende en Anoha del Norte n 133 una vidriera 
bien surtida y acreditada de tabacos y cigarros po" 
retirarse su dueño, cuenta siete años en poder del 
mismo, dirigirse al mismo depósito donde l«fl dfpán 
detalles, 5626 4 11 
S E V E N D E 
la casa n. 110 do la calle de la Gloria, compuesta de 
sala, dos cuartos espaciotos. potio, cocina y eacuea-
do, Inforu-.arán ec- Aguila 216. 
5628 4 11 
S E V E N D E 
un buen solar en $600 en la callo Diarb i entro Sr.á • 
rez y Revillagigedo, libre de gravamen y bien cer-
cado con 15 varas do frente y buen fondo. Informan 
Cristo 15 do 7 á 10 v de 5 e« adelante. 5581 4-10 
G U A N A B A C O A 
So venden varias casas próximas á los E-icolapics, 
una fonda muy acreditada y se da dinero en hipote -
ca ó pacto Animas 36 do 8 á 11 de la maña» s, 
5600 4-10 
U N A G A N G A 
So vendo una dulcer ía on buen punto tiene de ven 
ta. solo do tableros de $30 para arriba, tiene su carro 
quo hace do $10 á $12, se da varata porque su <¡UÍ!-
ño no entiendo el giso: informarán caOe de la Salud 
esquina < Manrique, café. 5542 4 9 
G R A N N E G O C I O 
P A R A C U A L Q U I E R I N D U S T R I A 
Por r o poderlo atender su dueño se traspasa, 
sin pretensiones un precioso local en Neptuno n ú -
mero 85 entre San Nico lás y Manrique al l a -
do de ia sastrerív ' E l Parlamento" con arma-
toste moderno y gran vidriera á la ou.llo y ou de-
partamento con grandes mamparas para salón de 
prueba y d e m í s cemodidodes Informaran Belas-
coaiu n, 8 pelotería E L G A L L O . 
5107 8a 7 81-7 
S E V E N D E 
la casa San J o a q u í n , 66, en Gaanabacoa, libre do 
gravamen en J e s ú í del Monte, Mangos 48 impon-
d r á n , aunque deje de salir esto anuncio. 
5540 4 9 
E N $1.200 ORO 
por necesitarse el dinero, la casa Vives 82, de portal, 
sala, comedor y tres cuartos, títnlon limpios y con-
tribuciones al di i , Isforman Agui la 262. 
5556 4 9 
C A R M E L O "2" V E D A D O 
En el mejor punto de la Linea y de esquina se 
venda una hermosa cssa regia propia para una f i m i 
lia do giist» por «uí comodidades higiénicas cou vista 
al mar, portal 24 varas de frente, sala, 8))t?(¡»lr>, eo 
roedor, gabinetes, 5 cuartos amplios, cuvrto de baño, 
oociB'v con su horno, inodoros, dos solares rodeados 
de jsrdíD, árboles frutales, so da barata porque su 
dueño se quiere retirar; otra, una cuadra de la L íuea 
puramente campestre con vista el mar, portal rodea-
do de Ja rd ín , árboles fmtales, luz e óctrica, 10 llaves 
de atrua para regadío , solar redimido, se du con un 
25 do vebsja per hallarse su dueño retirado; otra 
en ¡a calle 13 á una cuadra del ramal quo se va á 
establecer para entroncar al del P r ínc ipe , con par-
tal , vista al mar, so da en 4,500$ ha contado 8,000'?. 
Varias más á una cuadra de la l ínea eon vb"^ todas 
al mar. In fo rmarán calzada del Monte n. 31. H a -
bana. 5543 4- 9 
BU E N A OCASION.—Se admiten proposiciones á la acreditada cesa de modas L a Elegante, 
Nep uno 63 A , la cual puede convenirle á una ó "más 
Sras quo tengan gusto en la confooción de sombre 
res y otras prondas de vestir. San Nicolás n . 27 i n -
fo rmarán de 6 á 8 de la nocho. 
5499 4 8 
B U E N N E G O C I O 
Por cuatro mi l pesos se v é n d e l a casa San Celesti-
no n, 5 (Murianao) compuesta de 9 habitaciones, sa-
la, comedor, j a r d í n , cochera, patio con árboles, a-
gua en abundancia y portal corrido. D e m á s porme-
nores, informarán Mural la 28. 5484 4-8 
BT1 V S i K r B S 
a casa calle de Snárez n, 18. E n la misma informa-
rán. 5464 4 8 
S E V E N D E 
una ndriera de tabacos y dgarros, bien sattida y en 
bneii pnr,to, t ambién se alquila comprando la exis-
t suc íd . I n fo rmarán E g i i l o n ú m . 3, sedería . 
5459 4 8 
Se alquilan cuartos á hombres solos, dos habita-
ciones altas con sgna y sumidero, á matrimonios sin 
hijos; un salón bajo con entrada independiente r>ara 
bnfete ó escritorio. 5417 4-7 
Se alqnila 
a casita calle de Lombello n ú m 2, Cerro, con jard ín 
y g i*a patio, árboles frutales, tiene bonita sala, co-
medi r j 1 cuartos en una onza oro; ou la mi»-^* está 
la liav ., a fo rmaián calle de Aguacate a, 12^ 
m $ 4-? 
CEDE UN MAGNIFICO LOCAL DE 
(5ecqulna en calle muy cóntrica propio 
pora cualquier clase de establecimiento con 
armatopte y enseres 6 sin él. Icformarán 
calzada dal Príncipe Alfouso núm. 100, de 
8 á 12 del dia. 6401 5 7 
S E V E N D E 
propio para f tbricar un gran edificio, un -^año de te-
rreno de 3200 metros superficiales con 70 de frente, 
calle de Hospital entre San J o s é y Zanja. En Is t ra -
per ía de Hamel, iHospital esquina & Hame' darán 
r azón , 5443 8-7 
C A L Z A D A D E L C E R E O 
se vende la casa número 518 esquina á Pinera propia 
para e-tablecimieato laquisidor 15 informarán. , 
5408 4-7 
S E V E N D E 
por tener qno ausentarse su dueño en proporción la 
fonda v bil lar L a Vencedora Empedrado número 3. 
5410 4-7 
Q E V E N D E E N 4 000 $ U N A CASA E N L A C A -
¡Ol l e de la Concordia. En 5,000$ una Gervasio en-
tre Neptu'io y S, Miguel. E n 6 000$ una casa S. L á -
zaro. E n 5.000$ una Empedrado, E n 9 000$ una ca-
sa esquina con bodega. E n 5,000$ una Vedado ca-
lle 7. Concordia 87 ó Amistad 142, Barber ía Agui le -
ra. 5393 4-7 
L a finca m á s productiva 
y pintoresca de Arroyo Naranjo, acabada de cons-
t ru i r y arrendada con contrato por seis años , ganan-
do cuatro onzas oro mensuales cobrables por t r i -
mestres, se vende por ausentarse su dueSo para E u -
ropa. Calle 2, núm. 1, Vedado, á todas horas. 
5425 4-7 
Se v^nde uno bien situado. In fo rmarán Dragones 
n ú m . 46 5279 8-4 
<3E V E N D E 
L a casa n? 57 de la calzada de Belascoain. I n -
formarán en la callo de Hamel esquina á Hospital. 
Escritorio de Hamel. 5196 8-2 
S E V E N D E 
un tron de lavado por hallarse su duf ño enfsrmo y 
m a r c h a r á la Peii ínsula. Informarán Merced es-
quina á San Ignacio, café . 5168 8 2 
CARMELO. 
S í vendo en precio moderado la pintereso» casa 
en la loma, situada á la brisa, á una cuadra de l i l i -
nos, c^ile 16 e^quini á 11, enn boait* vinta al mn..-: 
está rodflad'de j a rd ín do flores y árboles frutales; 
tiene agua del acueducto por todas parles, luz e l é s -
trica y preciosos mo.'iaicns ingleses en todas las habi-
taciünes. In fo rmarán en la misma ó ca lU do Mer -
catees n . 1. 4768 15- 24 
CA N A K I O S B E L G A S Y ESCOCESES SE venden varias i.-a.tejss finas con huevos é h ' j is 
jautos ó separados, también hay don camas de hie-
rro baratai y se componen reforman dor m y florean 
al oleo nada de csloorntiDia Tet i^nte Hay 95 entre 
Prado y Zuloeta. 5603 4 10 
J A Q U I T A S 
Se venden dos janntue ó se p-ararfas, seis cuartas 
de slaada. dr,r:id?s icuy perejf». sirven oara montar 
y cargar. I r - f •Mnar-iti en Be'na 73 do 12 á 2, 
5469 4-8 
A V I S O 
A los píirticnlarcB, Cuerpos de Bomberos, dueños 
de estibios ó trf;iica facersrios, re ven.ion por muy 
módico precio tr?» caballos americanos de poca edad, 
fanos, sin resabias T mny bien ac í.nat-ados; pueden 
verse todos ios días en el Vedado, calle de los Baños 
n. 4, donde infuruiarAn dtí su precio; se dan muy ba-
ratos por t e ñ i r en )a casa otros dos y no babor looal 
para todos; hay uno rosillo quo her ía muy buena pa-
reja con otro del mismo pelo que tiene uno de los 
Cuerpos do Bomberos de osta ciudad. 6370 4-7 
M I J E S 
S E V E N D E 
un boqui americano do luei'io uso con PUS arrees ea 
el mismo estado, y nn caballo moro de 6J cuartas a l -
zada muy manso," de tir.» y monta, de tres afios de 
edad propio para cna'qoicr uso; sabe trabajar cu 
Citcna y hace todo cuanto se le mmde por estar en -
sf.fiailo; vista h» ' o f.-. su duoño l"-- vende todíib^ri i to 
por no necesitarlo. En Sol n. 106 á todas bor^s, 
5627 4 11 
G 4 N G A . — S E V E N D E U N A D U Q U E S A , 4 barra", dn vuelta, una curretelita, una charrotica 
para jiiBos, un carrito cubierte psra pai^adorí*, un 
escaparate para arreos, ua galápago f r .mré i , una pa-
reja d " caballos americanos y an poney. Nsiotano 57 
_ 5599 4 1 0 
AV I S O I M P O R T A N T E — E n Zalaeta 32, so vende u u t i e n completo; compuesto d e u n a d u -
quupa, jardinera y un caballo criollo de 7^ cuartas 
slr.a.ia cinco años <ie edad, manstro de t i ro y monta; 
se v er de juni o ó te parado todo e^ vr.qiorción V pue-
do verse- á to las horas. 5589 4 10 
T I ^ P A J I T O N A r ^ E i i T C A Ñ Ó ' r i A S I E X T U Í S 
.' fielt<! corrido r v u e l t i < ntera. 
Un fiotóii de uso 4 asientos, hf i;ho e& el paí í , 
U.e eabriolet ó tUbnry de dos modas frani é í , en 
b e TI e i ta lo , buen raorimierto y encarrilo. 
U . f tetón " D^ir .a" complé t ameu te nuevo. 
• fióiuilortíS y una Daqueta n u e v o » y dus milores 
u.-sdo!; j ' - r o en may buen estado. 
S i cdo-ite.' (Vimb'.os, Salud núm, 17. 
5180 5 8 
£J£Í V E N D S 
una duquesa casi nueva en 18 onzas. Angeles 30 de 
7 de la taañ -na á 1 do la torda. 5412 4 7 
S E V E N D E 
una jardinera vestida de g m bl»,rco n r o r i i para nna 
Sra. ó persona degusta. Infanta 102 informal án Á 
todas horas 5373 4-7 
Se dan en proporcMn 
iv a duquesa vnarca Conrti l lcr , u n í pareja do cabn.-
üos criollos y su t r o n o de arreos franceícs todo fl.i-
n m ^ ' e y de gasto; también se vendo un calmllito pa-
rn r. 'ñ. ' . es prenioso, y todo so "íá on p 'oporMón por 
oesitarlo su dneOo. Calb 2 n. 1, Vetado, á fo-
d s hiithA 5121 4-7 
B é v n j i y po^O HKO. 
S I vende un c-irro parale venin d.» di '-rros ó " i 
v e o » . Neptuno 54. á todas horas, 5450 4-7 
BE i l B B L i 
U N P L E - S T E L 
oblicuo de poio uso y de sonoras y armoniosas voces 
se vende en San L á z a r o 88, entro ladnstr ia y Cees 
po. 5*22 4-11 
POR AUSKNTARSIS SU DÜC'SfO se venden on San M:Rtte! 48 IO* muebles consistentes en un es-
bápara te , un , peina Je r, uaa mesita de toutro, una 
incs?. y un aparador de comedor, una bastonera, dos 
canias, una de lanza colgada y otra de carroza, me-
sedoics, sillas, aparatos de gas, etc. Se h a r á reb j a 
si se toman todos loa muebles. 5604 4 - Í0 
Un buen piano 
francés de poco uso y de «xoe.lant"-: voces; so dá ba-
rato p r no i.eaesit'uso Lealtad 97, A . casi osqoina 
á Nonttt ' o, 5580 4 10 
de BSTJEI,.V v O M Í N A B E G Í Í I que se I W a r o n loa P R I 
M E R O S P R E M I O S E N P A R I S Y V I E N A y qu  ue 
tanta aceptación han tenido on esta Isla, acaban do 
llagar s i siguen vyndieado barat ís imos al contado y á 
pagarlos con $17 cada mes. Venid á verlos, 106 Ga-
fiaud 166 5579 4 10 
S E A J U Q U I L A N 
pianos de varios f&brioafltes á $5 30 oro. Se vacdon 
máquinas de coHftr N U E V A S á pagarla» ron un pefo 
c«di« s-mana 106 G i t u n . » 106. 5578 4 10 
Pin 110 posos ee vendo uno en müy buen estado en 
el A lmacén de Música , Pianos é Instranaen'os de 
iájisehno López , Obrap ía 23. 
Se alquilan, componen y atinan planos y «rrco-
hfams _ C 812 6-10 
¡ ¡ I L J U E G O O E ~ C Ü A R T O D E M A S L U J Ó 
rVquo h»y en la Habana on 65 centeiusj de (.ala 3 
4 v 5; mesas corrodera caoba á 2 y 4; ¡ddm de necko 
a 1: escaparates á 2 y 4; de espejos 16. aparadores á 
2; lárapavas de cristal á 2; bicicletas á $9; máquinas 
de coser á $4 v 8, billas Viene 1? á $16 docen»-. Rei-
na_28_ T, 1 577. _ C6QR • _ 4J.0 
P~ O R - A U S t í N T A R ' S E SE V E N D E N V A R I O S muebles piano Pieyel, carruajea y caballos muy 
barato, conveniaato para especubidoros ó part icula-
res: Prado 110 A . 5595 4-10 
M U E B L E S D E S E L > A . N C E 
Juegos de sala á $30, 32 y 34; escaparates caoba á 
15. 18, 22 y 30, hay para hombre y para señora ; l a -
vabos á 12. tocadores & 10, camas, eEpejos, neveras, 
mamparas, bufetes, l ámparas , sillas do Viena, reina 
Ana y corrientes. Lavabos de deposito y veatidores, 
pwioadores, mesas de gabinete y de noche, si l l s de 
misa y ce mesa, una prensa de copiar cartas, una 
carpeta grande, un bufete ministro y otros muebles, 
todo bar .to. Compostela 124 entro J e s ú s Mar ía y 
Merced; M u o b l e r í i " L a Fama" 5591 4-10 
EL OKAN FILON 
Belascoaia núm. 20. entro Neptuno y San Miguel, 
con el " G r i n P i l ó n " no hay crisis que valga: el 
"Gran P i l ó n " vende los muobles, las prendas y ro-
pas y no se para en precios, así es que el que noce-
Hito comprar barato no tiene más que llegar al "Gran 
P i l ó n " soltar los centones, plata ó calderilla y va á 
viaja muv contento con su ginga. 
5559 4-« 
G A N G A 
Se vende un magníiioo piano de Pleyol n. 6 de 
muy poco u^o. se da en proporc ión . San Láza ro 344. 
5549 4 9 
MU E B L E S , R O P A S Y P R E N D A S D E OR'>. Se venden toda clase de muebles, prendas de o-
ro y de vestir, como también esisparateu de esptjo y 
juegos de sala Luis X I V y Alfonso X I I I á precios 
do gacg». L a Miscelánea , San Rafael 115, esquina á 
Gervasio al lado del café. 5510 15 8 
G A N G A . 
Para el que se quiera establecer en pele ter ía , lo -
cería, l ibrería, quincalla, sombre re t í a 6 víveres , se 
vende un precioso armatoste y vidrieras oon acción 
al local, y se realizan á precio de facnira con un c in-
co por ciento de descuento las existencias do víveres 
que tiene la casa, Dau rezó í en Neptuno 99, de seis 
á diez de la m a ñ a n a y cuatro á seis de la tarde. A -
provechen la oportunidad, pues so dá regalado. E l 
alquiler muy barato. 5457 8 8 
SE V E N D E U N J U E G O D E S A L A L U I S X I V , de palisandro, completo, un escaparate d^ nogal 
ir.oder. o, 3 lámparas de cristal, alfombra de estrado, 
mesa de corredera, aparador y otros e^foctos. Calzada 
do Jeti 'n del Monte n . 228 de 7 á 10 de la mañana . 
5470 4-8 
un piano de Pleyel en magnflico estado on Acoeta 
23^ 5463 4 8 
RE A L I Z A C I O N — E N T O D A E S T A S E M A N A so rea l iz i una gras ex' toncia de mnoblos ^ como 
quiera: hay escaparates, ivagcia de uahi Luis X V , la -
vabo», reinadores, silL-s j eillones de todas clases, 
mesas "« corredera v do euanto se desee, Sol 81. 
5405 ' 4-7 
é E V E N D E N 
en Prado n 8 los muebles eiguientcB: uu escaparate 
de Sra. un vestidor, un palanganero, todo de caoba 
y además una cama de hierro rfe lanza media came-
ra, So dan en proporción. 
5118 6¿s 
un armatoste non su mostraoor en Monte n ú m . 97. 
5400 4-7 
SE V E N D E T O D O J U N T O E N $600 U N P I A -no Pleyel, un juego sala de palisandro, un gran 
espejo ovalado, dns rinconeras palisandro con m á r -
moles y espejos, dea columnas de hierro para estra-
do, una l á m p a r a cristal do tres luces moderna, y cua-
tro sillones de Viena. También se alquila una pose-
sión para hombros solos con asistencia ó sin ella. 
Crespo 38. 5363 5-5 
o c r o . 
A L O S M U E B L I S T A S . — S e venden los muebles 
de una casa. Galiano 93, altos, in formarán . 
5283 6-4 
Se reali zan muebles de todas clases, camas, l a m -
paras, espejos, prendas de oro y brillantes y ropas: 
todo muy barato por ser comprado de relance. A -
nimas número 84 casi esquina á Galiano. 
5167 8 2 
S E K E A L I Z A N 
todos los muebles do una familia por tener que au-
sentarse para Europa, en la callo de la Rosa n . 5, 
Tu l ipán . Se pueden ver de las 4 de la tarde en ade-
laste; 5159 8-2 
VE N D E M O S T O D O S L O S ^ Ü E 1 B L E S ~ D E sala, comedor y cuarto, k s sillas, los aparadores, 
escaparates, peinadores, camas, lavabos, canastille-
ros, espejos, me3»s, escritorios, sin reparar en pre-
cios. Las joyas de oro y brillantes al peso. L a Estre-
lla do Or... Compostela 46, entre Obispo y Obrap ía . 
5321 * 8-4 
F O T O G R A F I A , 
Buena oportunidad para los aficionados para pro-
veerse de aparatos y habil i tación completa por poco 
dinero. Dirigirse á Ofliios 88 eu ésta cin-lad durante 
el d i* y de 6 da la tarde en adelanta á Bertemati 20 
en Ou*nabEcoa 5203 8 2 
Por ausentarse su daeuo 
se Vbnds un maguíflso piano Blii thaer y un coche 
milord con cai ' . t lo y aireos. T a c ó n ! n'omandancia 
do Ingeniaros.—Lino Sánchez. 5055 15-30 
A l m a c s n do pianos á e T J . C u ' t i s 
- í lmista í l 9 0 , esq. á S a n J o s é . 
En esta acraditstdo establecimiento se han recibido 
del úl t imo vapor gruudes remesas de los famosos pia-
nos ¿ a Pleyel, con cuerdas dorada» contra la hume-
dad, y tari i i ién pianos hermosos ce Gavean, etc., 
que so venden sumamente módicos, arreg'.ado á los 
precios. Hay un gran surtido de piuDos usados, ga-
rantiz.'idos, al alesnoe de todas las fortunas. Se com-
pran, cambian, alquilan y componen de tortas ciases, 
^-ilefouo 1457, 4346 27-16A 
Qülff lA 
S E V E N D E N 
dus n: agriílicos tanques da hierro nuevos y de una y 
media pipa cadn uno en la calzada del Cerro n. 845, 
Prec'os la mitad da su valor, 
5194 4 8 
E L E C T K I C Í S T A S . 
Realización completa de las existencias de timbres 
alambres, botones, etc. y para darles una idea ven-
de :M>O los timbres de 2^ pulgadas á $0.50, las pilas 
L°iclanché do Burnel l á $0 50 una, botones de nogal 
á 10 ct?.. al&mbre do cobre torcido á $0 35 cts. l ib :a 
lo? demás prados en proporc ión . Calle de Hamel n . 
11 esquina á Hospital, 6 l íneas do ómnibns pasau on 
ei radio <lc 3 cuadras, Hanry B . IL-miel y Cp. 
5442 8 7 
A V I S O . 
A los cafés y casas particulares que desoon direc 
tamenta leche pura da vac-» de loa potreros más afa-
ma-Jos dol campo, con las garan t ías y formalidades 
que deseen loi. iutereisados: pueden informar<it> en San 
Igsacio esq á . T e n i e n t e - R e y . 4210 26-10 A 
DE Drepría y M m f i 
Está probado de ima manera 
evidente que el 
EII I IE 1 L I G f O W f O M 
t̂ s oí ^ran rem«dio para ]a« G A S -
T R A L G I A S , D I S P E P S I A S , M A L A S 
l i I G f í S T I O N B S , A N E M I A . D I A -
R R E A S , U L O B R A S D E L E S T O M A -
GO V O M I T O S pertinftee», H A S T I O 
para h\ comida; m*cla> hay nvát»oportnno 
qao darle una uucliaí íida grande, tres 
veces ui día , á loa convalecientes, á les 
n iños r aqu í t i co s y á las m í o r d s que 
tienen mal color: á Sos Riicianos los fox 
talece y reanitua. 
Deposito en la 
Nueva Farmacia 
Obispo 94, 
entre Bernnza y Vil lega?, 
Jk 6 5 c e n t s , e l p o m o . 
Poco cuesta hacer una prueba. 
C 668 á l t 13-17 
EN E L J A R D I N " E L J A Z M I N D E L C A B O de Manuel Vila^oy, situad" en InfAi-ta jr C o n -
cor<lin, teldf ino 1122 ce venden fiaros y p l a a t a í tanto 
nacionales como ext ranj f ra» ; t ambién se denoran 
ja rd i t i í s : para mayor comodidad de los t i l dopados 
iü-.y las guaguas de San L á z a r o 7 Neotr.no. 
5o21 26 9 
B R ^ H negocio. 
Se vende toda la midera de la Montana Rusa p ro -
pia osra cercas ó para fabriqar dis maderp, t amoién 
so vendím los tres carros propios para narga con sus 
rallos. I i i fo rmirán loqui. ' inor 11. 3439 4-7 
Se vende una bicioleia do uso en Vuea estado. Ia 
fo r r aa r ín Santa Clara 24 5371 4 7 
GA2sTGA 
Se venden veinte tinas con plantes finas, algunas 
macetas y dos rejas de mader * en buen,estado inf.ir 
man á todas horas Calzada de J . del Monte n. 500. 
5331 4-7 
PERFUMISTA DE PARIS 
Untuoso, Delicado, Suave 
Dotado de un Perfume 
penetrante. 
E l J a b ó n Z z c r a , suav iza y b l a n q u e a 
e l c u l i s , c o n s e r v á n d o l e u n a f i n u r a y u n 
a terc iopelado i n a l t e r a b l e s . 
3 7 , BODLEVARD DE STRASBGURG, 3 7 
Las únicas Verdaderas Pastillas de 
son l a s 
P A S T I L L A S VICHY-ÉTAT 
Que se venden en Cajas Metallicas selladas 
EXÍJASE LA MARCA DEL ESTADO 
T E M P O R A D A D E B A Ñ O S 
Desde e l 15 de Malo e l 3 0 de Set iembre . 
Depósitos en La Habana: JOSÉ SÁRRA; LOBÉ y T0RRA1BAS 
T BW LAS PRINCIPALBS FAUMACIAS T DROOnlRIAS-
» ^ Preparación nueva 
í ^ g i i iue no es ^ 
. ^ B Í Cáustica ni írrüants^ 
í icM calma los sufrimientos ''jS 
S9ÉÍ á las B 4 horas Ĵ D g & o dosli uye el micrciljio " J í ^ 
^ • " •a especifico y cura pionla- &am af 
% mente y con m á s .^eiíuridad ^ 
v (iue n inguna otra. ^ 
- Seem|)loasolaoona.ssfci;ii-ió icanal i? 
"fi^ Exigir la Firma del Ft̂ rica.ilt: $ 
% DUPERnOK^arm-M'cl. A** 
* , iur.cillídisRes.sr» ^ 
« % P A R I S ^ ^ 
f - DELANGSENIER ^ 
• ^ T DB P A R I S * ^ 
^ g o i a a é e u n a e í i c a o i d a d c i e r t e ^ 
COSTRA LOS ^ 
m m i m i i m m i $ . m m i ¡ 
r ¡u IrrtUoltnn dtl futhn r dt ¡* Bírgut». 
Son aprobadas por lo* miembros de 
^ l a i.cailsml« ds Ifedlclna de Frenóle. 
O K» enesmndo sí óplo, ni norflna. 
k x . ei oodelne, n n » dtdoi con éxito/ L 
^ uíurldtd i /M nlñoi qu» mtíta*» A1 • 
de Tos, ¿e Pertúsla, 






ENRIQUECE l i SANGRE 
RESTABLECE LAS FUERZAS 
A B R E E L A P E T I T O 
PARIS, 28 , r u é B e r g é r e . 
lu U IUBÍHÁ : JOSÉ SARRA 
| M E D A I J I J A S J > E O R O I 
^ en las Expcsioiones Universales de t 
Í r a r i s 1 S 7 8 - 1 8 8 9 z 
3 Bonicos, DIPLOMA DE B O M eo U Exposlcioo as\m t 
cvruelas Ingerta 
S B-ardoes ( F r a n c i a ) 
^ Se desea pasarlo bien sirva comer cada dia 
^ C i rue l a s del ic iosas J . F A U 
reme-
d io p o r exce lenc ia d e l dolor y d e l insomnio, cualquiera 
sea l a causa : REUMA, JAQUECA, NEURALGIA, FATIGA 
D E L C E R E B R O , IRRITACIÓN NERVIOSA, TÓS, ASMA, BRON-
QUITIS , GRIPPE, INFLUENZA, e tc . 
E l J A R A B E de F O L L E T p r o c u r a u n sueno pro-
f u n d o a n á l o g o a l s u e ñ o n o r m a l : s u empleo no 
e-xpone á n i n g u n o de los inconvenientes 
d e l op io ó de l a m o r f i n a . 
o E l J A R A B E de F O L L E T es la 
m e j o r f o r m a de a d m i n i s t r a c i ó n del 
d o r a l ; s u c o n s e r v a c i ó n es perfectay, 
as i aconse jado , n o i r r i t a e n lo mas 
m í n i m o e l e s t ó m a g o . » 
(Formulario de Terapéutica.) 
TESTA EIÍ TODAS LAS FARMACIAS 
miü.CasaL. FRERE, A.CbamplanyyC'.S'.li.r.lMtt 
C o n base de P e p s i n a y P a n c r e a t i n a 
El Digestivo Cl in debe tomarse en l a dosis de una eopita de las de 
licor á cada comida en los casos de Males de Es tómago , Dispepsias, 
Gastritis, Gastralgias, N á u s e a s , Inapetencia y cada vez que 
funciona mal el estómago á consecuencia de malas digestiones. 
Es el más poderoso de los digestivos para estimular y restablecer las 
funciones del estómago. 
G a s a C L I N y Cia, 20, R u é des F o s s é s - S a i n t - J a c q u e s , P A R l S 
y e n l a s B o t i c a s . 
V i l D ^ E X T R Á G t O 
de C A R N E L I . E B I G 
las mas altas (¡¡stinci.iacs 
on todas ¡as Grandes Exposiciones 
lutemacionales desde 1867. 
FULRA Cl CONCURSO DESDE ISSS 
Caldo concentrado de carne de vaca ú t i l í s imo y nu t r i t i vo para las familias y enfermos. 
E x i g i r la firma del inventor B a r ó n L I E B 1 G de t in ta azul en la etiqueta. 
Se vende en las principales Droguer í a s , Farmacias y Casas de Comestibles de España. 
MEDALLAS de ORO en las EXPOSICIONES UNIVERSALES de PARIS 1878 y 1889 
E l Catalogo se e n v í a 
Aparatos Gasógenos Continuos 1 
ffiONDOLLOT ¿ J 
PARA LA FABRICACION INDUSTRIAL 
DE LAS BEBIDAS GASEOSAS 
Empleados con gran éxito en la Farmacia Central de loi Bot-
pitalet de P a r U , en los vapores áe la Compailia general Trans-
atlántica, etc., etc. 
Oon estos aparatos no hay mas peligro en ei manejo de la 
espita del ácido, se obtiene mejor epnracion dal gas y se sn-
prime el gasómetro tan incómodo en los viejos sistemas. 
Se mandan montados, listos p a r a funcionar. 
VASOS-SEFONES O v ó i d o s y c i l indr icos , oon 
grande y pequeña palanca, montura mny cuidada., cristal de 
primera calidad, ensayado con presión fuerte, monturas de 
estaño inglés fundido, sin ninguna mezcla de plomo. 
72, roe du C h á t e a u - d ' E c u , Paras 
q u i e n le p i d a por C a r t a franqueada 
P L E P S I Á 
/ Curación frecuente! 
¡Alivio siempre! 
C O N V Ü L S M E S CON El, USO DE LA S Q n A H T I - B S A 
V E N T A P O K M A Y O R 
PARIS, 7, Bouievard Denain, 7, PARIS 
F A R M A C I A DUREL 
D E P Ó S I T O S E N TODAS L A S P R I N C I P A L E S FARMACIAS. 
E s t á n empleadas con e l mayor é x i t o desde mas de 6 0 aSoa por la mayor parte de los 
Méd icos Franceses y e i t rangeros para curar la A N E M I A , C L G S O S I S ( c o l o r e e p a l U h t ) , 
y facilitar e l D e s a r r o l l o d e l a s J ó v e n e m . 
El hecho de estar estas P i l d o r a * insertadas en e l nueTO Codo» Frtncet, y su eflcasldad recono-
cida por ei C o n s e j o de ZZigieno d e l S r a s l l , y tu rtnta Butoriztdt, nos dispensa de todo elojlo. 
Exi]au t! mttSn» M inventor frmfe n t n Kfii PiUora tova mu abijo. 
i O Z S S O O Z O r S ' f E ^ S DE LAS S E V E I T ^ C I O T ^ r E f i l 
NOTA. — las Vardtdortt Pildoras del D ' J B I c t í d RO ta renden ned» mas qu» M fraiooi KASSUÍ 
y medio» fratooe de 200 y 100 Plldomt, pero nunca ti por menor. 
PARIS, 8, RUB PAYHNNK. — DEPÓSITOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS 
t i » G A L S E L A T I N O S O 
d e K L S ^ O ? , Farmacéutico de I " Ciase, 2, rué Daunou, PARIS 
0S7E0GEH0: DesurroUo, Dent ic ión de los n i ñ o s , Raquit is , Enfermedades <u les Huesos 
« Xlecomondamos oste J A R A B E á los Módicos y á los Enformcs; es de an sabor 
« agradable, de as imi lac ión fáci l y mil veces superior á todos los Ja rabes da 
« /acto-fosfato inventadas para Ja e specu lac ión; estos Jarabes son muy ácidos, 
« mientras que el F O S F A T O d e C A L G E L A T I N O - ^ no lo ea. 
Profesor BOT7CHUT, Médico del Hospital de NiBos. (.Oattta de los Soipifalet, 19 ds mano de 1878).̂  
D e p o s i t a r i o e n l a Habana : J O S É S A R R A 
' R E S F R I A D O S * CATARROS 
CUtTACIOH ASEGURADA de tc t íos Afectos pulmonares 
Vosotros todos 
los que 
padecéis del Pecho, 
ensayad 
las Cápsu las del flf^fíi 
DQr FQURNIER 
Erajir sobre la Caja 
¡ la Banda de Garantía 
firmada 
C R E O S O T A D A S ^ 
FOUElTIEIll 
U n i c a s p r e m i a d a s 
^ \ £n la Exposición, París, 1870 
LA BAKDA. D3 
Los Trabajos 
de los MÉDICOS 
mas autoriiados 




contra estas terribles 
Enfermedades 
REPRODUGCIOM ^ ' ^ DE LA CAJA 
E t t » producto es igualmente presentado sobre la forma de Vino treosoteado y Aceite craosotesdo. 
Depósitos en l a S a b a n a i JosS Sa r ra ; — L o b é y C», 7 ea las principales Farmacias. 
m ¡ , CARDE (FEfTOM) y FOSFATOS) Diplomas de Honoc 
V I N O D E B A Y A R D 
^ A D O P T A D O E N T O D O S L O S H O S P I T A L E S 
Esto oino T O ^ S I - N U T R I V O , es el reconstituyente el mas actlro. 
Efílcacla remarcable en la A N E M I A , la C O N S U N C I Ó N , la T I S I S 
" en la alimentación de los N I Ñ O S débiles y de los conoalescientes. 
" Par í s ; COLUH y Cia. 49, r . da Haobsofis y so tedas las fannasfcs. 
